
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE  

POLITÉCNICO DE LEIRIA 

 

02-03-04 DE ABRIL DE 2025 

 

 

 

 

PROCEEDINGS 



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE  

POLITÉCNICO DE LEIRIA 

 

02-03-04 DE ABRIL DE 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROCEEDINGS 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
iii 

 

FICHA TÉCNICA 

Produção científica relativa ao evento 7th International Congress of Occupational Health Nursing (ICOHN25): 

Artificial Intelligence and Workplace Sustainability. 

 

Escola Superior de Saúde do Politécnico de Leiria, 02, 03 e 04 de abril de 2025. 

 

TÍTULO 
ICOHN25 – International Congress of Occupational Health Nursing: Proceedings 

 

COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 

Cláudia Margarida Correia Balula Chaves 

Elisabete Maria das Neves Borges 

Elsa Maria de Oliveira Pinheiro de Melo 

Helena Maria Almeida Macedo Loureiro 

José Herminio Gonçalves Gomes 

Margarida da Silva Neves de Abreu 

Maria da Saudade de Oliveira Custódio Lopes 

Paulo Joaquim Pina Queirós  

Teresa Madalena Kraus Brincheiro Hüttel Barros 

 

Editor(es) 
Catarina Cardoso Tomás; Instituto Politécnico de Leiria; Orcid nº 0000-0003-3713-3352 

Helena Maria Almeida Macedo Loureiro; Universidade de Aveiro; Orcid nº 0000-0003-1826-5923 

Pedro João Soares Gaspar; Instituto Politécnico de Leiria; Orcid 0000-0001-8996-4356 

Maria da Saudade de Oliveira Custódio Lopes; Instituto Politécnico de Leiria; Orcid 0000-0002-7128-2063 

Teresa Madalena Kraus Brincheiro Hüttel Barros; Instituto Politécnico de Leiria; Orcid 0000-0002-3756-3478 

 

REVISÃO FINAL 

Maria da Saudade de Oliveira Custódio Lopes 

Teresa Madalena Kraus Brincheiro Hüttel Barros 

 

DESIGN 
Rui Filipe Soares Cordeiro 

Pedro João Sores Gaspar 

PAGINAÇÃO 
Pedro João Sores Gaspar 

 



 

  

EDIÇÃO 
Instituto Politécnico de Leiria 

 

ANO DE EDIÇÃO 
2025 

 

ISBN 
978-989-35743-7-9 

 

Doi 

https://doi.org/10.25766/8awy-hg79  

 

Os conteúdos apresentados são da exclusiva responsabilidade dos respetivos autores. 

© Autores. Esta obra encontra-se sob a Licença Internacional Creative Commons Atribuição 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://doi.org/10.25766/8awy-hg79


Preambulo ebook ICOHN25 
 

A Inteligência Artificial, a Sustentabilidade no Trabalho e o impacto que estes temas têm na saúde dos 

trabalhadores e nos ambientes laborais foram o mote da edição de 2025 do International Congress on 

Health Nursing - ICOHN que se realizou em Leiria, na Escola Superior de Saúde. 

Durante os dias do congresso foi possível olhar para o panorama dos cuidados de saúde, em evolução 

face à integração das tecnologias digitais, e para o papel dos profissionais de saúde ocupacional nesta 

transformação, com particular destaque para os enfermeiros do trabalho. A monitorização contínua dos 

ambientes de trabalho e os aspetos relacionados com a recolha de dados dos trabalhadores com 

identificação de rotinas e prevenção de riscos, considerando os aspetos ligados à privacidade e à ética 

associadas, foram amplamente debatidos, tendo em conta os desafios que aportam e a sustentabilidade 

inerente aos processos. 

Numa fase em que assistimos a alterações legislativas e também de enquadramento profissional na área 

da Saúde Ocupacional, este congresso teve também como foco a contribuição para a disseminação de 

resultados de investigação e produção de evidência suscetível de influenciar as práticas e políticas públicas 

nesta área, cuja importância para o contexto laboral é de particular relevância no contexto internacional, 

mas também local face à forte implantação industrial da região de Leiria e do Oeste. 

A promoção de uma força de trabalho saudável, que atua de forma segura e adaptada aos desafios e 

oportunidades que a digitalização e a inteligência artificial convocam, é um desafio de futuro face à 

mudança das relações laborais e às consequências que daí decorrem para a saúde dos trabalhadores, mas 

também para a saúde da população em geral. 

Nesta publicação, encontram-se compilados os resumos das comunicações aceites para apresentação oral 

e póster, que foram apresentadas e discutidas durante o congresso. Encontram-se igualmente, em 

formato mais alargado, as comunicações dos oradores convidados que integraram o programa científico. 

Enquanto responsável pela Escola que acolheu o ICOHN25, deixo uma palavra final de agradecimento aos 

membros do consórcio constituído pelas Escolas de Enfermagem de Coimbra e do Porto e pelas Escolas 

de Saúde de Aveiro, Leiria e Viseu, pela confiança e parceria, e aos membros das comissões científica e 

organizadora, revisores, moderadores, preletores e corpo técnico e administrativo da Escola Superior de 

Saúde de Leiria o merecido reconhecimento pelo empenho, dedicação e profissionalismo que se traduziu 

no sucesso deste evento. 

 

Rui Fonseca-Pinto 

Diretor da Escola Superior de Saúde do Politécnico de Leiria 
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA SAÚDE OCUPACIONAL 

ALEXANDRA SANTOS1, RITA NEVES2, RITA MATOS3 

1Interprev - Segurança e Saúde do Trabalho, S.A., alexandrals13@ua.pt 
2Laborline - Serviços de Engenharia, Segurança e Higiene Lda, 5230877@my.ipleiria.pt 
3ComQualidade - Consultoria e Formação, ritaseqmatos@gmail.com 

 

Introdução 

A Inteligência Artificial (IA) expandiu-se na Saúde Ocupacional (SO), trazendo novas possibilidades para gestão 

de riscos (Santos, et al., 2024). Permite a implementação de sistemas de monitorização, que detetam anomalias 

impercetíveis ao olho humano (Castaño & Alzate, 2024). Melhora a precisão dos diagnósticos, prevê Doenças 

Profissionais (DP) e auxilia os profissionais na documentação clínica e comunicação com os trabalhadores. 

Levanta desafios éticos, como a proteção de dados e a fronteira entre a prevenção e a discriminação (Chirico 

& Magnavita, 2024). 

Objetivos 

Compreender a aplicabilidade da IA na SO. Identificar vantagens e desvantagens da IA em contexto laboral. 

Analisar o desenvolvimento da tecnologia existente e a sua utilidade para os profissionais de SO. 

Metodologia 

O estudo é qualitativo, transversal e analítico e trata-se de uma revisão da literatura. Foi realizada uma 

pesquisa nas bases de dados online PubMed, B-on e Google scholar, procurados artigos em português, inglês 

e espanhol e selecionados três artigos científicos para análise. A pesquisa foi efetuada com base na questão 

“Qual o impacto da IA na SO?” 

Os artigos foram selecionados com base na sua clareza, compressão, abrangência e resposta concreta à 

questão de investigação colocada. 

Resultados e Discussão 

A IA é fundamental na SO, pois, através da sua análise preditiva, identifica preventivamente riscos de Acidentes 

de Trabalho (AT) e DP (Chirico & Magnavita, 2024). Está a expandir para a formação dos trabalhadores e 

educação para a saúde. Revoluciona a gestão dos recursos, melhora o planeamento de cuidados e permite 

monitorizar o cumprimento das regras de segurança, como o uso de equipamentos de proteção individual 

(EPIs) (Santos et al., 2024). 

A IA trará mudanças sociais e económicas, como o desaparecimento do mercado de trabalho que opera com 

tecnologias mais antigas, obrigando ao desenvolvimento de novas competências (Chirico & Magnavita, 2024). 
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Conclusões 

A IA pode ser uma ferramenta poderosa na promoção da saúde e segurança no trabalho, contribuindo para a 

prevenção de riscos, melhoria da produtividade e otimização dos processos de diagnóstico e tratamento de 

DP. 

Contudo, a implementação deve ser feita de forma responsável, garantindo que não compromete os direitos 

dos trabalhadores, nem gera desigualdades. Questões como a privacidade, a ética na tomada de decisões e o 

impacto no emprego devem ser amplamente discutidas antes da adoção massiva desta tecnologia. 

Palavras-Chave: Inteligência Artificial; Saúde Ocupacional; Segurança no Trabalho; Doenças Profissionais. 

Keywords: Artificial Intelligence; Occupational Health; Workplace Safety; Professional Diseases. 
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Introdução 

 

O absentismo é um fenómeno com múltiplas causas e impacto significativo nas empresas (Tiago, 2018). Em 

Portugal, temos vindo a assistir ao seu aumento, o que representa, do ponto de vista económico, um custo 

elevado. A saúde dos trabalhadores, como principal causa do absentismo laboral, deve ser o objetivo dos 

programas de promoção da saúde (Patinha, 2012). Pretende-se que o projeto a apresentar ajude na escolha 

de estratégias a implementar na empresa, de modo a diminuir os níveis de absentismo. 

 

Objetivos 

 

Definir o absentismo laboral, as suas principais causas e qual o seu impacto nas empresas e nos trabalhadores; 

Apresentar o projeto de controlo do absentismo laboral a implementar numa empresa da Indústria Papeleira. 

 

Metodologia 

 

Realizou-se uma revisão da literatura, incluindo artigos publicados entre janeiro de 2012 e março de 2025, em 

língua portuguesa e inglesa, que abordassem o absentismo laboral, suas causas e seu impacto. Utilizaram-se 

os descritores: Absentismo, Saúde Ocupacional e Estratégias. Realizaram-se posteriormente a apresentação e 

planificação de um projeto a ser implementado numa empresa da Indústria Papeleira, que visa o 

acompanhamento dos trabalhadores ausentes por mais de doze dias, por causas involuntárias. 

 

Resultados e Discussão 

 

O absenteísmo traduz-se pela ausência inesperada de um trabalhador do seu local de trabalho, podendo ser 

voluntário ou involuntário, de curta ou longa duração, com consequências na nula produtividade do 

trabalhador ausente e no impacto no clima organizacional (Tiago, 2018). 

O projeto de controlo do absentismo laboral tem como objetivo identificar os trabalhadores ausentes da 

empresa por um período superior a 12 dias, por causa involuntária. Serão realizados contactos periódicos de  
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modo a prestar apoio e assistência ao trabalhador e a identificar necessidades de adaptação no posto de 

trabalho, com o objetivo de facilitar o seu regresso. 

 

Conclusões 

 

Entender as causas do absentismo laboral tem sido um problema de investigação, pois tem-se centrado em 

questões de comportamento individual, menosprezando os referenciais psicológicos e o impacto da 

organização. O projeto implementado pelo Serviço de Saúde Ocupacional pretende monitorizar regularmente 

a saúde dos trabalhadores e, em caso de ausência prolongada, realizar acompanhamento periódico, identificar 

necessidades de suporte médico e psicológico pela Equipa Multidisciplinar, promovendo e facilitando o seu 

retorno ao trabalho. 

 

Palavras-Chave: Absentismo; Saúde Ocupacional; Estratégias  

Keywords: Absenteeism; Occupational health; Strategies 
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Introdução  

 

O enfermeiro atua num ambiente às vezes penoso e insalubre, que não oferece condições favoráveis à sua 

saúde.  

As condições precárias a que a enfermagem é exposta, seja pelo excesso de atividade laboral física e mental, 

acúmulo de horas trabalhadas, sistema de vínculo laboral ou mesmo má remuneração, são determinantes para 

os acidentes e doenças ocupacionais.  

A prestação de serviços de enfermagem em IPSS acarreta diversos riscos laborais, com impacto significativo 

na saúde ocupacional dos enfermeiros. 

 

Objetivos  

 

O objetivo principal é analisar os principais riscos laborais associados à profissão de enfermagem em instituição 

particular de Segurança Social  

 

Metodologia  

 

O método utilizado é semi-quantitativo de matriz simples 3x3 do INSHT (Instituto Nacional de Seguridad e 

Higiene en el Trabajo) que permite obter três níveis de determinado risco, através da caraterização relativa 

(probabilidade) e da gravidade associadas, geralmente, à forma do acidente.  

A metodologia assenta na definição da categoria do dano, por tarefa ou posto de trabalho, e na probabilidade 

de ocorrência do dano, obtendo-se, deste modo, o nível de risco associado à execução da tarefa ou do posto 

de trabalho. 

 

Resultados e Discussão  

 

Os enfermeiros que exercem funções em IPSS estão sujeitos a diversos riscos laborais: 

Riscos químicos - manipulação de produtos químicos 

Riscos ergonómicos - longa jornada de trabalho, ritmos excessivos, posicionamentos e transferências dos 

doentes 

Riscos físicos - ruído  

Riscos biológicos - picada acidental com agulhas infetadas  

Riscos psicossociais - stress e burnout.  
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Conclusões  

 

A avaliação de riscos é fundamental para qualquer organização, pois fornece os recursos necessários para a 

gestão da segurança e da saúde dos trabalhadores.  

 

Os enfermeiros em IPSS estão diariamente em contato com diversos perigos/riscos laborais que colocam em 

causa a sua saúde. 

 

Palavras-Chave: IPSS, enfermagem , riscos laborais  

Keywords: IPSS, nursing, work risk 
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Introdução 

 

O tema bem-estar no trabalho vem despertando a atenção de diversos pesquisadores, ganhando força em 

virtude das mudanças organizacionais e das transformações sociais que atingem o ambiente universitário e 

impactam o trabalho dos indivíduos. O papel de centralidade que o trabalho ocupa na sociedade, seja como 

fator individual ou como fator social, nos provoca a procurar os sentidos e significados que o trabalho exerce 

na vida humana. Assim, os indivíduos que constituem uma organização passaram a ser objeto de pesquisas e 

dimensionamentos. 

 

Objetivos 

 

Identificar a percepção de bem-estar no trabalho dos servidores de uma Instituição de Ensino Superior (IES) a 

partir do Inventário de Bem-Estar no Trabalho (IBET-13) e da Escala de Florescimento no Trabalho (EFLOT). 

 

Metodologia 

 

Estudo de abordagem quantitativa realizado em universidade do Estado de Goiás, Brasil, com técnicos 

administrativos em 2023. Utilizou os questionários Inventário de Bem-estar no Trabalho-13 e a Escala de 

Florescimento no Trabalho. Os dados foram organizados no Microsoft Excel e analisados no SPSS 25.0. 

Realizado o teste de Kolmogorov-Smirnov o qual apresentou valor p>0,05 para todas as variáveis. As variáveis 

qualitativas foram apresentadas como frequências absoluta e relativa, e as quantitativas, como média e desvio 

padrão (DP). As medidas foram acompanhadas de intervalos de confiança de 95%. 

 

Resultados e Discussão  

 

Do total de 115 possíveis participantes que compreende a população da pesquisa, 101 trabalhadores 

responderam à pesquisa e 99 respondentes tiveram seus questionários validados. Sendo 52% do gênero 

masculino e 48% do feminino, com idade entre 30 e 49 anos, 65,7% dos respondentes possuem até uma pós-

graduação lato sensu. Em relação ao tempo de trabalho, 68,7% têm até 10 anos.  Os trabalhadores apresentam 

nível intermediário de percepção de bem-estar no trabalho, com uma frequência de distribuição de respostas 

no IBET-13 de 53,5% para o nível médio de bem-estar, sendo que a frequência de distribuição de respostas no 

EFLOT foi 61,6% para um nível de média concordância. No teste de correlação das variáveis quantitativas 

observou-se correlação fraca e negativa entre tempo de trabalho e envolvimento no trabalho (r= - 0,224;  
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p<0,05), correlação fraca, positiva e significativa entre idade e tempo de trabalho, bem como idade e 

envolvimento/trabalho (r=0,239; p<0,05). Observou-se correlação forte e significativa entre florescimento no 

trabalho e bem-estar no trabalho (r=0,634; p<0,01). 

                                                                                                                                                                                                                                                                    

Conclusões  

 

Conclui-se que os servidores têm percepção de nível médio em relação aos construtos de bem-estar no 

trabalho, exceto os itens de envolvimento no trabalho com escores baixos e presença de alta percepção em 

relação ao florescimento no trabalho. Reforça a necessidade de ações de interação social para fortalecimento 

e integração dos trabalhadores e de cuidar do clima organizacional para que relações interpessoais com os 

colegas não tornem os ambientes insalubres e intoleráveis.  

 

Palavras-Chave: Bem-estar; Florescimento no trabalho; Trabalhadores; Ensino superior    
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Introdução 

 

A exposição ao risco biológico representa um desafio para a saúde dos profissionais de saúde (ILO, 2023). A 

colheita de sangue à fonte numa exposição a material potencialmente infecioso para o VHB, o VHC e o VIH é 

essencial para a vigilância clínica e para a decisão na profilaxia pós-exposição (CDC, 2001). Nas Unidades de 

Cuidados de Saúde Primários (UCSP) identificou-se a inexistência de material para a realização desta colheita. 

Em resposta a essa lacuna, desenvolveu-se o Kit de Picada Acidental. 

 

Objetivos 

 

Promover boas práticas em caso de exposição a risco biológico nas UCSP que recentemente integraram a ULS 

e implementar o Kit de Picada Acidental como medida de resposta padronizada.  

 

Metodologia  

 

Para o desenvolvimento do Kit de Picada Acidental, o serviço de Saúde Ocupacional efetuou uma revisão das 

necessidades das UCSP (Fortin, 1999). O kit foi constituído com material para colheita de sangue à fonte (adulto 

e criança), acompanhado de um questionário epidemiológico específico para exposição a material 

potencialmente infecioso. A divulgação da sua utilização foi dirigida aos profissionais através de recursos 

audiovisuais. Todas as UCSP foram dotadas com o Kit e foi realizada formação presencial nas unidades que a 

solicitaram.  

 

Resultados e Discussão 

 

A implementação do Kit de Picada Acidental iniciou-se em abril de 2024. Até ao final do segundo trimestre, 45 

das 53 UCSP solicitaram o Kit, totalizando 84 Kits distribuídos. Este processo durou 6 meses, resultando na 

criação de 102 kits. Ocorreram 6 acidentes com exposição a risco biológico: em 4 casos, o Kit foi utilizado 

corretamente; nos restantes, um ocorreu antes da criação do Kit e o outro com fonte indeterminada, 

dispensando a sua utilização. A existência do Kit permitiu a colheita quase imediata e a instituição, quando 

adequada, de profilaxia na janela de tempo recomendada (Vasques et al., 2023). 
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Conclusões  

 

A implementação do Kit de Picada Acidental revelou-se eficaz, oferecendo uma resposta padronizada e 

eficiente. Contudo, o processo enfrentou alguns desafios. A falta de informação sobre as UCSP e a dificuldade  

em contactar os respetivos coordenadores prejudicaram o avanço da distribuição. Adicionalmente, a escassez 

de material constituiu uma barreira no início do processo. Para avaliar a satisfação e identificar oportunidades 

de melhoria, será elaborado um questionário dirigido aos coordenadores da UCSP, visando melhorar a 

implementação e o uso do Kit.  
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Introdução 

 

Policiais Militares (PM) enfrentam longas jornadas com exposição à violência e condições laborais precárias, 

elevando o risco de transtornos psíquicos. A Síndrome de Burnout (SB) é uma das mais prevalentes (Baker, et 

al., 2023), afetando a saúde mental com reflexos na piora do desempenho profissional e na qualidade da 

segurança pública. Diante desse contexto, as tecnologias digitais surgem como ferramentas promissoras para 

rastreamento e mitigação do esgotamento profissional (Milne-Ives et al., 2022). 

 

Objetivos 

 

Caracterizar a prevalência da síndrome de burnout, o perfil sociodemográfico e laboral dos policiais militares 

brasileiros.  

 

Metodologia 

 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, realizado entre novembro e dezembro de 2024, com 1.049 PM 

de diferentes estados brasileiros. Os dados foram coletados por questionário eletrônico estruturado, incluindo 

variáveis sociodemográficas, laborais e o Burnout Assessment Tool (BAT), validado para o Brasil (Schaufeli et 

al., 2020). A análise utilizou estatística descritiva, com apresentação dos resultados em frequências, medidas 

de tendência e dispersão. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer nº 7.165.011). 

 

Resultados e Discussão 

 

A média de idade foi 41,8 ± 6,6 anos, com 17,5 ± 7,9 anos de atuação como PM, predominando homens 

(81,9%). A prática de atividade física foi informada por 86,9% dos PM. No rastreamento da SB, 50,1% 

apresentaram nível moderado, 20,3% alto e 5,3% muito alto. Sintomas primários de nível alto e muito alto 

foram identificados em 25,3%, e sintomas secundários em 23,7% PM. Na amostra, 48,3% relataram 

necessidade de atendimento psicológico, mas apenas 18,2% receberam suporte dentro da corporação e 21,1%  
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dos PMs possuem algum tipo de vício. Os achados reforçam a necessidade de estratégias eficazes para 

prevenção e mitigação do burnout. 

 

Conclusões  

 

Os resultados indicam alta prevalência de SB entre PM, com destaque para a exaustão e dificuldades cognitivas 

como sintomas primários. A baixa oferta de suporte psicológico institucional agravam o desempenho 

profissional. Evidencia-se a urgência de estratégias eficazes em saúde ocupacional, incluindo ações preventivas 

e o uso de tecnologias digitais para monitoramento contínuo e intervenção precoce. A adoção dessas medidas 

pode melhorar as condições de trabalho e a qualidade de vida dos PM, minimizando os impactos da SB. 

 

Palavras-Chave: Saúde Ocupacional; Polícia; Aplicativos Móveis; Esgotamento Profissional 

Keywords: Occupational Health; Police; Mobile Applications; Burnout       
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Introdução 

 

Para uma saúde holística e um bem-estar no local de trabalho, é fundamental a implementação de projetos 

de intervenção com foco na promoção e proteção da saúde do trabalhador, contribuindo para um 

envelhecimento positivo, com oportunidades salutares, de segurança, participação e diminuição do 

presenteísmo e do absentismo. A enfermagem do trabalho, em cooperação com a entidade empregadora e os 

trabalhadores, deve promover um ambiente de trabalho saudável e seguro, bem como o envelhecimento 

ativo, particularmente entre trabalhadores de meia-idade. 

 

Objetivos  

 

Mapear a evidência científica sobre as intervenções dirigidas ao trabalhador, promotoras de um 

envelhecimento saudável. 

Identificar intervenções para o enfermeiro do trabalho dirigidas ao trabalhador e promotoras de um 

envelhecimento saudável. 

 

Metodologia  

 

Realizada uma scoping review, conduzida pela estrutura PRISMA para Scoping Review (PRISMA-ScR), com uma 

estratégia de pesquisa em três bases de dados eletrónicas - MEDLINE, PubMed e CINAHL, utilizando o MeSH e 

palavras-chave. A pesquisa ocorreu em outubro de 2024.  A questão de investigação foi elaborada de acordo 

com a mnemónica PCC: P (População) – Trabalhadores com idade a partir dos 45 anos; C (Conceitos) – 

Intervenções dirigidas ao trabalhador, promotoras de um envelhecimento saudável; C (Contexto) – Laboral. 

 

Resultados e Discussão  

 

Dos 1677 artigos, após aplicação dos critérios, considerámos sete artigos elegíveis. As evidências demonstram 

a eficácia de programas de intervenções dirigidas ao trabalhador de meia-idade promotoras de um  
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envelhecimento saudável, que podem ser transportadas para os planos de intervenção do Enfermeiro do 

Trabalho com idêntica finalidade. 

A utilização de novas tecnologias e ferramentas digitais a apoiar a saúde no trabalho melhora o desempenho, 

a saúde física e mental dos trabalhadores, bem como as suas aptidões e competências. Estas ferramentas 

digitais também podem melhorar a ação da enfermagem do trabalho, com ganho direto nos cuidados de saúde 

dos trabalhadores. 

 

Conclusões  

 

As intervenções mapeadas podem ser transpostas para os planos de intervenção elaborados pelo Enfermeiro 

do Trabalho, pois o seu foco de ação é o bem-estar holístico no local de trabalho, maximizando a saúde dos 

trabalhadores independentemente das suas características individuais.  

 

Palavras-Chave: Enfermagem do Trabalho; Promoção da Saúde; Meia-Idade; Envelhecimento Saudável 

Keywords: Occupational Nursing; Health Promotion; Middle age; Healthy aging   
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Introdução 

 

A promoção de hábitos saudáveis ao nível da alimentação, tem-se mostrado cada vez mais relevante na saúde 

ocupacional. Dados recentes reforçam a necessidade de ações para promover o bem-estar dos trabalhadores 

e reduzir o impacto de doenças relacionadas. 

Optámos por esta temática para compreender melhor a importância da conscientização e educação em saúde 

dos trabalhadores, e de que modo é que esta contribui para a prevenção de doenças e promoção da saúde no 

contexto laboral. 

 

Objetivos 

 

Identificar os benefícios da implementação de programas de conscientização dos trabalhadores sobre hábitos 

alimentares e analisar a importância da conscientização em saúde, de modo a perceber o papel do Enfermeiro 

da Saúde Ocupacional nesta área. 

 

Metodologia 

 

Estudo de revisão da literatura, que surgiu de uma pesquisa nas plataformas EBSCOhost, onde foram 

selecionadas as bases de dados CINAHL, MEDLINE, SPORTDiscus, MedicLatina e Psychology and Behavioral 

Sciences Collection, resultando em 5 artigos analisados. 

 

Resultados e Discussão 

 

A conscientização e a educação em saúde são pilar essencial na prática da Saúde Ocupacional. A 

implementação de programas educativos eficazes, por parte do Enfermeiro do Trabalho, é indispensável para 

capacitar os trabalhadores a adotarem práticas de saúde mais saudáveis e seguras de modo a melhorar a sua 

qualidade de vida e o seu desempenho a nível laboral. Percebemos assim que o nosso papel como enfermeiro 

nesta área é fundamental na mudança de hábitos dos trabalhadores, garantindo um impacto positivo na 

qualidade de vida e no desempenho no trabalho. 
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Conclusões 

 

A conscientização e a educação em saúde são pilar essencial na prática da Saúde Ocupacional. A 

implementação de programas educativos eficazes é indispensável para capacitar os trabalhadores a adotarem 

práticas de saúde mais saudáveis e seguras de modo a melhorar a sua qualidade de vida e o seu desempenho  

a nível laboral. Percebemos, assim, que o nosso papel como enfermeiros é fundamental na mudança de 

hábitos dos trabalhadores, garantindo um impacto positivo na qualidade de vida e no desempenho no 

trabalho. 

 

Palavras-Chave: educação em saúde; hábitos alimentares; intervenções; enfermagem do trabalho.  

Keywords: health education; eating habits; interventions; occupational nursing. 
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Introdução  

 

Acidentes de trabalho com exposição a material biológico (ATBio) ocorrem no ambiente ou durante o trabalho, 

onde os trabalhadores se expõem a algum material biológico potencialmente contaminado por patógenos 

(Brasil, 2024). Durante a COVID-19, houve uma sobrecarga de profissionais e serviços de saúde, notando-se 

uma intensificação da exposição aos marcadores de desigualdades sociais (Bertelli et al., 2021). No Brasil, a 

notificação de ATBio é compulsória, mediante registo da ficha de investigação (Brasil, 2024). Os profissionais 

de saúde, em especial os enfermeiros, estão mais expostos à ocorrência desses acidentes (Bigoni et al., 2022). 

 

Objetivos  

 

Analisar a ocorrência e o perfil de acidentes de trabalho com exposição a material biológico durante a 

pandemia de COVID-19. 

 

Metodologia  

 

Estudo transversal utilizando notificações de ATBio entre enfermeiros no Brasil durante 2017 e 2022. Os dados 

foram coletados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). A variável dependente foi as 

notificações durante a COVID-19 e as variáveis independes analisadas foram dividias em perfil epidemiológico 

e uso de equipamento de proteção individual. Foi realizado o teste de qui-quadrado com correção de Yates e 

teste Exato de Fisher, estimada razão de prevalência (RP), intervalos de confiança de 95% (IC95%) 

considerando significativo p-valor <0,05. Por se tratar de um estudo com dados secundários, dispensa-se 

apreciação ética. 

 

Resultados e Discussão  

 

Foram notificados 34.401 casos de acidentes com exposição a material biológico entre enfermeiros, 

correspondendo a 18.693 durante a pandemia da COVID-19 e 15.708 antes da pandemia. Foram observadas  
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diferenças estatísticas significativas p<0,05 associadas a pandemia da COVID-19 entre raça/cor não branco 

(RP:0,86; IC95%:0,84;0,88), sexo masculino (RP:0,95; IC95%:0,92;0,97), exposição percutânea (RP:1,03; 

IC95%:1,01;1,05), exposição de mucosa (RP:1,05; IC95%:1,02;1,08), tipo de material biológico do acidente com 

sangue (RP:0,96; IC 95%:0,98;1,00) e outros (RP:0,75; IC 95%:0,72;0,79), uso de óculos(RP: 0,69;  

IC95%:0,68;0,70), uso de protetor facial (RP:0,59; IC95%:0,58;0,60), uso de mascará (RP:0,26; IC95%:0,26;0,27) 

uso de luva (RP:0,84; IC95%:0,82;0,87), uso de bota (RP:0,88; IC95%:0,86;0,91), uso de avental (RP:0,82; 

IC95%:0,80;0,87) e evolução do caso para alta com conversão sorológica (RP:0,69; IC95%:0,68;0,70) e 

abandono (RP:1,30; IC95%:1,24;1,35). 

                                                                                                                                                                                                                                                                              

Conclusões 

 

Os dados analisados revelam que houve um aumento no número de notificações no período da pandemia, o 

que pode estar relacionado à tensão, à demanda dos profissionais e à falta de materiais. Notou-se que o uso 

dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) foi considerado fator de proteção para a exposição aos 

materiais biológicos, o que reitera a importância do uso correto dos equipamentos durante a assistência à 

saúde e a necessidade dos serviços de oferecerem os materiais adequados. 

 

Palavras-Chave: Acidentes de trabalho; Enfermeiros; pandemias; Vigilância em saúde do trabalhador 
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Introdução 

 

O processo de aposentadoria pode-se revelar emocionalmente desafiador, dado que envolve uma mudança 

no estilo de vida, na identidade e no papel social. 

Negativamente, aquando da aposentadoria, poderão ocorrer a diminuição da participação nas relações sociais, 

perda de estabilidade financeira, declínio da saúde, redução do funcionamento cognitivo e aumento da 

vulnerabilidade psicológica a mudanças imprevisíveis, constatando-se, muitas vezes, negligência do aspeto 

psicológico e emocional. 

A Inteligência Artificial, ao analisar padrões em dados, é fundamental na assistência médica, permitindo 

intervenções oportunas aos trabalhadores. 

 

Objetivos 

 

Pretende-se analisar, na evidência científica existente, o papel contributivo da Inteligência Artificial na 

promoção da saúde mental aquando da aproximação da situação de aposentadoria. 

 

Metodologia 

 

Procedeu-se à revisão bibliográfica com pergunta de pesquisa “Como pode a Inteligência Artificial contribuir 

para a preparação mental para a aposentadoria?”. Pesquisa realizada nas bases de dados científicas CINAHL, 

MedLine Complete, MedicLatina e Business Source Complete através da EBSCO. Foram utilizadas as palavras-

chave “Mental Health”, “Artificial Intelligence” e “Retirement” com a combinação dos operadores boleanos 

AND e/ou OR. Como critérios de inclusão, seleccionaram-se artigos em texto integral, publicados entre 2019 e 

2025, em inglês ou português, obtendo-se um total de quatro artigos. 

 

Resultados e Discussão 

 

Constatou-se que a inteligência artificial pode contribuir para a preparação mental para a aposentadoria 

através do apoio emocional e psicológico, no desenvolvimento de novas habilidades/atividades, no 

planeamento e visualização personalizados da vida pessoal e financeira, no apoio à reconfiguração da 

identidade, na monitorização da saúde mental e física, no aconselhamento de vida pós-aposentadoria e no 

apoio familiar e social. 

Assim, adotando uma abordagem focada na saúde mental, a inteligência emocional poderá orientar a 

disponibilização de companheiros virtuais e ferramentas de comunicação ao trabalhador, ajudando a mitigar 

possíveis sentimentos de solidão e isolamento que poderão ocorrer na nova etapa de vida. 
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Conclusões 

 

A inteligência artificial revela-se como uma importante aliada na preparação dos trabalhadores para a 

aposentadoria, oferecendo ferramentas que facilitam a adaptação, o planeamento mental e a gestão. 

Consequentemente, permite que os trabalhadores se preparem e lidem melhor com este desafio decorrente 

desta transição do ciclo de vida, desfrutando e otimizando o seu potencial a nível de qualidade.  

Conclui-se que os recursos da Inteligência Artificial vão além da simples automação reconhecida, podendo 

abranger intervenções personalizadas, em especial na saúde mental. 
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Introdução 

 

As instituições de saúde apresentam diversos riscos ocupacionais aos profissionais da área, sendo o risco 

biológico o mais comum e de maior incidência no Brasil (Mizoguti et al., 2023). Durante a pandemia de doença 

coronavírus de 2019 (COVID-19), o aumento no número de infectados impactou diretamente os serviços de 

saúde, expondo ainda mais os profissionais ao risco de acidentes de trabalho com exposição a material 

biológico (ATBio), no decorrer de seu exercício profissional (Aguiar et al., 2023). 

 

Objetivos  

 

Identificar a série histórica de acidentes de trabalho com material biológico entre enfermeiros(as) e 

médicos(as) no Brasil. 

 

Metodologia  

 

Estudo ecológico do tipo série histórica, utilizando dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) sobre acidentes de trabalho com exposição a material biológico entre profissionais da enfermagem e 

medicina no Brasil, no período de 2015 a 2024. Foi realizada uma análise descritiva, com estimativa das taxas 

anuais de acidentes para cada categoria profissional. Por se tratar de um estudo baseado em dados 

secundários de domínio público, não foi necessária submissão a um comitê de ética. 

 

Resultados e Discussão  

 

No período de 2015 a 2024, registrou-se 102.248 notificações por acidentes de trabalho com material 

biológico, sendo 55.738 entre enfermeiros(as) e 46.510 entre médicos(as) no Brasil. Entre os enfermeiros(as) 

e médicos(as), o índice de acidente foi maior no ano de 2023, correspondendo a 12,7 e 10,3 a cada 100 

profissionais da categoria, respectivamente. A maior incidência entre enfermeiros pode estar associada à 
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maior exposição ocupacional. Para ambas as categorias, as taxas apresentaram perfil crescente durante a 

pandemia e decrescente após a pandemia da COVID-19.    

                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Conclusões  

 

Os resultados evidenciam a alta incidência de ATBio entre enfermeiros(as) e médicos(as) no Brasil, 

especialmente durante a pandemia da COVID-19. O aumento das taxas nesse período reforça a necessidade 

de estratégias preventivas eficazes. Após a pandemia, observou-se uma tendência de queda nos índices, 

indicando possíveis reflexos das medidas adotadas. O monitoramento contínuo desses dados é essencial para 

a implementação de políticas que minimizem os riscos ocupacionais e garantam maior segurança aos 

profissionais de saúde. 

 

Palavras-Chave: Acidentes de trabalho; Enfermeiros; Médicos; Vigilância em saúde do trabalhador  

Keywords: Work accidents; Nurses; Physicians; Worker; health surveillance 
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Introdução  

 

Acidentes podem ocorrer a qualquer momento, sendo crucial que os trabalhadores estejam habilitados para 

agir (ENWHP, 2019), até a chegada de ajuda diferenciada. Os primeiros socorros podem ser realizados por 

qualquer profissional, bem (in)formado (Шкрабак, 2024). Saber o que fazer, principalmente, o que não fazer, 

pode fazer toda a diferença na vida de um colega de trabalho que necessita de ajuda imediata. Esta é uma das 

intervenções da enfermagem do trabalho (OE, 2018), em cooperação com as entidades empregadoras e 

trabalhadores. 

 

Objetivos  

 

Habilitar, com competências teórico-práticas atualizadas, trabalhadores de duas unidades fabris da região 

centro de Portugal, com formação prévia em primeiros socorros; avaliar a eficácia da formação em primeiros 

socorros ministrada a estes trabalhadores.  

 

Metodologia 

 

Estudo quantitativo, descritivo, correlacional e longitudinal, com desenho pré e pós-intervenção. Amostra 

constituída por 46 trabalhadores, 25 da empresa A1, com médias de idade de 43,72 (DP) anos, e 21 da empresa 

A2, com médias de idade de 38,48 (DP) anos, que tiveram formação em primeiros socorros no período 

compreendido entre fevereiro de 2023 e fevereiro de 2024. Os dados foram recolhidos durante o período de 

um ano, através de um questionário de avaliação de conhecimento sobre Hemorragias Graves, Suporte Básico 

de Vida (SBV) e Posição Lateral de Segurança (PLS) aplicado antes e após uma intervenção teórica e prática 

sobre Primeiros Socorros.  
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Resultados e Discussão  

 

Resultados demonstram aumentado do nível de conhecimentos dos participantes, entre a fase pré e a fase 

pós-intervenção. O aumento foi particularmente notório nos participantes da empresa A2, onde todos (n=21) 

apresentaram uma melhoria nos seus conhecimentos pois, apesar de ambos os grupos de participantes terem  

demonstrado um aumento significativo do nível de conhecimentos na fase pós-intervenção, o aumento do 

conhecimento dos trabalhadores da empresa A2 superou o dos trabalhadores da empresa A1, com diferença  

altamente significativa (p<0,01), evidenciando o impacto da formação, na atualização das competências 

teórico-práticas, em Primeiros Socorros, nos dois grupos de participantes das empresas.   

                                                                                                                                                                                                                                                       

Conclusões  

 

Pese embora os resultados evidenciem uma melhoria significativa nos conhecimentos dos trabalhadores, 

importa sublinhar que as melhorias não foram homogéneas entre todos os participantes. As diferenças 

assumem relevância para a Enfermagem do Trabalho que identifica necessidades formativas específicas de 

cada participante e ajusta as estratégias, para potencializar o resultado. A personalização da formação com 

base nas características individuais dos trabalhadores e específicas da empresa, garante a otimização dos 

resultados traduzidos em respostas mais eficiente em situações de emergência/acidentes de trabalho.  

 

Palavras-Chave: Enfermagem do Trabalho; Primeiros Socorros; Conhecimento; Capacitação Profissional 4 
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Introdução 

 

A sobrecarga laboral, falta de recursos e pressão das situações de emergência e tomadas de decisão rápidas, 

associadas ao fraco reconhecimento do desgaste que a profissão provoca nos Enfermeiros, quer 

profissionalmente, quer a nível familiar, e pelo foco se centrar na melhoria da qualidade dos cuidados 

prestados, conduz a uma desvalorização do bem-estar e da saúde dos profissionais, podendo dar origem a 

sentimentos de exaustão emocional, que podem ser prevenidos com uma intervenção precoce da 

Enfermagem do Trabalho. 

 

Objetivos 

 

Identificar estratégias de intervenção da Enfermagem do Trabalho para promover ambientes laborais mais 

saudáveis e prevenir exaustão emocional nos enfermeiros que exercem funções em contexto hospitalar. 

 

Metodologia 

 

Revisão narrativa da literatura com pesquisa bibliográfica através das seguintes bases de dados, CINAHL 

Ultimate, MEDLINE Ultimate, MedicLatina. Foram utilizados os descritores, emotional exhaustion in nurses, 

nursing, Covid-19, com recurso a operadores boleanos AND, OR e NOT, definidos os limitadores, idioma 

(português, espanhol e inglês) e horizonte temporal de 5 anos. 

 

Resultados e Discussão 

 

Verificamos que os vários estudos identificam estratégias focadas na avaliação de sobrecarga de trabalho e 

dos profissionais, como medidas de promoção de diagnóstico e intervenção precoces, podendo prevenir o 

agravamento dos sintomas da exaustão emocional. Além disso, são apontadas medidas interventivas 

centradas na modificação do ambiente laboral e em recursos que promovam melhorias na saúde dos  
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enfermeiros e no equilíbrio entre a vida profissional e a pessoal, como soluções para contribuir para a melhoria 

do bem-estar dos profissionais e consequentemente, para o aumento da produtividade nas instituições. 

 

Conclusões 

 

A exaustão emocional está presente no contexto da enfermagem e acarreta consequências significativas na 

vida destes profissionais, tornando-se imprescindível focar a atenção na promoção e na prevenção da sua 

saúde. Assim, o papel do enfermeiro do trabalho, será uma mais-valia para qualquer organização, uma vez que 

é orientado para a promoção da saúde e da capacidade de trabalho da comunidade laboral, procurando a 

melhoria da gestão da saúde ambiental, através da redução do risco para os profissionais.  

 

Palavras-Chave: Exaustão emocional; Enfermeiros; Enfermagem; Contexto hospitalar Keywords: emotional 

exhaustion; nurse; nursing; hospital context 
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Introdução  

 

O profissional de saúde está exposto a diferentes tipos de radiação no seu local de trabalho. Esta exposição 

transporta efeitos negativos para os mesmos, tornando assim importante entender quais os níveis a que estão 

expostos bem como as medidas que deverão ser adotadas com o intento de minimizar os riscos para os 

profissionais. Desta forma, é o Enfermeiro do Trabalho que assume um papel preponderante na prevenção e 

conscientização destes profissionais. 

 

Objetivos  

 

Identificar os diferentes tipos de radiação a que o profissional de saúde está exposto em contexto laboral; 

Identificar os riscos associados à exposição à radiação em contexto laboral e as medidas de proteção 

radiológica existentes. 

 

Metodologia  

 

Revisão integrativa da literatura, realizada em exclusivo on-line através das bases de dados PubMed, Scielo, 

EBSCOhost, Medline e Google Académico, utilizando como descritores “radiação não ionizante”, “radiação 

ionizante”, “efeitos da radiação” e “proteção radiológica”, no período de 2019 até 2024. 

 

Resultados e Discussão  

 

Foram identificados os diferentes tipos de exposição à radiação, quais os profissionais envolvidos, os efeitos 

biológicos e doenças profissionais resultantes desta exposição em contexto laboral. Foram também 

identificadas as medidas de radioprotecção em vigor para minimização do risco associado. 
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Conclusões  

 

A exposição às radiações representa um risco significativo à saúde do profissional. O aumento da literacia dos 

trabalhadores funciona como a melhor prevenção no que se refere ao conhecimento sobre os tipos de 

exposição, efeitos nefastos na saúde individual e aparecimento de doenças profissionais no futuro. 

 

Palavras-Chave: radiação não ionizante; radiação ionizante; efeitos da radiação; proteção radiológica. 

Keywords: non-ionizing radiation; ionizing radiation; effects of radiation; radiological protection. 
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Introdução 

 

Os serviços de saúde ocupacional devem analisar as causas dos acidentes de trabalho e adotar as medidas 

preventivas necessárias (Assembleia da República, 2009a). 

A entidade empregadora deve garantir adaptações no local de trabalho e a reabilitação profissional, no caso 

de limitações decorrentes de acidentes de trabalho (Assembleia da República, 2009b). 

São áreas nucleares de conhecimentos e competências do enfermeiro do trabalho: i) manutenção da 

capacidade de trabalho; ii) investigação e uso da prática baseada na evidência (Ordem dos Enfermeiros, 2014). 

 

Objetivos 

 

Compreender o significado que o enfermeiro do trabalho atribui à necessidade de adaptações no posto de 

trabalho e à reabilitação profissional após acidente de trabalho; 

Caracterizar a perceção do enfermeiro do trabalho sobre a manutenção da capacidade para o trabalho após 

acidente de trabalho; 

Identificar áreas de intervenção do enfermeiro do trabalho, no regresso dos trabalhadores após acidente de 

trabalho. 

 

Metodologia 

 

Desenvolveu-se um estudo qualitativo, descritivo, exploratório e transversal, realizado em novembro de 2024. 

Participaram 10 enfermeiros do trabalho. Foi constituída uma amostragem não probabilística, mas intencional. 

A entrevista semiestruturada foi o instrumento de recolha de dados selecionado (Streubert, & Carpenter, 

2013). 

As questões foram direcionadas para a perceção do enfermeiro do trabalho sobre a intervenção no regresso 

dos trabalhadores após acidente de trabalho. 

Criou-se um ficheiro informático para registar os dados, que foram analisados segundo o modelo de Spradley 

(1980).  
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Resultados e Discussão 

 

No domínio – “regresso ao trabalho após acidente de trabalho”: i) dificuldade em aferir as limitações 

associadas a incapacidades (Assembleia da República, 2009b); ii) gestão da saúde mental (Ordem dos 

Enfermeiros, 2014). 

 

 

Sobre o domínio – “áreas de intervenção do enfermeiro do trabalho”: i) identificar as causas dos acidentes de 

trabalho e definir medidas preventivas (Assembleia da República, 2009a); ii) consultas de enfermagem  

 

em exame de saúde ocasional após acidente (Assembleia da República, 2009a); iii) visitas a postos de trabalho 

para analisar a manutenção da capacidade para o trabalho e a necessidade de adaptações no posto de trabalho 

(Assembleia da República, 2009b). 

 

Conclusões 

 

O regresso após acidentes de trabalho apresenta-se como um enorme desafio para o trabalhador, a equipa e 

a entidade empregadora, especialmente nos casos em que são necessárias adaptações no local de trabalho e 

a reabilitação profissional. 

O enfermeiro do trabalho enquanto especialista na gestão em saúde ocupacional deverá desenvolver 

competências no âmbito da definição de estratégias para manter ou restabelecer a capacidade de trabalho, 

da gestão de riscos psicossociais e de fundamentar a sua prática na melhor evidência disponível. 

 

Palavras-Chave: Enfermagem do Trabalho; Acidentes de Trabalho; Avaliação da Capacidade de Trabalho; Local 

de Trabalho. 
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Introdução 

 

Ambientes de trabalho com relacionamentos positivos fomentam a colaboração e a produtividade laboral 

(Santos, 2021). Concomitantemente, emoções positivas como a estima, valorização e gratidão sustentam a 

saúde, mental e física, reforçando a motivação a comportamentos que fortalem relações interpessoais 

(Camalionte, 2016; Blissnatura, 2023).  

No âmbito da Componente Prática da Pós-graduação em Enfermagem do Trabalho, foram implementadas 

intervenções, previamente programadas, com vista à promoção de emoções positivas, essenciais para manter 

um ambiente saudável e produtivo (Cerqueira, 2020; Lucas et al., 2022).  

 

Objetivos 

 

Implementar atividades que promovam emoções positivas e comportamentos de estima no contexto laboral 

e avaliar seu impacto. 

 

Metodologia 

 

Estudo descritivo e exploratório, por meio da revisão da literatura, identificando as estratégias a implementar 

que geram impacto positivo no ambiente laboral. Foram realizadas atividades com enfoque nas emoções 

positivas:  flyers (gratidão); cartazes (cumprimento) e um jogo “Bingo dos elogios” (elogio). O impacto mediu-

se através da aplicação pré e pós-intervenção do questionário Social Support at Work (SSW) do Demand 

Control Support Questionnaire-PT (Kraus et al., 2023). Dados tratados com o SPSS Statistics versão 29.0. 

Cumpridos os requisitos formais e os princípios éticos. 

 

Resultados e Discussão 

 

Através do aumento dos valores encontrados nos dados obtidos, pós-intervenção, em todos os itens, quer em 

medidas de concordância, como a frequência, constata-se a existência de melhoria no ambiente de trabalho e 

nas relações interpessoais. Desta forma, indo ao encontro da pesquisa bibliográfica realizada, verifica-se que  
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as intervenções delineadas, assim como as atividades desenvolvidas, aumentaram a satisfação dos 

trabalhadores, gerando ganhos para a sua saúde e bem-estar. 

 

Conclusões  

 

Apesar do curto período de duração da intervenção e sua abrangência limitada, houve perceção de ganhos em 

saúde e bem-estar, não só por parte dos participantes, mas também por parte dos seus superiores. Gestores 

reconheceram os benefícios das atividades implementadas, relatando “alta satisfação“e interesse em expandir 

o projeto a outros setores das unidades fabris. Posto isto, considera-se que as atividades baseadas em Emoções 

Positivas levam a maiores níveis de satisfação no contexto laboral e, consequentemente, a ambientes 

positivos. 

  

Palavras-Chave: Emoções Positivas, Intervenções, Trabalho 

Keywords: Positive Emotions, Intervention, Work 
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Introdução 

La Comisión de Determinantes Sociales de la Salud de la OMS ha reconocido el empleo como factor clave, 

destacando la cultura organizacional, el clima, la motivación y la satisfacción laboral (Andres et al., 2019; De La 

Guardia Gutiérrez & Ruvalcaba, 2020; Lintanga & Rathakrishnan, 2024). En esta última, la gratitud es 

especialmente significativa, impactando positivamente la salud física, mental y social, y sugiriendo su potencial 

para mejorar el bienestar laboral (Jans-Beken et al., 2020; Lee et al., 2019). Sin embargo, la limitada 

investigación y la diversidad en su medición motivan esta revisión centrada en la medición de la gratitud 

laboral. 

Objetivos 

Analizar las formas de medida de la gratitud en el medio laboral. 

Metodologia  

Revisión bibliográfica crítica. Se incluyeron documentos en español e inglés publicados entre 2019 y 2024 en 

las bases de datos Pubmed, Scopus y Web of Science, utilizando la combinación de descriptores: ((gratitude) 

OR (thankfulness) OR (gratefulness)) AND ((work) OR (workplace) OR (occupation) OR (employment) OR 

(organization) OR (job)). Se excluyeron libros, editoriales, notas, encuestas, biografías, revisiones sistemáticas, 

protocolos de estudio, artículos de opinión y autobiográficos. De cada estudio se analizó la forma de valoración 

o medición de la gratitud. 

Resultados e Discussão 

De 1122 documentos encontrados fueron seleccionados 23, que sumaron 30.082 sujetos.  El 60,8% tuvo un 

diseño transversal, 34,8% longitudinal y 4,3% experimental. Cinco estudios se centraron en la perspectiva 

organizacional, 10 en la individual y 4 en la medición de la gratitud, mientras que el 21,7% adoptó enfoques 

mixtos. Los estudios abordaron sectores diversos (47,8%), sanidad (30,4%), educación (17,39%) e industria 

(4,3%). El 82% emplearon escalas y cuestionarios validados, siendo el más usado el Cuestionario de Gratitud 

de 6 ítems (GQ-6) de McCullough (43%), seguido por el test de Gratitud, Aprecio y Resentimiento, en su versión 

reducida (GRAT-TS), de Watkins.               
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Conclusões 

Los métodos para medir la gratitud son heterogéneos, no adaptados al entorno laboral en su mayoría y en 

muchas ocasiones no validados (ad hoc). La gratitud se postula como factor protector en la prevención de 

riesgos laborales, por lo que resulta necesario desarrollar escalas de valoración específicas para diferentes 

sectores y culturas. En este proceso de valoración, creación, validación y aplicación de las escalas de gratitud, 

la enfermera del trabajo ejerce una función indispensable. 

Palavras-Chave: Gratitud; empleo; salud laboral; enfermería del trabajo 

Keywords: Gratitude, employment, occupational health, occupational health nursing 
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Introdução  

As lesões músculo-esqueléticas relacionadas com o trabalho englobam um conjunto de doenças inflamatórias 

e degenerativas que afetam o sistema locomotor, causadas ou agravadas pela atividade profissional. No 

contexto das instituições de ensino, as atividades do quotidiano dos profissionais, o ritmo intenso de trabalho, 

bem como as posturas corporais adotadas durante o mesmo, podem constituir fatores de risco para o 

desenvolvimento de lesões músculo-esqueléticas relacionadas com o trabalho.  

Objetivo  

Determinar a prevalência de lesões músculo-esqueléticas relacionadas com o trabalho nos profissionais da 

Escola Superior de Saúde de Viseu. 

Metodologia 

Foi realizado um estudo transversal. O instrumento de colheita de dados teve por base o Questionário Nórdico 

Músculo-Esquelético (Kuorinca et al, 1987) e dados sociodemográficos. O questionário, após aprovação pela 

comissão de ética, foi aplicado a todos os profissionais da Escola Superior de Saúde de Viseu. A amostra ficou 

constituída por 43 funcionários, sendo a maioria do género feminino (69,8%) e com idade compreendida entre 

os 40 e os 49 anos. Os dados foram analisados com recurso ao SPSS. 

Resultados e Discussão  

Os profissionais passavam, em média 5,97±1,48 horas sentados por dia, sendo que 51,2% referia praticar 

regularmente algum tipo de atividade física. Dos participantes, 34,9% reportaram ter uma lesão com impacto 

na sua funcionalidade. As regiões corporais mais afetadas nos últimos 12 meses foram: cervical (48,8%), 

(docentes - 50,0% e não docentes - 50,0%); ombros (45%), (docentes - 56,3% e não docentes - 40,9%); região 

lombar (41,5%), (docentes - 37,5% e não docentes - 50,0%); e punhos/mãos (29,3%), (docentes - 31,3% e não 

docentes - 31,8%).                                                                                                                                                                                                                                                                               
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Conclusões  

A elevada prevalência de sintomatologia músculo-esquelética relacionada com o trabalho reforça a 

necessidade de adoção de estratégias preventivas, nas quais a ginástica laboral se inclui, surgindo como 

medida relevante para reduzir o impacto destas lesões, promovendo a saúde e o bem-estar dos profissionais. 

 

Palavras-Chave: Lesões músculo-esqueléticas; Trabalho; Promoção da saúde  

Keywords: Musculoskeletal injuries; Work; Health promotion   
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Introdução 

A promoção do bem-estar dos trabalhadores tem vindo a ganhar crescente relevância na literatura académica 

e na prática organizacional, especialmente em setores caracterizados por elevadas exigências físicas e 

psicológicas, como a indústria automóvel. 

Estudos mostram que boas condições laborais aumentam a felicidade e a produtividade (Oliveira, 2021; 

Portugueses, 2018). 

A indústria automóvel, especialmente no Norte de Portugal, representa 5,6% do PIB (Associação de Fabricantes 

para a Indústria Automóvel [AFIA], 2020). No entanto, enfrenta desafios como a pressão por produtividade, 

que impacta o bem-estar dos trabalhadores, podendo levar ao desgaste físico, mental e ao burnout. 

Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo geral avaliar o bem-estar dos trabalhadores de uma empresa da 

indústria automóvel no Norte de Portugal, permitindo identificar fatores que interferem com um ambiente de 

trabalho saudável e definir estratégias para a promoção do bem-estar dos trabalhadores desta indústria. 

Metodologia 

Foi realizado um estudo quantitativo, descritivo e transversal com o Questionário de Percepção de Bem-Estar 

no Trabalho (QPBET). A pesquisa envolveu 460 trabalhadores de uma fábrica de componentes automóveis no 

norte de Portugal. A amostra não probabilística por conveniência incluiu 74 participantes que responderam 

voluntariamente. Os critérios de inclusão foram atuar na empresa há pelo menos seis meses e trabalhar na 

nave fabril. A colheita de dados ocorreu entre janeiro e fevereiro de 2025, com questionários impressos, 

garantindo anonimato, confidencialidade e possibilidade de desistência sem prejuízo. 

Resultados e Discussão 

A amostra de 74 trabalhadores do sexo masculino, entre 30 e 65 anos, revelou que 64,9% se identificam com 

as normas da empresa e 82,5% consideram suas atividades compatíveis com suas competências. Na dimensão  

 

mailto:2024125218@ipiaget.pt
mailto:2024109714@ipiaget.pt
mailto:margarida.v.ferreira@ipiaget.pt
mailto:alejandra.lima@ipiaget.pt


 

Voltar ao índice  

 
 

52  

 

 

afetiva, 45,9% estão insatisfeitos com a falta de crescimento, e 70,2% mencionam a necessidade de adaptação 

constante, gerando stress. Na dimensão cognitiva, 29,7% sentem falta de reconhecimento, enquanto 55,5% 

consideram as condições adequadas e 94,6% acreditam que realizam bem o trabalho. Os resultados indicam 

que o bem-estar no trabalho se estrutura em afeto e realização, mas a dimensão cognitiva precisa ser 

fortalecida. 

Conclusões 

Este estudo sobre o bem-estar dos trabalhadores na indústria automóvel, destaca a importância de políticas 

que promovam um ambiente de trabalho saudável. A aplicação do Questionário de Percepção de Bem-Estar 

no Trabalho (QPBET) identificou áreas de melhoria, como a falta de oportunidades de crescimento, 

reconhecimento insuficiente e as condições físicas exigentes. As estratégias propostas visam melhorar a gestão 

das mudanças, o reconhecimento e as condições de trabalho, promovendo um ambiente mais saudável e 

sustentável. 

Palavras-Chave: Promoção do Bem-Estar; Trabalhadores; Indústria; Automóvel; 

Keywords: Well-Being Promotion; Workers; Industry; Automotive 
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Introdução  

A sobrecarga laboral, falta de recursos e pressão das situações de emergência e tomadas de decisão rápidas, 

associadas ao fraco reconhecimento do desgaste que a profissão provoca nos Enfermeiros, quer 

profissionalmente, quer a nível familiar, e pelo foco se centrar na melhoria da qualidade dos cuidados prestados, 

conduz a uma desvalorização do bem-estar e da saúde dos profissionais, podendo dar origem a sentimentos de 

exaustão emocional, que podem ser prevenidos com uma intervenção precoce da Enfermagem do Trabalho. 

 

Objetivos  

Identificar estratégias de intervenção da Enfermagem do Trabalho para promover ambientes laborais mais 

saudáveis e prevenir exaustão emocional nos enfermeiros que exercem funções em contexto hospitalar. 

 

Metodologia  

Revisão narrativa da literatura com pesquisa bibliográfica através das seguintes bases de dados, CINAHL 

Ultimate, MEDLINE Ultimate, MedicLatina. Foram utilizados os descritores, emotional exhaustion in nurses, 

nursing, Covid-19, com recurso a operadores boleanos AND, OR e NOT, definidos os limitadores, idioma 

(português, espanhol e inglês) e horizonte temporal de 5 anos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 3 estudos. 

 

Resultados e Discussão  

Verificamos que os vários estudos identificam estratégias focadas na avaliação da sobrecarga de trabalho e dos 

profissionais, como medidas de promoção do diagnóstico e de intervenção precoces, podendo prevenir o 

agravamento dos sintomas da exaustão emocional. Além disso, são apontadas medidas interventivas centradas 

na modificação do ambiente laboral e em recursos que promovam melhorias na saúde dos enfermeiros e no 

equilíbrio entre a vida profissional e a pessoal, como soluções para contribuir para a melhoria do bem-estar dos 

profissionais e, consequentemente, para o aumento da produtividade nas instituições. 
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Conclusões  

 

A exaustão emocional está presente no contexto da enfermagem e acarreta consequências significativas na vida 

destes profissionais, tornando imprescindível focar a atenção na promoção e na prevenção da sua saúde.  Assim, 

o papel do enfermeiro do trabalho, será́ uma mais-valia para qualquer organização, uma vez que é orientado 

para a promoção da saúde e da capacidade de trabalho da comunidade laboral, procurando a melhoria da gestão 

da saúde ambiental, através da redução do risco para os profissionais.   
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Introdução  

O tabagismo é um grave problema de saúde pública em Portugal, causando 13.000 mortes anuais e 
elevados custos (DGS, 2023). Afeta 20% da população, com um aumento preocupante entre as 
mulheres jovens. No trabalho, reduz a produtividade e aumenta o absentismo. Estratégias eficazes de 
cessação tabágica são essenciais, especialmente em contexto laboral. 

Objetivos  

Avaliar a prevalência do tabagismo e o grau de dependência da nicotina entre os trabalhadores de uma 
empresa; desenvolver e implementar um programa de intervenção adaptado ao contexto laboral, com 
estratégias eficazes de cessação tabágica. 

Metodologia 

A investigação seguiu a Metodologia de Trabalho de Projeto. Na fase de diagnóstico da situação, 
realizou-se um estudo quantitativo, descritivo e transversal numa empresa de consultoria em Braga, 
com uma amostra probabilística de 27 trabalhadores. A recolha de dados decorreu através de um 
questionário estruturado, incluindo o Teste de Fagerström para avaliar a dependência da nicotina. 
Garantiram-se o anonimato e a privacidade dos participantes. A análise estatística foi realizada no SPSS 
(versão 26), assegurando rigor na interpretação dos dados. 

Resultados e Discussão 

O estudo demonstrou que 30% dos trabalhadores são fumadores, com predominância feminina (78% 
da amostra). O Teste de Fagerström revelou baixa dependência da nicotina (50% com score 0), com 
63% fumando apenas 1 a 3 vezes no horário laboral. Nenhum participante indicou fumar mais de 20 
cigarros/dia. 88% não sentem dificuldades em locais proibidos e 100% não fumam em caso de doença 
grave, reforçando uma dependência comportamental mais do que física. A redução do tabagismo no 
trabalho pode melhorar a produtividade, reduzir absentismo e custos. Intervenções direcionadas são 
essenciais para apoio eficaz à cessação tabágica.                      
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Conclusões  

Os resultados confirmam que, apesar da prevalência do tabagismo (30%), a baixa dependência da 
nicotina favorece a implementação de estratégias eficazes de cessação tabágica no ambiente laboral. 
A adoção de programas estruturados e o apoio individualizado podem reduzir o consumo, melhorar a  
saúde e diminuir o absentismo. O local de trabalho surge como um contexto estratégico para promover 
um estilo de vida livre do tabaco, beneficiando tanto os trabalhadores quanto a organização. 
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Introdução 

A crise global provocada pela pandemia de COVID-19 impactou significativamente a saúde mental dos 

profissionais de saúde que atuaram na linha de frente, sobretudo dos trabalhadores de enfermagem. 

Expostos a elevados níveis de risco psicossocial, esses profissionais enfrentaram intensas repercussões 

emocionais, como altos níveis de estresse ocupacional, que evoluíram para a síndrome de burnout. As 

marcas psicológicas desencadeadas por esse período ainda persistem, mesmo após o fim da pandemia. 

Objetivos 

Analisar as repercussões e os sentimentos dos trabalhadores de enfermagem que atuaram em serviço 

de saúde de referência para atendimento de COVID-19. 

Metodologia 

Estudo qualitativo, exploratório-descritivo, com trabalhadores de enfermagem que atuaram em 

hospitais universitários de referência à COVID-19 no Paraná. Foram realizados cinco encontros 

semanais remotos com seis trabalhadores de enfermagem por meio de oficinas de Dinâmica de Grupo, 

com carga horária total de 15 horas, entre outubro e novembro de 2023. Os dados foram analisados 

com base nos registros do primeiro encontro e organizados para a análise de conteúdo pelo software 

IRAMUTEQ. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, nº 47883821.4.0000.8123. 

Resultados e Discussão 

Foram identificadas três categorias principais: repercussões da pandemia no processo de trabalho, no 

contexto familiar e na saúde do trabalhador. Durante a pandemia, os trabalhadores de enfermagem 

expressaram sentimentos de medo, insegurança, culpa, julgamento, ansiedade, estresse e 

despersonalização. Com o encerramento da crise, surgiram sentimentos de alívio, gratidão e 

admiração por ter cumprido uma missão desafiadora. Embora a pandemia tenha deixado impactos 

negativos na saúde física e mental, também trouxe valiosos aprendizados para os profissionais, tanto 

na vida pessoal quanto na profissional, mesmo que ainda enfrentem os desafios decorrentes desse 

período. 
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Conclusões 

O impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental dos trabalhadores de enfermagem gerou 

repercussões nas esferas do processo de trabalho, familiar e saúde no ambiente do trabalho, evocando 

sentimentos profundos devido ao desconhecimento do vírus, o medo do contágio e transmissão aos 

familiares, à precarização e às readaptações nos processos de trabalho. Destacando a necessidade de 

implementar programas de enfrentamento e prevenção nos serviços de saúde para o 

compartilhamento de experiências e regulação emocional dos profissionais de saúde.  

Palavras-Chave: Saúde Mental; Sentimentos; COVID-19; Enfermagem. 
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Introdução 

A espiritualidade pode ser compreendida como um mecanismo de enfrentamento, contribuindo para 
a manutenção do bem-estar psicológico de profissionais de saúde (Roman et al., 2020; Van Wingerden 
& Van der Stoep, 2018). Com o propósito de mensurar a espiritualidade no trabalho, foi desenvolvida 
a Spirit at Work Scale (SAWS)  (Kinjerski & Skrypnek, 2006). A SAWS possui 18 itens distribuídos em 
quatro fatores: trabalho envolvente (itens 1, 4, 7, 9, 11, 14, 18); experiência mística (itens 2, 5, 8, 12, 
16); conexão espiritual (itens 6, 10, 15) e senso de comunidade (itens 3, 13, 17). A versão traduzida e 
adaptada para o português brasileiro foi validada por Jesus (2024). 

Objetivo 

Avaliar as propriedades psicométricas da versão adaptada para o contexto brasileiro da Spirit at Work 
Scale (SAWS-Br) por meio da análise de Rasch. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo psicométrico, recorte transversal, com amostragem não probabilística, 
realizado no Brasil com 3735 trabalhadores de enfermagem. A coleta de dados foi realizada online. A 
partir dos pressupostos da análise de Rasch, foram testados: a unidimensionalidade do instrumento; 
a funcionalidade da categoria de respostas dos itens; a habilidade individual e o grau de dificuldade 
dos itens (mapa pessoa-item). As análises foram conduzidas utilizando o software Winstep versão 
5.7.2.0. 

Resultados e Discussão 

Observou-se a predominância de mulheres (85,86%), com idade média de 35,41 anos (dp=8,87), 
técnicas/auxiliares de enfermagem (51,99%). A análise de Rasch comprovou a unidimensionalidade do 
instrumento e mostrou desajuste importante de seis itens (1, 2, 6, 10, 12, 15), os quais foram 
eliminados, corroborando estudos prévios que também excluíram alguns destes itens (Jesus, 2024); 
indicou a necessidade de redistribuição da escala original de resposta dos itens que continha seis 
escores para três; e o mapa pessoa-item evidenciou concentração de itens em curtos espaços de traços 
latentes, ou seja, incapacidade de mensurar os extremos de traço latente.  
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Conclusões 

A SAWS-BR apresentou bons índices psicométricos após a exclusão dos itens desajustados. A 

comprovação da unidimensionalidade mostra que o instrumento 

Palavras-Chave: Enfermagem; Estudo de Validação; Espiritualidade.  
Keywords: Nursing; Validation Study; Spirituality. 
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Introdução 

Um ambiente positivo no trabalho é fundamental para o bem-estar do trabalhador e as organizações 

positivas são as que fomentam interações favoráveis entre trabalhadores e proporcionam o aumento 

da colaboração, da amizade, da confiança e do respeito (Santos, 2021). Diversos estudos 

demonstraram os benefícios do cumprimento para a saúde mental, podendo ajudar a reduzir o stress 

e aumentar a sensação de bem-estar (Blissnatura, 2023).  

A promoção deste ambiente positivo foi uma das áreas de intervenção adotadas na prática clínica do 

Curso de Pós-Graduação em Enfermagem no Trabalho (PGET) e exigiu planeamento prévio. 

Objetivos 

Definir as áreas e as estratégias de intervenção para promover um ambiente positivo no trabalho, 

direcionadas aos trabalhadores das empresas onde foi realizada a prática clínica.  

Elaborar instrumentos para a implementação das estratégias de intervenção definidas e para a 

avaliação do seu impacto no ambiente positivo no trabalho. 

Metodologia 

Foi realizada uma revisão da literatura para identificar áreas de intervenção eficazes na promoção de 

um ambiente laboral positivo. Os resultados foram analisados pelos docentes da PGET, que, em 

colaboração com os estudantes, definiram as estratégias de intervenção e desenvolveram 

instrumentos para a sua implementação e avaliação.  

Resultados e Discussão 

Selecionaram-se três intervenções : Estima, valorização e gratidão. Na estima, definiu-se a estratégia 

do cumprimento, pois, de acordo com Santos (2021), as organizações precisam de cordialidade entre 

os trabalhadores, que é fomentada através do cumprimento. Na valorização, definiu-se a estratégia 

do elogio, que, segundo Cerqueira (2020), valoriza e motiva o trabalhador. Na gratidão definiu-se a 

estratégia de agradecimento que de acordo com Santos (2021) tem efeitos benéficos para quem o  
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recebe e para quem o manifesta. Foram desenvolvidos flyers e um jogo do Bingo para implementação 

das ienções e um questionário para avaliar o seu impacto. 

 Conclusões 

A reflexão sobre as áreas de intervenção permitiu acrescentar conhecimento importante para a 

Enfermagem do Trabalho, e as estratégias definidas e os instrumentos elaborados permitirão a 

implementação de intervenções com vista a promover um ambiente de trabalho positivo, que é crucial 

para um ambiente laboral saudável e para melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores.  

Palavras-chave: Ambiente positivo, trabalho, estratégias de intervenção. 

Keywords: Positive environment, work, intervention strategies 
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Introdução 

O local de trabalho é um contexto privilegiado para a promoção da saúde e da segurança dos trabalhadores (DGS, 

2018; DGS, 2022), contribuindo para o alcance dos objetivos de desenvolvimento sustentável. 

O sono é um importante determinante da saúde e da qualidade de vida. No contexto ocupacional, os hábitos de 

sono inadequados podem ter consequências nefastas para os trabalhadores e as empresas, podendo ocasionar a 

ocorrência de acidentes de trabalho (Santos et al., 2021). 

Objetivos 

Identificar os hábitos de sono dos trabalhadores; 

Implementar um projeto de intervenção de enfermagem que contribua para a promoção do padrão de sono 

saudável dos trabalhadores. 

 

Metodologia 

Foi realizado um estudo transversal descritivo, com uma amostra de 6840 trabalhadores, com recolha de dados 

ocorrida entre abril de 2018 a março de 2021, com aplicação de questionários aos trabalhadores na consulta da 

Enfermagem, mediante consentimento informado. O projeto foi delineado com base na metodologia do 

Planeamento em Saúde, proposta por Imperatori e Giraldes (1993), seguindo as seguintes etapas: diagnóstico de 

situação, definição de prioridades, fixação de objetivos, seleção de estratégias, elaboração de um plano de 

intervenção e avaliação  

Resultados e Discussão 

Diagnóstico de situação: Revelou 29% dos motoristas com padrão de sono comprometido e 74% com risco elevado 

de apneia obstrutiva do sono (SAOS). 

Definição de prioridades: 6 painéis de peritos; método de Halon adaptado. 

Fixação de Objetivos: Aumentar a literacia em saúde e encaminhar para tratamento os motoristas com SAOS. 

Seleção de Estratégias: Educação para a saúde; comunicação em saúde e estabelecimento de parcerias. 
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Plano de Intervenção: 20 sessões de educação em saúde, folhetos informativos, poligrafias cardiorrespiratórias e 

parceria para tratamento. 

Avaliação: 94% dos motoristas participaram nas sessões, 45% realizaram as poligrafias cardiorrespiratórias, 24% 

estão em tratamento e 33% responderam ao questionário de avaliação do projeto.         

Conclusões                                                                                                                                                                                                                             

O investimento em programas de promoção da saúde e do bem-estar no local de trabalho beneficia a saúde dos 

trabalhadores e a criação de ambientes salutogénicos. A enfermagem do trabalho tem um papel preponderante 

na promoção da saúde e da segurança dos trabalhadores, podendo integrar e coordenar programas de saúde que 

contribuem para o processo de capacitação dos trabalhadores e, desta forma, para a saúde das comunidades e 

para a obtenção de ganhos efetivos em Saúde Pública. 

Palavras-Chave: Promoção da Saúde; Enfermagem do Trabalho; Sono; Síndrome Apneia Obstrutiva do Sono 

Keywords: Health Promotion; Occupational Nursing; Sleep; Obstructive Sleep Apnea Syndrome 
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Introdução  

A enfermagem do trabalho é uma área complexa e com uma expansão cada vez maior dentro das empresas, por 

isso, o enfermeiro com competência acrescida para a prática de enfermagem do trabalho deve alargar os seus 

horizontes não só ao trabalhador como centro ativo de intervenção, mas este inserido na sua família como umas 

das suas principais redes de apoio. 

Objetivos  

Motivar os participantes para a pertinência da abordagem do enfermeiro do trabalho ao trabalhador inserido na 

sua unidade familiar; 

Refletir sobre a temática, como análise crítica-reflexiva e as melhorias das práticas futuras e boas práticas em 

enfermagem do trabalho com integração dos conceitos da família do trabalhador. 

 

Metodologia  

Figueiredo (2012) diz-nos o quanto é pertinente a abordagem familiar não só a um dos membros, trabalhador, 

como este inserido na sua unidade familiar. A metodologia a utilizar nesta apresentação é descritiva, com base na 

revisão da literatura, mas com impacto em boas práticas em enfermagem do trabalho, visto que os enfermeiros 

do trabalho têm que ter esta capacidade e competência na sua prática profissional de considerar o trabalhador 

como um centro proactivo da sua promoção de saúde ocupacional, inserido num contexto familiar de referência. 

Resultados e Discussão  

Sendo um trabalho de revisão da literatura focado para boas práticas em enfermagem do trabalho, o enfermeiro 

deverá sempre estar muito atento e com foco de atenção às necessidades dos trabalhadores aquando das 

consultas de enfermagem do trabalho, não se esquecendo a família do trabalhador que apesar de não fazendo 

parte da empresa, é um elo de ligação ao trabalhador que não deve ser descurado, e, por sua vez, torna-se 

importante a nível do planeamento em saúde ocupacional o enfermeiro do trabalho recorrer à família como 

principal rede de suporte ao trabalhador, para melhorar o desempenho profissional e a produtividade da 

empresa.  

Conclusões                                                                                                                                                                                                                                                               

Para finalizar, importa realçar que este trabalho será para promover análise reflexiva aos participantes do 

congresso e enriquecer os contributos da abordagem do enfermeiro do trabalho em que o trabalhador é o 

principal foco, mas com influência recíproca à sua família, por forma a promover um olhar sistémico contribuindo  
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para uma visão global da família. Para esta proposta de apresentação de Comunicação Livre, o grupo afirma que 

não tem conflitos de interesses, face à temática a apresentar. 

Palavras-Chave: Trabalhador/ Enfermeiro/Família/ Integração 

Keywords: Employee/ Nurse/ Family/ Integration 
_____________________________ 
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Introdução 

Agentes Comunitários de Saúde (ACS) enfrentam desafios emocionais devido ao contato direto com situações de 

vulnerabilidade, o que pode levar a sofrimento mental. A rotina intensa, associada à falta de reconhecimento, 

intensifica o estresse ocupacional. Terapias complementares, como escalda-pés, aromaterapia e musicoterapia, 

surgem como alternativas para promover relaxamento, restaurar o equilíbrio emocional e fortalecer a percepção 

de autocuidado, reduzindo o impacto negativo das demandas laborais na saúde mental desses profissionais.  

Objetivos  

Explorar as transformações na saúde mental dos ACS após a prática de escalda-pés, aromaterapia e 

musicoterapia, evidenciando mudanças emocionais. 

Metodologia  

Pesquisa quase experimental com abordagem mista, realizada com 24 ACS da atenção básica em João Pessoa-PB, 

divididos entre grupo experimental e controle cego. As intervenções duraram 12 dias, com escalda-pés, 

aromaterapia e musicoterapia em ambiente calmo. A coleta de dados utilizou o SRQ-20 (Silveira et al., 2022) e 

entrevistas estruturadas, analisadas quantitativamente pelo software Jamovi 2.6 e qualitativamente pelo 

IRAMUTEQ e análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), evidenciando a redução dos sintomas e as 

percepções emocionais dos participantes.  

Resultados e Discussão  

O estudo investigou as transformações das terapias complementares (escalda-pés, aromaterapia e musicoterapia) 

na saúde mental dos ACS. Os participantes relataram tranquilidade, alívio emocional, melhora no sono e 

redescoberta do autocuidado: “relaxa muito nossa mente”. Antes da intervenção, 74,2% relataram sofrimento 

mental, com sintomas como preocupação (88,6%), dores físicas (85,7%) e estresse (82,9%). Após as terapias, 

houve redução significativa desses sintomas. Os resultados convergem com estudos que evidenciam o impacto  
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positivo das terapias complementares no bem-estar, reforçando sua eficácia como estratégia para a promoção 

da saúde mental (Aguir et al., 2020; Moriá & Sampaio, 2021; Rodrigues et al., 2023). 

Conclusões  

As intervenções com terapias complementares promoveram transformações significativas na saúde mental dos 

ACS, aliviando tensões, reduzindo sintomas de sofrimento mental e incentivando o autocuidado. Os resultados 

apresentados reforçam que práticas simples, de fácil implementação, podem ser ferramentas potentes para 

restaurar o equilíbrio emocional e proporcionar melhor qualidade de vida e profissional. A adoção dessas terapias 

na rotina de trabalho dos ACS se mostra uma estratégia viável para a promoção da saúde mental. 

Palavras-Chave: Agente Comunitário de Saúde; Terapias Complementares; Saúde Mental. 

Keywords: Community Health Agent; Complementary Therapies; Mental Health. 
__________________________________ 

Referências Bibliográficas  

• Aguir, F. S., et al. (2020). Escalda-pés e os benefícios à saúde no processo de cuidado de enfermagem. Salão do Conhecimento, 6(6), 1-4. 

• Bardin, L. (2016). Análise de conteúdo. Edições 70. 

• Moriá, I., & Sampaio, R. T. (2021). Musicoterapia em saúde mental. Brazilian Journal of Music Therapy, (31), 24–38.  

• Rodrigues, J. P., Silva, F. F., Souza, M. L., & Oliveira, R. A. (2023). Aromaterapia: O uso de óleos essenciais como prática integrativa no tratamento de 

doenças comuns. Brazilian Journal of Health Review, 6(3), 11642–11650.  

• Silveira, L. B., Kroeff, C. d. R., Teixeira, M. A. P., & Bandeira, D. R. (2022). Uso do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) para identificação de grupo 

clínico e predição de risco de suicídio. Revista Psicologia e Saúde, 49–61 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Voltar ao índice  
69 

 

 

 

FADIGA POR COMPAIXÃO E FELICIDADE NO TRABALHO EM ONCOLOGIA: IMPLICAÇÕES PARA A 
SUSTENTABILIDADE PROFISSIONAL 

 
 

SANDRINA SÁ 1; ROSA SILVA 2; ELISABETE BORGES 3                                                  

 

1 Instituto Português de Oncologia-Porto, sandrina8@gmail.com 

2 Escola Superior de Enfermagem do Porto, RISE-Health, rosasilva@esenf.pt 

3 Escola Superior de Enfermagem do Porto, RISE-Health, elisabete@esenf.pt 

 

Introdução  

Em contexto hospitalar, concretamente em oncologia, a exposição ao sofrimento aumenta o risco de Fadiga por 

Compaixão (FC), com impacto na saúde, desempenho e satisfação profissional (Toebe et al., 2023). A Felicidade 

no Trabalho (FT) contribui para mitigar esses impactos, promovendo bem-estar e compromisso organizacional 

(Feitor et al., 2024). Compreender esta relação é essencial para fortalecer a saúde dos profissionais e desenvolver 

estratégias sustentáveis, alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Borges, 2023). 

Objetivos  

Analisar a associação entre a fadiga por compaixão e a felicidade no trabalho dos profissionais de saúde, num 

contexto de oncologia. 

Metodologia  

Desenvolveu-se um estudo descritivo, correlacional e transversal num hospital da região norte de Portugal, com 

uma amostra de conveniência de 285 profissionais de saúde. Aplicou-se um questionário para caraterização 

sociodemográfica e profissional, a Professional Quality of Life Scale (ProQOL5) (Carvalho & Sá, 2011) e a Shorted 

Happiness at Work Scale (SHAW) (Feitor et al., 2023). Os dados foram analisados utilizando o software SPSS, com 

recurso à estatística descritiva e inferencial. Foram cumpridos os requisitos éticos da investigação. 

Resultados e Discussão  

Os participantes eram maioritariamente mulheres, com idades entre os 41-50 anos, solteiros, com filhos, 

licenciados, enfermeiros, com experiência profissional de 3-10 anos. Identificaram-se associações significativas 

(p<0,001) entre FT e FC, exceto entre Compromisso Organizacional Afetivo e Stresse Traumático Secundário (r=-

0,028). Destacam-se associações fortes entre Engagement e Burnout (r=-0,622) e Satisfação por Compaixão 

(r=0,619); moderadas entre Compromisso Organizacional Afetivo e Satisfação por Compaixão (r=0,534) e com 

Satisfação com o Trabalho e Burnout (r=-0,504). Resultados semelhantes foram identificados nos estudos de 

Feitor et al. (2024) e Toebe et al. (2024). 
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Conclusões  

Os resultados evidenciam que níveis elevados de Engagement estão associados a menor Burnout e maior 

Satisfação por Compaixão. O Engagement revela-se um fator fundamental, destacando a importância do 

compromisso emocional para o bem-estar profissional.  Estes resultados são particularmente relevantes na 

promoção de um ambiente de trabalho saudável e sustentável, potenciando a FT e mitigando a FC, com o 

contributo dos enfermeiros do trabalho e dos enfermeiros gestores. 

Palavras-Chave: Fadiga por Compaixão; Felicidade; Oncologia; Trabalho 

Keywords: Compassion fatigue, Happiness, Oncology, Work 
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Introdução 

Em 2021, realizou-se o diagnóstico de situação na instituição de saúde e com a priorização do ‘Exercício Físico’ 

como necessidade de intervenção. Em 2022, quase um quarto dos acidentes de trabalho foram categorizados 

como ‘entorse e distensão’. O local de trabalho constitui um setting essencial para a promoção da saúde. Assim, 

a ‘Ginástica laboral no trabalho’ constitui um momento de exercícios, bem-estar e promoção de hábitos de vida 

saudáveis, esperando-se, a longo prazo, um impacto positivo na saúde dos trabalhadores. 

Objetivos 

Implementar o projeto de investigação-ação Ginástica laboral no trabalho em dois serviços de uma instituição de 

saúde e avaliar o impacto do projeto na referida amostra e contexto.  

Metodologia 

Investigação-ação, com a implementação e avaliação do projeto. Amostra por conveniência, constituída pelos 

profissionais de 2 serviços da instituição. Realizam-se 5 sessões semanais de ginástica laboral, 15minutos, registo 

de presenças e formação em promoção da saúde; com avaliação em 3 momentos (antes, 6 meses e um ano) com 

recurso ao questionário com dados sociodemográficos, Questionário Nórdico Músculo-esquelético, Questionário 

Copenhagem Burnout Inventory, e Escala Work- Related Quality of Life Scale-2. Análise estatística ‘antes’ e após 

6 meses realiza-se com recurso ao SPSS.  

Resultados: 

A amostra é constituída por 68 participantes. Inicialmente responderam 37 profissionais e 23 na avaliação 

intermédia, maioria mulheres (89,5%), 45,9% eram enfermeiros seguido dos médicos (29,7%), horário rotativo 

(68,4%) e 56,8% não pratica exercício regularmente. A maioria das lesões verificou-se no pescoço, ombros e 

lombar. A avaliação intermédia, mostrou diminuição dos scores do burnout e melhoria de dimensões da qualidade 

de vida no local de trabalho, sem diferenças significativas. A percentagem de lesões referidas no pescoço, ombros, 

e lombar diminuiu assim como a dor auto-reportada. 
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Conclusões 

Ainda numa fase inicial, mas verificamos que existem profissionais a trabalhar com dor principalmente nas regiões 

do pescoço, ombro e lombar, que impacta a funcionalidade e bem-estar. Acreditamos que, a longo prazo, a 

avaliação da qualidade de vida no local de trabalho apresente melhorias com diferenças estatísticas. Como maior 

dificuldade na implementação deste projeto, destaca-se a pressão do trabalho. O enfermeiro do trabalho tem um 

papel ativo e fundamental na promoção da saúde e do bem-estar no local de trabalho.  

Palavras-chave: Promoção de saúde no local de trabalho; Ginástica laboral; Qualidade de vida no local de trabalho; 

Burnout. 

Keywords: Health Promotion in the Workplace; Work Gymnastics; Quality of life in the workplace; Burnout. 
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Introdução 

As causas das doenças profissionais, o número de dias de ausência ao trabalho e a relação com as doenças 

participadas são atividades do serviço de saúde ocupacional (Assembleia da República, 2009). 

A participação e confirmação de doenças profissionais deverão contribuir para a implementação de medidas 

preventivas e evitar ou diminuir o risco profissional de outros trabalhadores com exposição semelhante (Direção-

Geral da Saúde [DGS], 2014). 

A diminuição da incidência e prevalência de doenças profissionais permite obter ganhos em saúde (DGS, 2018). 

Objetivos 

Compreender o significado que o enfermeiro do trabalho atribui à intervenção no âmbito das doenças 

profissionais; 

Identificar áreas de intervenção do enfermeiro do trabalho, para diminuir o risco profissional; 

Caracterizar a perceção do enfermeiro do trabalho sobre a reduzida participação das doenças profissionais. 

Metodologia 

Enveredou-se por um estudo qualitativo, descritivo, exploratório e transversal, realizado em novembro de 2024, 

no qual participaram 10 enfermeiros do trabalho. Constituiu-se uma amostragem não probabilística, mas 

intencional. O instrumento de recolha de dados selecionado foi a entrevista semiestruturada (Streubert, & 

Carpenter, 2013). 

As questões foram direcionadas para a vivência do enfermeiro do trabalho em relação à sua intervenção na gestão 

das doenças profissionais dos trabalhadores. 

Os dados inseridos num ficheiro informático foram analisados segundo o modelo de Spradley (1980).  

Resultados e Discussão 

No domínio – “intervenção do enfermeiro do trabalho nas doenças profissionais”, referiram: i) elaboração dos 

relatórios sobre as doenças profissionais (Assembleia da República, 2009); ii) vigilância da saúde dos 

trabalhadores; iii) verificação da capacidade de trabalho e da necessidade de adaptações ou mudanças de funções 

e postos de trabalho; iv) informação e formação sobre medidas preventivas (DGS, 2018).  

Sobre o domínio – “perceção sobre a reduzida participação das doenças profissionais”, foram consideradas: i) 

falta de comunicação entre os serviços de saúde ocupacional; ii) vigilância da saúde dos trabalhadores 

inadequada; iii) falta de articulação com outros profissionais da equipa de saúde ocupacional (DGS, 2014). 
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Conclusões 

As doenças profissionais têm um impacto negativo nas organizações, por isso é fundamental o desenvolvimento 

de programas para diminuir a incidência e prevalência destas doenças, reduzir a ocorrência e a gravidade.  

O enfermeiro do trabalho deverá promover a articulação entre os profissionais da equipa de saúde ocupacional, 

colaborar na análise das causas das doenças profissionais, contribuir para uma adequada vigilância da saúde dos 

trabalhadores, realizar visitas aos postos de trabalho e implementar medidas preventivas junto dos trabalhadores. 

 

Palavras-Chave: Enfermagem do Trabalho; Doenças Profissionais; Riscos Ocupacionais; Local de Trabalho. 

Keywords: Occupational Health Nursing; Occupational Diseases; Occupational Risks; Workplace. 
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Introdução 

 

A adoção de estilos de vida saudáveis no ambiente de trabalho é essencial para o bem-estar dos trabalhadores e 

para a sustentabilidade das organizações (Chávez & Zavalza, 2020). O ambiente laboral pode ser um fator de risco 

para doenças relacionadas ao sedentarismo, stresse e alimentação inadequada (Garzón et al., 2022). A promoção 

de hábitos saudáveis pode aumentar a produtividade, reduzir doenças ocupacionais e melhorar a qualidade de 

vida dos trabalhadores (Ferreira et al., 2023). 

 

Objetivos 

 

Avaliar os estilos de vida dos trabalhadores; Identificar os domínios dos estilos de vida dos trabalhadores de 

uma empresa de Portugal na Região Autónoma da Madeira, que necessitam de intervenção. 

 

Metodologia 

 

Estudo com abordagem baseada na metodologia de projeto Ruivo et al., (2010), iniciando-se com um diagnóstico 

situacional fundamentado num estudo quantitativo, descritivo e transversal. 

Utilizou-se o questionário online "Estilo de Vida FANTÁSTICO" validado por Silva et al., (2014), permitindo 

caraterizar a amostra sociodemográfica e profissional, identificando dimensões do Estilo de Vida potencialmente 

alteradas. Amostra por conveniência com 26 trabalhadores de uma empresa. Os dados recolhidos foram 

analisados no SPSS Statistics, recorrendo a estatística descritiva. Forram salvaguardadas as considerações éticas. 

 

Resultados 

 

Dos participantes, 60% apresentaram excesso de peso ou obesidade. Quanto às doenças crónicas, 30% relataram 

ser portadores de ansiedade como a condição mais prevalente. No domínio família e amigos, 30% não têm com 

quem conversar, 80% não participam em grupos comunitários e 50% só praticam atividade física ocasionalmente. 

Sobre o sono e stresse, 30% dormem mal e 60% raramente se sentem descansados. 
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Além disso, 70% sentem-se sobrecarregados, 60% experienciam aborrecimento ou agressividade, 40% sentem-se 

insatisfeitos e 20% relatam episódios de tensão. Os dados sugerem desafios significativos na saúde 

física, mental e social dos trabalhadores. 

 

Conclusão 

 

Os dados obtidos revelam desafios significativos no bem-estar físico, mental e social dos trabalhadores, 

destacando-se o excesso de peso, ansiedade e dificuldades relacionadas com sono e gestão do stress. A 

reduzida participação em atividades comunitárias e a carência de suporte social evidenciam a necessidade 

de estratégias promotoras de estilos de vida mais saudáveis. Assim, torna-se imprescindível a 

implementação de intervenções eficazes no ambiente laboral, com vista à melhoria da qualidade de vida e 

do equilíbrio entre saúde e trabalho. 

 

Palavras-chave: Estilo de Vida Saudável; Trabalhadores; Programa de Saúde Ocupacional; Qualidade de Vida. 

Keywords: Healthy lifestyle; Workers; Occupational health program; Quality of life. 
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Introdução  

O sofrimento moral, caracterizado pelo desalinhamento entre práticas profissionais e convicções pessoais (Ramos et al., 

2016), é uma questão significativa na saúde, mas pouco explorada na enfermagem obstétrica. Enfermeiras obstétricas 

enfrentam desafios como a limitação da autonomia, desumanização do cuidado e condições de trabalho inadequadas, o que 

afeta tanto a qualidade do cuidado quanto o bem-estar do trabalhador (Biondi et al., 2019). Esta investigação faz parte de 

um projeto de doutorado entre Brasil e Portugal. 

Objetivos  

Investigar a intensidade e a frequência do sofrimento moral entre enfermeiras obstétricas no Brasil e em Portugal. 

Metodologia  

O estudo será realizado em duas fases. Na fase metodológica, a EDME-Br-R (Carvalho et al., 2025) será adaptada para 

Portugal. Na etapa mista, a pesquisa quantitativa será realizada com enfermeiras obstetras do Brasil e de Portugal, e terá 

análise estatística descritiva e analítica. Na fase qualitativa, serão feitas entrevistas semiestruturadas, com análise textual 

discursiva. A mixagem dos métodos mistos será feita por integração convergente paralela, tanto na amostra quanto nos 

resultados finais do estudo. 

Resultados e Discussão  

Espera-se identificar os níveis de sofrimento moral entre enfermeiras obstetras nos dois países. A adaptação da EDME-Br-R 

deve fornecer uma escala válida e confiável para o uso em Portugal, oferecendo insights sobre o impacto do sofrimento moral 

na prática de enfermagem em diferentes contextos culturais.                                                                                                                                                                                                                                                                    

Conclusões 

Espera-se que esta investigação contribua para uma melhor compreensão do sofrimento moral entre enfermeiras obstetras 

no Brasil e em Portugal, com potencial para melhorar políticas e práticas voltadas à qualidade do cuidado e ao bem-estar dos 

trabalhadores da enfermagem obstétrica. 

Palavras-Chave: Enfermagem. Moral; Ética em Enfermagem; Profissionais da Saúde. 

Keywords: Nursing; Morale; Ethics, Nursing; Health Personnel. 
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Introdução 

A exposição no local de trabalho a níveis de ruído igual ou superior a 85 decibéis (Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade Social, 2006) causa entre outras, perdas auditivas irreversíveis, zumbidos e dificuldades de 

comunicação com impacto na qualidade de vida dos trabalhadores (Kraus et al., 2023). Apesar da disponibilidade 

de Equipamentos de Proteção Individual Auditiva e normativos legais, a adesão inadequada ao uso, compromete 

a eficácia da proteção, expondo os trabalhadores a riscos de saúde (Doutres et al., 2023). 

Objetivos 

Identificar os fatores facilitadores e inibidores do uso de Equipamento de Proteção Individual (EPI) auditivo, em 

trabalhadores da indústria cerâmica. 

Metodologia 

Inserido no Health Work International Project, realizou-se um estudo qualitativo, baseado num paradigma 

interpretativo, com recurso a um grupo focal de 12 trabalhadores de uma indústria cerâmica, da região centro de 

Portugal, expostos a níveis de ruído superiores ou iguais a 85 decibéis. A informação obtida através de entrevista 

semiestruturada, gravada digitalmente, foi tratada segundo análise de conteúdo (Bardin, 2018). O estudo obteve 

aprovação ética, consentimento informado dos participantes e autorização da indústria de cerâmica. 

Resultados e Discussão 

Os participantes eram maioritariamente mulheres, com idades entre os 30-39 anos, mais de 10 anos de 

experiência profissional e o 12º ano de escolaridade. Dos resultados preliminares, destaca-se a Categoria Fatores 

Interferentes ao uso de EPI auditivo, na qual foram identificados fatores facilitadores e inibidores. Os fatores 

facilitadores incluem a obrigatoriedade, a (in)formação, a supervisão, a dotação adequada, a adaptação 

comportamental e a perceção do risco. Por outro lado, fatores inibidores integram a descredibilidade e a 

inadaptação dos EPIs auditivos.  
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Conclusões 

Salientam-se como conclusões do estudo que embora todos os participantes reconhecessem o risco do não usos 

de EPI, fatores como a descredibilidade e a inadaptação dos EPIs, além da falta de supervisão e informação 

comprometem a sua adesão. Para melhorar a proteção auditiva, recomenda-se a implementação de programas 

educacionais e a promoção de uma cultura organizacional que priorize a saúde e segurança dos trabalhadores. 

Palavras-Chave: Ruído; Enfermagem do Trabalho; Indústria.  

Keywords: Noise; Occupational Health Nursing; Industry. 
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Introdução  

As enchentes e inundações são eventos naturais, que atingem inúmeras pessoas de forma abrupta. Cerca de 250 

milhões de pessoas são afetadas anualmente por inundações ao longo dos últimos dez anos. Atualmente, o 

município de São Leopoldo, situado no Sul do Brasil, passou por uma situação de calamidade pública, com a crise 

climática que assolou o Rio Grande do Sul, em maio de 2024. Nessa condição, pode-se disseminar doenças como 

cólera, febre tifoide e leptospirose, aumentando os riscos à saúde. 

Objetivos 

Descrever as estratégias da Vigilância em Saúde do Trabalhador adotadas durante a crise climática de 2024, no 

município de São Leopoldo, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Metodologia 

 Trata-se de um relato de experiência. O cenário é a Vigilância da Saúde do Trabalhador (VISAT), a publicação da 

nota informativa reforçou estratégias de deteção, monitoramento e respostas para problemas relacionados à 

saúde do trabalhador durante a enchente. O deslocamento limitado no município exigiu a organização de um 

grupo de WhatsApp® com profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS) e demais serviços. Estabeleceu-se uma 

parceria com a Vigilância Epidemiológica para a adaptação das principais notificações em um formato digital.  

Resultados e Discussão 

Obteve-se como resultados o fortalecimento do vínculo com a APS, manutenção do registo das notificações de 

acidentes de trabalho e o desenvolvimento de ações voltadas à saúde mental dos trabalhadores diante da crise 

climática. A adaptação do processo de trabalho permitiu a aproximação dos profissionais para criação de grupos 

de trabalho com suporte tecnológico, implementação de intervenções eficazes, estabelecimento de apoio 

psicossocial pelo Núcleo de Atenção Psicossocial de Trabalhadores (NAPST), fortalecimento da APS, elaboração 

de políticas públicas para a saúde do trabalhador, formação profissional contínua, integração e colaboração 

intersetorial, e mitigação dos impactos na saúde dos trabalhadores.  
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Conclusões  

A principal dificuldade foi o despreparo dos profissionais para enfrentar a crise climática, devido à ausência de 

um plano estratégico para ações em enchentes. As estratégias adotadas auxiliaram a reduzir impactos na saúde 

dos trabalhadores e destacaram a importância de um planejamento intersetorial entre os serviços e a VISAT. Além 

disso, desmitificou-se a ideia de que as ações de saúde mental são exclusivas da psicologia, evidenciando a 

participação dos demais profissionais da APS e da VISAT, com protagonismo da Enfermagem.  

Palavras-Chave: Enfermagem; Vigilância em Saúde do Trabalhador; Desastre Climatológico; Resgate, Assistência 

e Proteção em Desastres.  

Keywords: Nursing; Occupational Health Surveillance; Climatological Disaster; Rescue, Assistance and Protection 
in Disasters.  
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Introdução 

A exposição a riscos psicossociais no ambiente de trabalho, como o bullying, compromete a saúde mental dos 

profissionais e a eficiência organizacional (European Agency for Safety and Health at Work, 2023). Os enfermeiros 

gestores assumem um papel central na prevenção deste fenómeno, promovendo ambientes de trabalho 

saudáveis (Gaspar et al., 2023). A avaliação das suas perceções sobre o bullying permite compreender as 

estratégias adotadas, contribuindo para a implementação de políticas eficazes e sustentáveis (Queirós & Borges, 

2023). 

Objetivos 

Descrever as estratégias de prevenção do bullying conhecidas, percecionadas e implementadas por enfermeiros 

gestores. 

Descrever como os enfermeiros gestores consideram que as suas competências contribuem para ambientes 

profissionais saudáveis e seguros. 

Metodologia 

Estudo qualitativo com uma amostra de conveniência de 14 enfermeiros gestores de um hospital do norte de 

Portugal. Os participantes responderam a uma entrevista semiestruturada para caracterização 

sociodemográfica/profissional e sobre a temática das estratégias de prevenção do bullying, realizada entre maio 

e junho de 2024. A informação foi tratada segundo a análise de conteúdo de Bardin (2022). Foram cumpridos os 

procedimentos éticos e legais para a realização do estudo. 

Resultados e Discussão 

Os resultados indicam que a maioria dos participantes era enfermeiros gestores de carreira, maioritariamente do 

sexo feminino, com mais de 20 anos de experiência profissional. Destacam-se como estratégias de prevenção do 

bullying a gestão participativa, valorização dos profissionais, comunicação eficaz e formação contínua. A 

comunicação assertiva e a implementação de políticas preventivas surgem como ferramentas essenciais na 

mitigação do bullying. Os impactos do bullying refletem-se na dinâmica da equipa e na saúde emocional dos 

trabalhadores. Os resultados corroboram estudos, reforçando a evidência existente do tema, destacando ainda a 

sua relevância para a prática e investigação (Schoeninger et al., 2024). 
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Conclusões 

O estudo destaca a importância das competências dos enfermeiros gestores na mitigação do bullying na 

promoção de ambientes saudáveis. Estratégias como a gestão participativa, valorização profissional, formação 

contínua, comunicação eficaz e resiliência são fundamentais para prevenir conflitos e fortalecer as equipas. A 

perceção do bullying pelos gestores é essencial para um ambiente seguro, melhorando o bem-estar dos 

profissionais e a qualidade dos cuidados. Os resultados evidenciam a necessidade de intervenções contínuas para 

reduzir os impactos negativos do bullying. 

Palavras-Chave: Assédio no trabalho; Gestor de saúde; Saúde ocupacional; Enfermagem 

Keywords: Bullying; Health Manager; Occupational Health; Nursing 
____________________________ 

Referências Bibliográficas  

• Bardin, L. (2022). Análise de conteúdo. Edições 70.  

• European Agency for Safety and Health at Work (EU-OSHA). (2023). Occupational safety and health in Europe: state and trends. 
https://osha.europa.eu/en/publications/occupational-safety-and-health-europe-state-and-trends-2023  

• Gaspar, T., Telo, E., Rocha-Nogueira, J., & LABPATS (2023). Manual de Boas Práticas: Promoção de Ambientes de Trabalho Saudáveis. Laboratório 
Português de Ambientes de Trabalho Saudáveis. https://pt.scribd.com/document/661970548/Manual-de-Boas-Praticas-Promocao-Ambientes-Trab-
saudaveis 

• Queirós, C., & Borges, E. (2023). Risco psicossocial: estratégias de intervenção no Bullying no trabalho, stress e burnout. In E. Borges (Ed), Enfermagem 
do trabalho (Cap. 5.5, pp. 84-97). Lidel. 

• Schoeninger, M. D., Busnello, G. F., Bauermann, K. B., Borges, E., & Trindade, L. L. (2024). Violência nos Serviços de Saúde: Estratégias de Prevenção e 
Enfrentamento. In Letícia Lima Trindade, Josiane Carneiro, Maiara Schoeninger, & Elisabete Borges (Coord.), Health Work International Project - 
HWOPI: Teorias e Vivências para a Saúde Ocupacional (pp.172-183). Editora Livrologia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://osha.europa.eu/en/publications/occupational-safety-and-health-europe-state-and-trends-2023
https://pt.scribd.com/document/661970548/Manual-de-Boas-Praticas-Promocao-Ambientes-Trab-saudaveis
https://pt.scribd.com/document/661970548/Manual-de-Boas-Praticas-Promocao-Ambientes-Trab-saudaveis


 

 Voltar ao índice  
85 

 

 

 
VIOLÊNCIA CONTRA ENFERMEIROS NO LOCAL DE TRABALHO 
 

 

ALINA RAQUEL ANTUNES1,DIANA DUARTE2, SANDRA PÁDUA3,LEANDRO SILVA4 ,RITA DE CASSIA OlIVEIRA5 JOSÉ 
HERMINIO GOMES6  

 

1ULSCoimbra-Hospital Pediatrico-Pediatria ambulatória, antunes.alina@hotmail.com  
2ULSBaixoMondego – UID, fu1520@ulsbm.min-saude.pt 
3IPO Coimbra Francisco Gentil, EPE– Serviço Medicina Nuclear, scrpadua@gmail.com 
4Preveris – CUF, leandromsilva99@gmail.com 
5ULSCoimbra-Medicina Interna, ritinhaviana@yahoo.com.br 
6ESEnfC – Health Sciences Research Unit: Nursing (UICISA:E), herminio@esenfc.pt 

 

Introdução  

A violência contra profissionais de saúde, especialmente enfermeiros, é uma preocupação crescente, destacada 

pela OMS. A alta prevalência de agressões físicas e verbais justifica uma avaliação ampla desse fenômeno no 

ambiente de trabalho. Intervenções efetivas em saúde ocupacional são essenciais para a prevenção e promoção 

da saúde dos trabalhadores. Avaliar a extensão da violência contra enfermeiros pode apoiar ações concretas, 

melhorando o bem-estar dos profissionais e a qualidade dos cuidados de saúde prestados à população. 

Objetivos  

Contextualizar a problemática da violência contra os enfermeiros em contexto de trabalho. 

Conhecer os fatores relacionados com o risco psicossocial. 

Identificar o papel e a importância do enfermeiro do trabalho na prevenção dos riscos psicossociais associados à 

violência no trabalho de enfermagem.  

Metodologia  

Revisão narrativa e pesquisa bibliográfica em bases de dados como MEDLINE, PUBMED e SCIELO, usando 

descritores em ciências da saúde: violence, nurs*, workplace violence e psicossocial risk, combinados com 

operadores booleanos “and” e “or”, de 2017 a 2024. Colhemos, analizamos e reorganizamos a informação, 

aprofundando a temática. Após ler títulos e resumos, selecionamos artigos relevantes para leitura integral em 

inglês e português, excluindo os não pertinentes aos objetivos deste trabalho. 

Resultados e Discussão  

A violência contra enfermeiros em Portugal é monitorizada pela DGS, com cerca de 30% dos profissionais de saúde 

relatando agressões físicas ou verbais. As agressões verbais são mais comuns, afetando significativamente os 

enfermeiros, mas a violência física, embora menos frequente, afeta cerca de 10% deles. Essas agressões ocorrem 

principalmente em unidades de urgência e centros de saúde, onde o stress é elevado. Estudos mostram que 50% 

dos enfermeiros enfrentam algum tipo de violência no trabalho, com impactos profundos na saúde física e mental 

dos profissionais, comprometendo a qualidade do atendimento e a segurança dos pacientes. 
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Conclusões  

Os profissionais de enfermagem enfrentam violência verbal e física diariamente, principalmente de doentes, 

familiares e colegas, devido à falta de materiais e recursos. A violência resulta em sofrimento físico e psicológico, 

além de absentismo e rotatividade. A subnotificação e a falta de suporte organizacional naturalizam o problema. 

O enfermeiro do trabalho desempenha um papel crucial na vigilância das condições de trabalho e na promoção 

do bem-estar, melhorando o atendimento no sistema de saúde. A implementação de políticas de proteção e a 

criação de ambientes de trabalho mais seguros são essenciais para reduzir a violência e proteger esses 

profissionais vitais. 

Palavras-chave: Enfermagem do trabalho, enfermeiros, violência, local de trabalho 

Keywords: Occupational nursing, nurses, violence, workplace 
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Introdução  

A Inteligência Artificial (IA) tem transformado diversas práticas na área da Saúde Ocupacional (EU OSHA, 2021). 

Uma ferramenta digital em expansão é o Chatbot, uma aplicação de IA integrando modelos de interação humano-

máquina, concebido para simular conversas humanas por meios digitais (Sarabia, 2024; Adamopoulou & 

Moussiades, 2020). Este utiliza processamento de linguagem natural, análise de sentimentos e/ou redes 

neuronais artificiais, compreendendo e respondendo de forma automática às perguntas formuladas, através de 

conversas de texto ou voz (Nadarzynski et al., 2019).  

Objetivos  

O objetivo desta revisão foi analisar a literatura mais recente sobre a utilização de chatbots na Segurança e Saúde 

Ocupacional, identificando as suas principais áreas de aplicação.  

Metodologia   

Revisão integrativa da literatura, com pesquisa nas bases de dados Pubmed, Scopus, CINAHL Complete, em 

setembro/2024, utilizando os descritores: "chatbot"; "chatterbot"; “ChatGPT”; "occupational safety"; 

"occupational health", combinados com os operadores booleanos ‘AND’ e ‘OR’. Critérios de inclusão: artigos 

publicados entre 2017 e 2024, acesso livre, texto integral, em língua portuguesa/inglesa; critérios de exclusão: 

artigos de revisão ou que não contemplam saúde ocupacional. Extração da informação estruturada segundo áreas 

de aplicação. Desta pesquisa foram identificados 489 artigos, sendo incluídos dez artigos para revisão. 

Resultados e Discussão  

Verificaram-se duas áreas de aplicação dos Chatbots. 1) Sistemas de fornecimento de informação: 

Informação/Treino– disponibilizam informação atualizada sobre segurança e treino, mediante simulações e 

conversas interativas; Promoção/Educação para a Saúde– disponibilizam sugestões personalizadas sobre estilos 

de vida saudáveis e prevenção de doenças, promovendo adesão dos trabalhadores; Suporte à tomada de decisão 

dos profissionais– auxiliam na formulação do diagnóstico e implementação de medidas preventivas. 2) Sistemas 

de recolha/análise de informação: Vigilância de Saúde– obtêm dados provenientes da monitorização, em tempo  
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real, de sintomas/condições de trabalho; Previsão de Risco de Doença Ocupacional– com algoritmos avançados e 

aplicação LINE preveem riscos de desenvolver doenças ocupacionais                                                                                                                                                                                                                                                                              

Conclusões  

A integração de Chatbots na saúde ocupacional proporciona oportunidades para otimizar a segurança e saúde 

dos trabalhadores. As duas áreas de aplicação identificadas demonstram como estas ferramentas podem 

transformar as práticas da Equipa de Segurança e Saúde do Trabalho/Saúde Ocupacional, facilitando o acesso a 

informação e treino aos trabalhadores, a vigilância do seu estado de saúde e condições de trabalho, a promoção 

de estilos de vida saudáveis/prevenção de doença, previsão de riscos ocupacionais e apoio nas tomadas de 

decisão clínica.  

 

Palavras-Chave: Chatbot; Saúde Ocupacional; Segurança Ocupacional; Serviços de Saúde Ocupacional 

Keywords: Chatbot; ChatGPT; Occupational Health; Occupational Safety; Occupational Health Services 
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Introdução  

O ambiente laboral pode ser exaustivo e apresentar-se como causador de sofrimento nos trabalhadores, o que 

contribui para o esgotamento físico e mental, especialmente se esse trabalho não apresentar significado para o 

trabalhador (Guimarães; Pitta & Maia, 2022). Nos serviços de saúde mental, a equipe multiprofissional trabalha 

sob pressão constante, seja de seus gestores, familiares e usuários, ou até mesmo dos próprios colegas. 

Frequentemente, esses profissionais enfrentam situações estressantes que podem resultar em agravos à 

saúde (Fidelis et al., 2021).  

Objetivos  

Avaliar o esgotamento mental e fatores associados em profissionais de serviços de saúde mental . 

Metodologia 

Estudo transversal realizado com 141 profissionais de saúde de 18 serviços de saúde mental do sul do Brasil. A 

coleta de dados ocorreu de outubro de 2021 a junho de 2022, com questionário sociolaboral e de saúde e a Escala 

de Indicadores de Sofrimento no Trabalho. Análise de dados por meio de estatística descritiva e inferencial, com 

nível de significância de 5%. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº 4.763.783. 

Resultados e Discussão  

Houve predomínio de profissionais que frequentemente/sempre estavam cansados ao final da jornada de 

trabalho (n=78, 55,3%). Dos profissionais, 44,7% apresentaram risco médio para esgotamento mental, ou seja, 

demandam intervenções a curto/médio prazo. Os itens com maiores médias foram meu trabalho é desgastante 

(M=2,79; Dp=0,09), cansativo (M=2,91; Dp=0,09), me sobrecarrega (M=2,51; Dp=0,10) e submeter meu trabalho 

a decisões políticas é fonte de revolta (M=2,77, Dp= 0,12). Afastamento do trabalho por doença nos últimos seis 

meses associou-se significativamente a risco médio para esgotamento mental. A atuação na saúde mental pode 

afetar de forma negativa a saúde dos profissionais (Pascoal et al., 2021).                                                                                                                                                                                                                   
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Conclusões 

O trabalho nos serviços de saúde mental pode contribuir para o cansaço, desgaste e sobrecarga dos profissionais. 

Tornando-os suscetíveis ao esgotamento mental e outros agravos a sua saúde, além de impactar na qualidade do 

cuidado ofertado aos usuários destes serviços. A partir dos resultados, entende-se a necessidade de implantação 

de estratégias por parte dos gestores destes serviços a fim de promover um ambiente laboral saudável. Outrossim, 

o autocuidado deve ser incentivado como forma de promoção da saúde aos profissionais.  

Palavras-Chave: Saúde Mental; Saúde Ocupacional; Esgotamento Psicológico; Condições de Trabalho.  

Keywords: Mental Health; Occupational Health; Burnout, Psychological; Working Conditions. 
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Introdução 

Nas últimas décadas, o burnout tornou-se uma preocupação global devido ao seu considerável impacto social, 

econômico e na saúde do trabalhador. Investigações descrevem que profissionais engajados podem apresentar 

menor probabilidade de desenvolver burnout (Remegio et al., 2021; Gonçalves, Pereira, & Machado, 2023; 

Moloney, Fieldes, & Jacobs, 2020). Além disso, aspectos relacionados à cultura organizacional, sistema composto 

por valores e normas que definem o comportamento dos trabalhadores, possui estreita relação com a saúde do 

trabalhador (Saad, 2024). 

Objetivo 

Apresentar um protocolo de revisão de escopo desenvolvido para mapear e sintetizar as evidências científicas 

sobre a relação entre cultura organizacional, engajamento no trabalho e burnout em trabalhadores da 

enfermagem. 

Metodologia 

A revisão de escopo será delineada pelas diretrizes internacionais do guideline Preferred Reporting Items for 

Systematic reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) e do Joanna Briggs Institute 

(Peters et al., 2022). Será realizada em cinco etapas: (1) identificação da pergunta de pesquisa, a partir da 

estratégia População, Conceito e Contexto; (2) identificação dos estudos relevantes; (3) seleção dos estudos; (4) 

análise dos dados; (5) síntese/apresentação dos dados. O protocolo foi registrado no Open Science Framework 

(OSF) (DOI 10.17605/OSF.IO/2DCSW). 
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Conclusões 

A revisão de escopo permitirá identificar a relação entre cultura organizacional, engajamento no trabalho e 

burnout em profissionais de enfermagem, bem como sintetizar quais são os instrumentos utilizados para 

mensurar estes construtos. 

Palavras-Chave: Cultura Organizacional; Engajamento no Trabalho; Esgotamento Psicológico; Enfermagem. 

Keywords: Organizational Culture; Work Engagement; Burnout; Nursing. 

  

 

Referências Bibliográficas 

• Gonçalves, M. B., Pereira, A. M. B., & Machado, P. G. B. (2023). Stress, burnout and work engagement among physicians of the state of Paraná, 

Brazil. Revista brasileira de medicina do trabalho : publicacao oficial da Associacao Nacional de Medicina do Trabalho-ANAMT, 21(2), e2022842. 

https://doi.org/10.47626/1679-4435-2022-842 

• Moloney, W., Fieldes, J., & Jacobs, S. (2020). An Integrative Review of How Healthcare Organizations Can Support Hospital Nurses to Thrive at 

Work. International journal of environmental research and public health, 17(23), 8757. https://doi.org/10.3390/ijerph17238757 

• Peters, M. D. J., Godfrey, C., McInerney, P., Khalil, H., Larsen, P., Marnie, C., Pollock, D., Tricco, A. C., & Munn, Z. (202 2). Best practice guidance and 

reporting items for the development of scoping review protocols. JBI evidence synthesis, 20(4), 953–968. https://doi.org/10.11124/JBIES-21-00242 

• Remegio, W., Rivera, R. R., Griffin, M. Q., & Fitzpatrick, J. J. (2021). The Professional Quality of Life and Work Engagement  of Nurse Leaders. Nurse 

leader, 19(1), 95–100. https://doi.org/10.1016/j.mnl.2020.08.001 

• Saad M. S. (2024). What Motivates You?. HCA healthcare journal of medicine, 5(3), 195–198. https://doi.org/10.36518/2689-0216.1840 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Voltar ao índice  
95 

 

 

 

DIABETES MELLITUS TIPO 2 EM CONTEXTO LABORAL: A INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO DO 
TRABALHO 
 

 

CÁTIA RAMOS COSTA DA SILVA1, FERNANDA BASTOS2, MARIA JOSÉ PEIXOTO3 

 

1Escola Superior de Enfermagem do Porto, Cátia Ramos Costa da Silva, catiaramoscosta@gmail.com  
2RISE-Health / RISE-Lab, Escola Superior Enfermagem do Porto, Fernanda Bastos, fbastos@esenf.pt 
3RISE-Health / RISE-Lab, Escola Superior Enfermagem do Porto, Maria José Peixoto, mariajose@esenf.pt 
 

Introdução  

A Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) é uma das principais doenças crónicas não transmissíveis (WHO, 2020). 

Representa um desafio de saúde pública e afeta o bem-estar e produtividade dos trabalhadores (DGS, 2024). O 

ambiente laboral pode constituir um ambiente propício para implementar iniciativas que promovam a saúde. 

Neste contexto, o Enfermeiro do Trabalho assume um papel determinante na educação e promoção da saúde, 

rastreio e prevenção de doenças, ainda que não sejam diretamente relacionadas com a atividade laboral.  

Objetivos  

Esta revisão teve como objetivo mapear estratégias de prevenção e controlo da DM2 no âmbito da saúde 

ocupacional, através da identificação de programas e projetos de intervenção com o envolvimento de enfermeiros 

no seu planeamento e implementação. Pretendeu-se, ainda, compreender como os programas de saúde 

ocupacional podem contribuir para reduzir os fatores de risco associados à DM2. 

Metodologia  

Uma revisão scoping foi realizada através de pesquisa nas bases de dados MEDLINE Complete e CINAHL Complete 

e na literatura cinzenta. Os critérios de inclusão abrangeram estudos dos últimos cinco anos sobre prevenção da 

DM2 em contexto laboral, com participação de enfermeiros. Os dados foram retirados para uma tabela de 

extração, analisados e categorizados de acordo com as metodologias utilizadas, intervenções e papel do 

Enfermeiro do Trabalho na promoção da saúde e prevenção da DM2. 

Resultados e Discussão  

A presente revisão de scoping seguiu as diretrizes do Johanna Briggs Institute. O diagrama de fluxo PRISMA-ScR 

representou a seleção dos artigos. Identificaram-se 75 documentos e, após aplicação dos critérios, três foram 

selecionados. Os estudos analisados evidenciaram que a atuação do enfermeiro vai além da biometria, 

abrangendo educação para a saúde e estratégias preventivas. Nagamine et al. (2019) destacam a atuação na 

educação em saúde e promoção de hábitos saudáveis. Inolopú et al. (2019) reforçam que a implementação de  
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programas de saúde requer a participação ativa do enfermeiro. Pyakurel et al. (2020) indicam que o enfermeiro 

facilita a adesão às intervenções laborais. 

Conclusões  

O estudo reforça a relevância do enfermeiro do trabalho na prevenção da DM2, na medida em que programas de 

prevenção em ambiente laboral demonstraram benefícios significativos, embora ainda existam desafios na sua 

implementação. Há necessidade de produzir mais conhecimento e de adaptar os programas às necessidades dos 

trabalhadores, otimizando a prevenção da DM2.  

Palavras-Chave: Saúde Ocupacional; Diabetes Mellitus Tipo 2; Programas de Prevenção; Enfermagem do Trabalho  

Keywords: Occupational Health; Type 2 Diabetes Mellitus; Prevention Program; Occupational Health Nurse
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Introdução  

A promoção da saúde para clientes e profissionais enquadra-se no segundo enunciado descritivo da Ordem dos 

Enfermeiros (Ordem dos Enfermeiros, 2001), no qual a saúde reflete um processo dinâmico e o indivíduo procura 

um estado de equilíbrio. Investir no bem-estar/autoestima/motivação dos profissionais é uma estratégia 

preventiva de problemas potenciais, influenciando a qualidade dos cuidados prestados (Hassard et al., 2011). 

Numa perspetiva de “cuidar de quem cuida”, desenvolveram-se intervenções proativas para o suporte emocional 

de todos os profissionais da instituição. 

Objetivos  

Apresentar o projeto Salutar…Mente, desenvolvido fora do horário laboral, por enfermeiros especialistas em 

Enfermagem Saúde Mental e Psiquiátrica e em contexto de promoção da saúde mental positiva. 

Divulgar as atividades implementadas no âmbito do projeto Salutar…Mente, para todos os profissionais da 

instituição. 

Divulgar alguns resultados referidos pelos profissionais, no âmbito das atividades desenvolvidas através do 

projeto Salutar…Mente. 

Metodologia  

Método exploratório após pesquisa bibliográfica e análise descritiva. Descrição das atividades desenvolvidas no 

âmbito do projeto. 

Resultados e Discussão  

O desgaste, desmotivação/exigências laborais, afetam o bem-estar dos profissionais, sendo necessário investir no 

desenvolvimento de competências adaptativas, como uma estratégia preventiva de futuros problemas. (Agência 

Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, 2012).  O projeto Salutar…Mente contribuiu com sessões de 

promoção da saúde mental positiva, fomentando relaxamento/boa disposição. Descrevem-se 12 ações 

interventivas realizadas, que pretenderam estimular a promoção do autocuidado mental: cinematerapia/ 

arteterapia/ saúde física/ dia da criança/ dançaterapia/ piquenique/ cultura/ fados/ musicoterapia/ 

museus/praia. Através destas ações mensais, o projeto pretendeu desenvolver momentos de descontração, 

melhoria relacional, gestão de emoções, gestão de conflitos, pensamentos positivos (Hassard et al, 2011).       
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Conclusões  

Pretendeu-se desenvolver intervenções propiciadoras de boa disposição e descontração, estímulo, melhoria 

relacional, gestão de emoções, pensamentos positivos, saúde mental positiva, que se traduz no bem-estar físico 

e no conforto emocional, espiritual e cultural. Os participantes revelaram agradecimento pelas iniciativas, na  

medida em que se sentiram valorizados, reconhecendo estas intervenções, com o propósito de contornar 

obstáculos de uma forma adaptativa e resiliente. Resultaram partilha descontraída e desinibida de significados, 

desejos, sensações e medos, através do convívio criativo propiciador de bom humor. 

Palavras-Chave:  bem-estar; saúde mental. 

Keywords: well-being; mental health. 

___________________________________ 
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EFEITO DAS ESTRATÉGIAS DE COPING NA REDUÇÃO DO BURNOUT DOS ENFERMEIROS EM MEIO 
HOSPITALAR DURANTE A COVID-19: REVISÃO SISTEMÁTICA 
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Introdução 

A pandemia de COVID-19 evidenciou o papel essencial dos enfermeiros, colocando-os na linha da frente em 

cenários de elevada pressão física e psicológica. O aumento do stress, exaustão emocional e burnout destacou a 

importância de estratégias de coping para mitigar estes impactos. O coping é definido como o esforço cognitivo e 

comportamental para gerir uma necessidade interna ou externa que seja considerada desgastante ou que exceda 

os recursos do indivíduo (Maresca et al., 2020). 

Objetivos 

Sintetizar a evidência científica existente sobre o efeito das estratégias de coping na redução do burnout, tendo 

como população alvo os enfermeiros a exercer funções em meio hospitalar, durante a pandemia COVID-19. 

Metodologia 

A presente revisão sistemática da literatura (RSL) seguiu as diretrizes do Johanna Briggs Institute. A pesquisa foi 

realizada nas bases MEDLINE Complete e CINAHL Complete, utilizando termos específicos („coping strategies“, 

„nurse“, „burnout reduce“ e „covid-19“). Depois da análise dos 106 artigos encontrados, dois responderam aos 

critérios de inclusão (estudos publicados entre 2019 e 2024 sobre as estratégias de coping utilizadas por 

enfermeiros do continente Europeu e Americano, em contexto hospitalar). Estudos incluindo enfermeiros com 

antecedentes psiquiátricos e estudos de literatura cinzenta foram excluídos.  

Resultados e Discussão 

Esta RSL incluiu dois estudos analíticos de corte transversal (Cordova et al., 2024; Galdames et al., 2024) e um 

qualitativo (Dobrowlski et al., 2023) sobre burnout e estratégias de coping em enfermeiros durante a COVID-19. 

O burnout afetou a vida profissional e a saúde mental, causando exaustão e desmotivação. No entanto, níveis  
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controlados de eustress fortaleceram a resiliência e reduziram o burnout. O estudo qualitativo revelou que o 

aumento da carga de trabalho e o medo da transmissão geraram sobrecarga emocional, mas o apoio da equipa e 

as estratégias organizacionais foram as principais estratégias de coping. Este trabalho demonstrou a relevância 

da utilização do modelo transacional de stress e coping (Lazarus & Folkman, 1984),  

Conclusões 

As estratégias de coping ajudaram a reduzir o burnout em enfermeiros em meio hospitalar, durante a pandemia 

de COVID-19, sendo fundamentais para o seu bem-estar. Poucas intervenções destinadas a reduzir o burnout em 

enfermeiros foram encontradas, sendo que a Enfermagem do Trabalho contribui, nomeadamente, através do 

treino de mecanismos de coping. As pesquisas ressaltam a necessidade de estudos multidisciplinares para 

melhoria do ambiente de trabalho. 

Palavras-Chave: Enfermeiro do trabalho; COVID-19; Burnout; Coping 

Keywords: Occupational health nurse.; COVID-19; Burnout; Coping   
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Introdução 

Os estilos de vida dos enfermeiros em serviços de urgência são impactados por turnos irregulares, carga horária 

excessiva e stress ocupacional, dificultando hábitos saudáveis e aumentando o risco de doenças crónicas (Holland 

et al., 2019; Zhou et al., 2024). Estratégias institucionais eficazes são essenciais para mitigar esses impactos 

(Forcada-Parrilla et al., 2022). A promoção de estilos de vida saudáveis no ambiente de trabalho contribui para a 

redução do desgaste profissional e melhoria do bem-estar dos enfermeiros (Pontes et al., 2022). 

Objetivos 

Este estudo tem como objetivo avaliar os estilos de vida dos enfermeiros em serviços de urgência; identificar 

determinantes do estilo de vida que impactam a saúde e o bem-estar dos enfermeiros. 

Metodologia 

Seguiu-se o ciclo PDCA. Na fase Plan (Planear), adotou-se uma abordagem quantitativa com o “Questionário de 

Estilos de Vida Fantástico”, validado por Brito et al. (2014), aplicado online a uma amostra não probabilística por 

conveniência de 75 enfermeiros. A análise estatística foi conduzida via Google Forms, garantindo anonimato e 

confidencialidade. Na fase Do (Executar), serão definidas estratégias de intervenção. Na fase Check (Verificar), 

avaliar-se-á o impacto das medidas implementadas, e na fase Act (Agir), proceder-se-á a ajustes e melhorias 

contínuas. 
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Resultados e Discussão 

Os resultados revelam que a carga horária excessiva, turnos irregulares e stress ocupacional impactam 

negativamente os estilos de vida dos enfermeiros, comprometendo a prática de atividade física, a qualidade do 

sono e os hábitos alimentares. Apesar de 79% considerarem o estilo de vida “Muito Bom”, persistem desafios na 

conciliação entre vida profissional e pessoal, sobretudo entre enfermeiros com dupla jornada. A discussão reforça 

a necessidade de estratégias institucionais, como flexibilização de horários, programas de gestão do stress, 

promoção de pausas ativas, incentivo à atividade física e melhoria das condições ergonómicas, essenciais para 

mitigar estes impactos e melhorar o bem-estar e o desempenho profissional. 

Conclusões 

O estudo demonstra que os desafios laborais enfrentados pelos enfermeiros, como carga horária excessiva, turnos 

irregulares e stress ocupacional, afetam negativamente a sua qualidade de vida. A adoção de intervenções 

direcionadas, como a reorganização do tempo de trabalho, suporte psicológico e promoção de hábitos saudáveis, 

é essencial para minimizar estes impactos. Além disso, é fundamental que as instituições implementem políticas 

sustentáveis que valorizem o bem-estar dos profissionais, garantindo a sua saúde, a qualidade e a segurança dos 

cuidados prestados. 

Palavras-Chave: Promoção da Saúde; Estilo de vida; Enfermeiras e Enfermeiros; Emergências 

Keywords: Health Promotion; Lifestyle; Nurses; Emergencies 
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Introdução 

Os serviços de urgência oferecem crescimento profissional, mas exigem decisões rápidas em situações críticas, 

gerando desgaste físico e mental (Mass et al., 2022; Moura et al., 2022). As cargas de trabalho, sejam psíquicas 

ou físicas, num ambiente complexo e imprevisível, somadas à superlotação, às condições estruturais adversas e à 

violência, aumentam os riscos ocupacionais, levando a distúrbios e limitações funcionais nos enfermeiros, 

afetando a sua performance e a sua saúde de forma permanente (Dantas et al., 2015; Barbosa et al., 2022). 

Objetivos 

O principal objetivo deste trabalho centra-se no impacto que o trabalho em serviços de urgência e emergência 

tem na saúde mental e física dos enfermeiros, descrevendo os principais fatores de risco que contribuem para o 

desgaste físico e emocional, identificando medidas de proteção e intervenções que possam mitigar os efeitos 

negativos do trabalho nestes contextos. 

Metodologia 

Revisão integrativa, conduzida pelo método PICO, explorou riscos ocupacionais dos enfermeiros de urgência e 

emergência. Busca realizada nas bases de dados MEDLINE, PUBMED, BDENF e SciELO, utilizando os descritores 

"Emergency Nursing", “Occupational Risks“, “Occupational Health“ auxiliados pelos operadores booleanos (AND, 

OR). Analisaram-se artigos de 2022 a 2025, em inglês, português e espanhol, excluindo-se serviços pediátricos. A 

seleção, em duas etapas, incluiu leitura de títulos, palavras-chave, resumo e leitura integral, resultando na análise 

de 4 artigos complementada por 1 estudo devido à sua pertinência. Dados sintetizados descritivamente. 

Resultados e Discussão 

A análise dos estudos (descritivos e observacionais de abordagem qualitativa) revela que enfermeiros em 

urgências enfrentam altos níveis de desgaste físico e emocional, transtornos mentais e exaustão (Barbosa et al., 

2022; Moura et al., 2022). A imprevisibilidade, situações traumáticas, falta de recursos e conflitos contribuem  
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para riscos como distúrbios osteomusculares, stress e burnout (Zhou et al., 2024). A prevalência de ansiedade e  

depressão é bastante elevada, sendo crucial implementar medidas de prevenção, como apoio psicológico e 

melhoria das condições de trabalho, para mitigar os impactos negativos na saúde destes profissionais (Mass et 

al., 2022).                                                                                                                                                                                             

Conclusões 

Trabalhar em serviços de urgência/emergência, com a imprevisibilidade de situações traumáticas, expõe os 

enfermeiros a elevados níveis de stress e desgaste psico-fisiológico, aumentando o risco de problemas físicos e 

mentais. Urge a necessidade de medidas de promoção e prevenção focadas no desgaste e no stress laboral. Assim, 

é crucial a realização de mais estudos para aprofundar e compreender estes desafios em crescimento, tendo por 

base a melhoria das condições de trabalho e, consequentemente, a diminuição das consequências para os 

enfermeiros.  

Palavras-Chave: Riscos Profissionais; Enfermagem em Emergência; Saúde Ocupacional  

Keywords: Occupational Risks; Emergency Nursing; Occupational Health  
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Introdução 

A pandemia de COVID-19 modificou as stressantes tarefas dos médicos (Collett et al., 2024), com impacto negativo 

na sua saúde mental, nomeadamente, burnout, stress pós-traumático, ansiedade/depressão, agravados pelo 

estigma de pedir ajuda (Ng et al., 2024). Ora, o burnout e a depressão surgem associados à ideação suicida, 

desencadeando sofrimento psicológico e prejudicando a qualidade dos serviços prestados nas instituições de 

saúde (Harvey et al., 2021). Sabe-se, também, que o impacto emocional da pandemia foi prolongado no tempo 

(Adams et al., 2023). 

Objetivos 

Pretende-se identificar os níveis de burnout, ansiedade/depressão, stress pós-traumático e ideação suicida em 

médicos, bem como verificar as suas interrelações e variações em função de características sociodemográficas e 

laborais. O estudo insere-se num projeto mais vasto que analisou a vivência de situações potencialmente 

traumáticas durante a pandemia, nomeadamente morte de utentes, internamento de colegas, aumento de 

contágios no desconfinamento, etc. 

 Metodologia 

Entre janeiro-fevereiro/2025 foi aplicado online um questionário com questões sociodemográficas, e com o 

Burnout Assessment Tool (BAT), Questionário de Ansiedade e Depressão (PHQ-4), Impact Event Scale (IES-R) e 

Suicide Ideation Questionnaire (SIQ). Participaram, de forma voluntária e anónima, 95 médicos após disseminação 

do estudo pela Federação Nacional dos Médicos e Sindicato dos Médicos das Zonas Norte/Centro/Sul: 79% 

mulheres; 91% médicos especialistas; 48% assistentes graduados; e 54% com contrato de 40h. Verificou-se que 

77% trabalharam com doentes infetados na pandemia COVID-19. 
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Resultados 

Encontraram-se, atualmente: valores moderados de ansiedade/depressão/burnout, baixos de stress pós-

traumático e reduzidos de ideação suicida; 28% com burnout elevado, 47% com ansiedade elevada, 39% com 

depressão elevada e 10% com ideação suicida. Esta correlaciona-se positivamente e significativamente com a 

depressão e burnout, em menor intensidade com a ansiedade, e sem significância com o stress pós-traumático.  

Atualmente, 44% avaliam o seu estado de saúde psicológica como mau (31% normal, 19% bom), considerando 

45% que, face ao período mais intenso da pandemia (2020-2022), piorou (30% melhorou, 25% não mudou), 

apresentando 14% pensamentos suicidas associados a problemas profissionais (5% pessoais, 7% ambos). 

Conclusões 

Os resultados confirmam o impacto emocional negativo/prolongado da pandemia (Adams et al., 2023) e a 

importância da Saúde Ocupacional desenvolver programas de promoção da saúde mental no trabalho, num 

contexto de novos desafios como telemedicina e monitorização remota, reduzindo o estigma de pedir ajuda (Ng 

et al., 2024). Tendo 37% da amostra pedido ajuda psicológica/psiquiátrica, a Inteligência Artificial pode ser útil no 

desenvolvimento de ferramentas de predição do risco de suicídio, em doentes ou profissionais (Hotman & Loh, 

2020). 

Palavras-Chave: Saúde Ocupacional; Pandemia Covid-19; Médicos; Ideação Suicida. 

Keywords: Occupational Health; Covid-19 Pandemic; Doctors; Suicidal Ideation. 
_________________________________ 

Referências Bibliográficas 

• Adams, G., Le, T., Alaverdashvili, M., & Adams, S. (2023). Physicians’ mental health and coping during the COVID-19 pandemic: One year exploration. 
Heliyon, 9(5), e15762. https://doi.org/10.1016/j.heliyon.2023.e15762   

• Collett, G., Korszun, A., & Gupta, A. (2024). Potential strategies for supporting mental health and mitigating the risk of burnout among healthcare 
professionals: insights from the COVID-19 pandemic. EClinicalMedicine, 71, 102562. https://doi.org/10.1016/j.eclinm.2024.102562 

• Harvey, S., Epstein, R., Glozier, N., Petrie, K., Strudwick, J., Gayed, A., Dean, K., & Henderson, M. (2021). Mental illness and suicide among physicians. 
The Lancet, 398(10303), 920-930. https://doi.org/10.1016/s0140-6736(21)01596-8  

• Hotman, D., & Loh, E. (2020). AI enabled suicide prediction tools: a qualitative narrative review. BMJ Health & Care Informatics, 27(3), e100175. 
https://doi.org/10.1136/bmjhci-2020-100175  

• Ng, I. K., Tan, B. C., Goo, S., & Al-Najjar, Z. (2024). Mental health stigma in the medical profession: Where do we go from here? Clinical Medicine, 
24(1), 100013. https://doi.org/10.1016/j.clinme.2024.100013  

 
 

Declaração de não conflito de interesses: 
 
Os autores declaram não ter conflito de interesses, pois a participação da Federação Nacional dos Médicos e do 
Sindicato dos Médicos das Zonas Norte/Centro/Sul consistiu na disseminação do estudo, recolha de dados e 
interpretação destes, sem contrapartida financeira. 

 
 
 
 
 

https://doi.org/10.1016/j.heliyon.2023.e15762
https://doi.org/10.1016/j.eclinm.2024.102562
https://doi.org/10.1016/s0140-6736(21)01596-8
https://doi.org/10.1136/bmjhci-2020-100175
https://doi.org/10.1016/j.clinme.2024.100013


 

 Voltar ao índice  
107 

 
 
 
 
 

 
INTERVENÇÕES DE PROMOÇÃO DE AMBIENTE POSITIVO NO TRABALHO: IMPACTO NO AMBIENTE 
SOCIAL DO TRABALHADOR 
 

 

JOANA ALMEIDA1, DAMIANA SOUSA2, JOANA SUSANO3 , SAUDADE LOPES4, TERESA KRAUS5 
 
 
1Iriamédica- Diagnóstico Médico-Medicina no Trabalho-Laboratório Germano Sousa, joanalmeida1992@gmail.com 
2Unidade Local de saúde da Região de Leiria – Unidade de Alcobaça, damiana.b.sousa@gmail.com  
3 Unidade Local de Saúde do Oeste – Unidade de Caldas da Rainha, joanasusano.87@gmail.com 
4Instituto Politécnico de Leiria- Escola Superior de Saúde, saudade.lopes@ipleiria.pt 
5 Instituto Politécnico de Leiria- Escola Superior de Saúde, teresa.kraus@ipleiria.pt 
 

 

Introdução 

Elogios no trabalho expressam reconhecimento e promovem relações saudáveis e crescimento psicológico 

positivo (Neves, 2024). A gratidão motiva e influencia positivamente os outros, melhorando as qualidades 

humanas e organizacionais (Santos, 2021). A estima reduz o stress, tornando as pessoas mais felizes (Blissnatura, 

2023). Assim, comportamentos positivos no trabalho, como estima, elogio e gratidão, contribuem 

significativamente para o bem-estar e o sucesso organizacional, levando a organizações positivas, nas quais 

imperam a colaboração e o respeito entre trabalhadores (Santos, 2021). 

Objetivos 

Avaliar o impacto da implementação de intervenções de promoção de atitudes positivas, como estima 

(cumprimento), valorização (elogio) e gratidão (agradecimento), nas relações interpessoais de um grupo de 

trabalhadores de uma empresa da região centro do país, no âmbito de um estudo de saúde e bem-estar no 

trabalho. 

Metodologia 

Estudo descritivo numa amostra não probabilística de trabalhadores de empresas de cerâmica, vidro e papel. Os 

dados foram recolhidos antes e após intervenções de promoção das atitudes de estima (cumprimento), 

valorização (elogio) e gratidão (agradecimento), através de questionário com questões de caracterização da 

amostra e questões do Social Support at Work (SSW) do Demand Control Support Questionnaire-PT (Kraus et al., 

2023). Os dados foram tratados com o SPSS Statistics versão 29.0. Cumpriram-se os requisitos formais e os 

princípios éticos. 
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Resultados e Discussão 

Participaram 59 trabalhadores pré-intervenção e 52 pós-intervenção, com idades entre 21 e 67 anos, com 

predomínio do sexo feminino (55,9%). As respostas aos questionários indicaram melhorias no apoio entre colegas 

após a intervenção, destacando-se o aumento na média dos itens "No meu trabalho, se tiver um mau dia, os 

outros compreendem", "No meu trabalho, dou-me bem com os meus supervisores" e "Gosto de trabalhar com os 

meus colegas" sugerindo a existência de interações favoráveis entre trabalhadores que, de acordo com Santos 

(2021),   proporcionam o aumento da colaboração, da amizade, da confiança do respeito e permitem organizações 

positivas.  

Conclusões  

Apesar de constituir um estudo de pequena dimensão e de curto espaço de tempo de atuação das intervenções, 

denotam-se melhorias no nível do ambiente social dos trabalhadores. 

Considerando o potencial e a inovação do tema na área do bem-estar no trabalho, destaca-se a sua relevância 

para a saúde ocupacional. Assim, projetos de saúde centrados em atitudes e relações positivas entre 

trabalhadores são cruciais para o bem-estar laboral, pelo que é imprescindível sensibilizar organizações e gestores 

para a sua importância.  

Palavras-Chave: Promoção do Bem-Estar; Trabalhadores; Saúde Ocupacional 

Keywords: Health Promotion; Employees; Occupational Health 
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Introdução 

Os professores desempenham um papel fundamental na formação do futuro e na promoção do potencial do 

estudante (UNESCO, 2024). Contudo, estão sujeitos a elevados níveis de stress, agravados pela pandemia e pela 

alteração nas modalidades de ensino (Campos et al., 2024), com consequências na sua saúde mental e na 

qualidade do ensino prestado. Noticias portuguesas relatam frequentemente a falta de professores e o 

adoecimento docente, destacando ainda a indisciplina/agressões nas escolas, e alterações frequentes dos 

programas escolares e provas de avaliação. 

Objetivos 

Pretende-se identificar os níveis de stress de professores dos 2º/3º ciclos e secundário (no âmbito da adaptação 

para português da Teacher Stress Scale e da Teacher Thriving Scale, de Cohen et al., 2022), bem como verificar a 

sua correlação com a ansiedade, depressão e stress em geral. O estudo analisa ainda a consistência interna das 

diferentes dimensões destas escalas. 

Metodologia 

Entre novembro-dezembro/2024 foi aplicado online um questionário com questões sociodemográfica, e com 

Questionário de Stress e Bem-estar de Professores (Cohen et al., 2022), Escala de Perceção de Stress (PSS-4) e 

Questionário de Ansiedade de Depressão (PHQ-4). Participaram de forma voluntária e anónima num formato de 

bola de neve 164 professores a lecionar no grande Porto:  99% em escolas públicas; 90% mulheres; 31% a lecionar 

no 3º ciclo, 18% no 2º ciclo, 13% no secundário, e restantes em vários ciclos. 

Resultados 

Encontrou-se adequada consistência interna na Escala de stress e bem-estar dos professores, que correlacionou 

positivamente na dimensão do stress com a perceção de stress, ansiedade/depressão, e negativamente de forma 

mais significativa com estas na dimensão do bem-estar. Os níveis de stress e de bem-estar docentes são 

moderados, sendo as exigências da profissão superiores ao suporte inadequado da escola. No bem-estar, são 

superiores as dimensões de criatividade/disponibilidade de recursos, aprendizagem/crescimento profissional e 
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Satisfação com o trabalho, por oposição à capacidade de adaptação/flexibilidade, eficácia do coping e 

confiança/esperança. A perceção de stress e a ansiedade são reduzidas e superiores à baixa depressão. 

Conclusões 

Apesar de baixa/ansiedade/depressão e de moderados níveis de stress docente, o bem-estar já é moderado, 

alertando para o risco de adoecer psicológico que deve ser considerado pela Saúde Ocupacional, sobretudo 

quando a Inteligência Artificial constitui um desafio acrescido às tarefas do professor (Aljemely, 2024). Ora, 

recentemente, a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho (EU-OSHA, 2025) tem alertado para o 

impacto da Inteligência Artificial na gestão do trabalho, no sentido de promover ambientes laborais seguros, 

saudáveis e produtivos. 

Palavras-Chave: Professores; Stress; Ansiedade/Depressão; Adaptação Escala. 

Keywords: Teachers; Stress; Anxiety/Depression; Scale Adaptation. 
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Introdução 

Posturas incorretas, fadiga resultante de movimentos repetitivos e excesso de carga, são determinantes de Lesões 

Musculoesqueléticas Relacionadas com o Trabalho (LMERT) (EU-OSHA, s.d.), uma das doenças profissionais mais 

comuns (EU-OSHA, 2020). Prevenir e controlar as LMERT é investir na promoção da saúde dos trabalhadores, 

perspetiva de carreira, aumento e competitividade das empresas e benefício dos sistemas nacionais de saúde, 

podendo a Ginástica Laboral (GL) contribuir de forma importante nessa prevenção (Santos, 2016).  

Objetivos 

Avaliar a prevalência de queixas musculoesqueléticas nos trabalhadores de uma empresa da indústria alimentar 

de comércio de frutas e legumes, localizada na região centro de Portugal; Identificar as principais regiões 

anatómicas afetadas; Conhecer a perceção dos trabalhadores sobre o Programa de GL aplicado pelo Enfermeiro 

do Trabalho.  

Metodologia 

Estudo quantitativo, transversal e descritivo, realizado em junho de 2024, a uma amostra de 20 participantes a 

quem foi feita formação sobre GL no local de trabalho e aconselhada a sua realização diária: antes, durante e após 

o turno. Foi aplicado um questionário com questões sociodemográficas, antropométricas, laborais para avaliar a 

perceção sobre o Programa de GL e o “Questionário Nórdico Musculoesquelético” (Mesquita et al, 2010). Foram 

assegurados todos os procedimentos formais e éticos. 

Resultados e Discussão 

Participantes maioritariamente do sexo feminino (85%), idade média 50 anos (DP 15,21), trabalham, em média, 

há 27 anos (DP 17,1). Quase todos (95%) consideram as condições ergonómicas do local de trabalho adequadas, 

30% refere desenvolver muito esforço na atividade e 50% esforço moderado. Regiões de maior prevalência de  
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dor: ombros (68,2%), punho/mão (63,6%), pescoço e região lombar (50%). Identificaram como vantagens do 

Programa de GL melhorar postura, reduzir e prevenir dor/ lesões, contribuindo assim para a redução da 

prevalência, impacto e incidência das LMERT (Santos, 2016). Mais de metade da amostra (63,6%) manifestou 

interesse em reiniciar o Programa de GL. 

Conclusões 

Os resultados evidenciam uma elevada prevalência de queixas musculoesqueléticas, com destaque para dores 

nos ombros, punho/mão, pescoço e região lombar, reforçando a necessidade de intervenções preventivas. Os 

trabalhadores percecionam o impacto do Programa de GL na melhoria da postura corporal e na redução da dor 

ou do risco de lesão, manifestando interesse pela continuidade do mesmo. 

Palavras-Chave: Queixas musculoesqueléticas; Lesões Musculoesqueléticas Relacionadas com o Trabalho 

(LMERT); Ginástica Laboral; Equipa de Saúde Ocupacional/ Enfermagem do Trabalho. 

Keywords: Musculoskeletal complaints; Work-related Musculoskeletal Disorders (WRMSDs); Laboral Gymnastics; 

Occupational Health Team/ Occupational Nursing. 
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Introdução 

A segurança dos trabalhadores é um direito fundamental, regulamentado pela Lei n.º 102/2009. 

Garantir a prontidão dos primeiros socorros é essencial para a segurança ocupacional e uma 

resposta eficaz a emergências. A ausência de um protocolo normativo compromete a 

rastreabilidade e atualização das Malas de Primeiros Socorros (MPS), aumentando o risco de 

falhas. Este projeto propõe um procedimento de vigilância contínua das MPS e um plano de 

formação para trabalhadores não clínicos de uma Unidade Local de Saúde. 

Objetivos  

Desenvolver um Projeto de Melhoria Contínua para monitorização, manutenção e 

rastreabilidade das Malas de Primeiros Socorros em áreas não clínicas.  

Implementar um Procedimento de Vigilância e Prontidão das Malas de Primeiros Socorros, 

promovendo segurança e eficiência na resposta a emergências.  

Capacitar os profissionais das áreas não clínicas para a gestão eficaz das Malas de Primeiros 

Socorros, assegurando conformidade legal. 

Metodologia 

Entre dezembro de 2024 e fevereiro de 2025, foi realizado diagnóstico situacional com 22 visitas 

técnicas às áreas não clínicas de uma ULS da região Norte de Portugal. Avaliaram-se localização, 

acessibilidade, estado de conservação, conformidade dos conteúdos das Malas de Primeiros 

Socorros; o conhecimento dos trabalhadores sobre sua gestão. Identificaram-se falhas na 

rastreabilidade e manutenção, evidenciando a necessidade de um modelo estruturado. Foi 

delineado um Projeto de Melhoria Contínua, prevendo procedimentos de vigilância, registos 

padronizados, formação e designação de responsáveis. 
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Resultados e Discussão 

O diagnóstico situacional avaliou 45 das Malas de Primeiros Socorros de um universo de 65. 

Foram revistas e atualizadas 15 e consideradas 17 desaparecidas ou não localizadas. Identificou-

se a ausência de um sistema estruturado de monitorização e a falta de sensibilização dos 

trabalhadores para a importância da gestão contínua das Malas de Primeiros Socorros. Como 

resposta, foram implementadas medidas corretivas, incluindo um procedimento de vigilância e 

prontidão, registos padronizados, designação de responsáveis e plano de formação para 

trabalhadores das áreas não clínicas. O procedimento encontra-se em fase de análise, conforme 

procedimento institucional. Foi pedida a reposição parcial das MPS desaparecidas.    

Conclusões 

Os principais desafios identificados incluem falta de conhecimento dos trabalhadores sobre a 

gestão contínua das Malas de Primeiros Socorros, desinteresse na manutenção devido à 

proximidade dos serviços de saúde e ausência de um protocolo normativo robusto. A 

implementação do Projeto de Melhoria Contínua contribuirá para a segurança ocupacional e a 

resposta a emergências, garantindo rastreabilidade, acessibilidade e conformidade. A 

Enfermagem do Trabalho será essencial na capacitação dos profissionais. A próxima fase será 

monitorizar a adesão ao protocolo e implementar o plano de formação. 

Palavras-Chave: Enfermagem do Trabalho; Saúde ocupacional; Primeiros socorros  

Keywords: Occupational Health Nursing; Occupational Health; First Aid 
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Introdução 

Os trabalhadores têm um risco aumentado de doenças profissionais, sendo as mais comuns as 

lesões musculoesqueléticas relacionadas com o trabalho, causando dor e perda de função. 

Resultam principalmente de trabalhos que envolvem repetição, peso e força, bem como de 

posturas incómodas e estáticas (EU-OSHA, 2024). As LMERT diminuem a produtividade no 

trabalho devido a baixas por doença, absentismo e reforma antecipada, sendo também 

dispendiosas em termos de tratamento e de sofrimento individual (Demissie et al., 2024). 

Objetivos 

Avaliar o efeito da implementação de um programa de ginástica laboral na sintomatologia 

músculo-esquelética e engagement em trabalhadores de uma indústria do mobiliário. 

Metodologia 

Pretende-se desenvolver um estudo quantitativo, descritivo-correlacional e longitudinal, numa 

indústria do mobiliário, da região centro de Portugal. Será avaliada a sintomatologia músculo-

esquelética e o engagement no trabalho em trabalhadores. Durante um mês, será 

implementado o Programa de Ginástica Laboral, com a realização de exercícios no período de 

trabalho. No final, será novamente avaliada a sintomatologia músculo-esquelética e o 

engagement no trabalho. O estudo tem parecer favorável da Comissão de Ética, autorização da 

empresa e consentimento informado dos trabalhadores. 

Resultados e Discussão 

Será realizada a caracterização da sintomatologia musculoesquelética e do engagement nos 

trabalhadores e será avaliado o impacto da implementação do Projeto de Ginástica Laboral 

nestes indicadores. Espera-se a redução das queixas de sintomatologia músculo-esquelética 

com impacto na diminuição do absentismo e no aumento da produtividade. 
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Conclusões 

A implementação de um Projeto de Ginástica Laboral permite diminuir a sintomatologia 

musculoesquelética e aumentar o engagement dos trabalhadores com impacto na sua 

qualidade de vida e na produtividade. Este projeto permite desenvolver um modelo que seja 

replicado em outras indústrias com benefícios para os trabalhadores e os locais de trabalho. 

Palavras-Chave: Ginástica Laboral; Saúde Ocupacional; Enfermagem do Trabalho. 

Keywords: Workplace Gymnastics; Occupational Health; Occupational Health Nurse. 
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Introdução 

Um ambiente positivo no trabalho é fundamental para o bem-estar do trabalhador e as 

organizações positivas são as que fomentam interações favoráveis entre trabalhadores e 

proporcionam o aumento da colaboração, da amizade, da confiança e do respeito (Santos, 

2021). Diversos estudos demonstraram os benefícios do cumprimento para a saúde mental, 

podendo ajudar a reduzir o stress e aumentar a sensação de bem-estar (Blissnatura, 2023). 

A promoção deste ambiente positivo foi uma das áreas de intervenção adotadas para a prática 

clínica no Curso de Pós-Graduação em Enfermagem no Trabalho (PGET) e necessitou de um 

planeamento prévio. 

Objetivos 

Definir as áreas e as estratégias de intervenção para a promoção de um ambiente positivo no 

trabalho, direcionadas aos trabalhadores das empresas onde foi realizada a prática clínica. 

Elaborar instrumentos para a implementação das estratégias de intervenção definidas e para a 

avaliação do seu impacto no ambiente positivo no trabalho. 

Metodologia 

Foi realizada uma revisão da literatura para identificar áreas de intervenção eficazes na 

promoção de um ambiente laboral positivo. Os resultados foram analisados pelos docentes da 

PGET, que, em colaboração com os estudantes, definiram as estratégias de intervenção e 

desenvolveram instrumentos para a sua implementação e avaliação.  
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Resultados e Discussão 

Selecionaram-se três intervenções : estima, valorização e gratidão. Na estima, definiu-se a 

estratégia do cumprimento, pois, de acordo com Santos (2021), as organizações precisam de 

cordialidade entre os que, de acordo com Cerqueira (2020), valorizam e motivam o trabalhador. 

Na gratidão, definiu-se a estratégia de agradecimento, que, de acordo com Santos (2021), tem 

efeitos benéficos para quem o recebe e para quem o manifesta. Foram desenvolvidos flyers e 

um jogo de bingo para implementação, e um questionário para avaliar seu impacto. 

Conclusões 

A reflexão sobre as áreas de intervenção permitiu acrescentar conhecimento importante para 

a Enfermagem do Trabalho e as estratégias definidas e os instrumentos elaborados permitirão 

a implementação de intervenções com vista a promover um ambiente de trabalho positivo, que 

é crucial para um ambiente laboral saudável e melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores.  

Palavras-chave: Ambiente positivo, trabalho, estratégias de intervenção. 

Keywords: Positive environment, work, intervention strategies. 
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Introdução  

Os trabalhadores estão expostos a uma diversidade de riscos ocupacionais de acordo com a 

função e/ou o serviço onde desempenham a sua atividade laboral, podendo materializar-se na 

ocorrência de acidentes ou no desenvolvimento de doenças profissionais. Dentro dessa 

problemática encontramos os acidentes por queimaduras térmicas. Estas queimaduras 

ocorrem frequentemente nos locais de trabalho por contacto direto com fontes de calor, sobre 

tudo onde a manipulação de fogo, materiais incandescentes, líquidos quentes, vapores ou 

objetos quentes fazem parte integrante das funções dos trabalhadores. 

Objetivos  

Elaborar um guia orientador sobre acidentes por queimaduras térmicas e o respetivo 

procedimento a seguir pelo Enfermeiro do Trabalho, no local de trabalho.  

Metodologia  

Pesquisa bibliográfica realizada em bases de dados: EBSCO, Pubmed e Medline, assim como as 

orientações emanadas pela Direção-Geral da Saúde e pelo Instituto Nacional de Emergência 

Médica, no período de 1 a 31 de janeiro de 2025. 

Resultados e Discussão  

Dos diferentes tipos de queimaduras que poderão ocorrer em contexto laboral, apenas são 

referidos as queimaduras térmicas e o respetivo procedimento a seguir pelo Enfermeiro do 

Trabalho.                                                                                                                                                                                                                                                                  

 

Conclusões  

mailto:scrpadua@gmail.com
mailto:ritinhaviana@yahoo.com.br
mailto:leandrosilva99@gamil.com
mailto:luispaiva@esenfc.pt


 

Voltar ao índice  

 
 

120  

As queimaduras correspondem aos acidentes mais frequentes no contexto laboral. Por norma, 

são lesões agudas, sem grandes complicações, mas a sua gravidade é muito variável, podendo 

ser potencialmente incapacitantes ou fatais para o trabalhador. O enfermeiro do trabalho  

 

desempenha um papel crucial na promoção e proteção da saúde e segurança dos 

trabalhadores. Através de intervenções que eliminem os fatores de risco, assegura a vigilância 

contínua e minimiza as consequências resultantes dos acidentes associados ao risco de 

queimaduras em contexto laboral. 

Palavras-Chave: Acidente ocupacional; Exposição ocupacional; Queimaduras. 

Keywords: occupational accident; occupational exposure; burns. 
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Introdução  

As doenças cardiovasculares são uma das principais causas de mortalidade global. Segundo a 

Organização Mundial de Saúde, 17,9 milhões de pessoas morreram por doenças 

cardiovasculares em 2016. 

O programa de rastreio da Amorim Cork identificou fatores de risco como hipertensão arterial, 

dislipidemias, obesidade e sedentarismo, sublinhando a importância de intervenções 

direcionadas e educação em saúde no local de trabalho. 

Objetivos  

Identificar os colaboradores com risco cardiovascular; 

Encaminhar os colaboradores para consulta de medicina curativa; 

Contribuir para melhorar a condição de saúde dos colaboradores da empresa. 

Metodologia 

Estudo do tipo descritivo, transversal e quantitativo. Os dados foram recolhidos na forma de 

questionário, sendo solicitado o seu preenchimento por cada funcionário. Foram analisados 

fatores hereditários, dados biométricos e hábitos de vida dos colaboradores, mais precisamente 

a nível da alimentação e atividade física.  

Resultados e Discussão 

Os resultados do rastreio revelaram que 19% dos participantes apresentaram hipertensão 

arterial, 90% tinham colesterol elevado e 51% estavam acima do peso. Além disso, 34% eram 

fumadores, 52% tinham IMC elevado e 45% apresentavam perímetro abdominal acima de 90 

cm. Baixa atividade física foi relatada por 71% no tempo livre e 23% no trabalho. Histórico 

familiar de doenças cardiovasculares foi indicado por 24%, enquanto 30% mencionaram 

diabetes na família. Apenas 2% relataram eventos prévios como AVC ou EAM, e 0% tiveram 

diagnóstico de aneurisma ou intervenções vasculares. Estes dados destacam a necessidade de 

rastreios regulares e intervenções precoces para reduzir o risco cardiovascular.                                                                                                                                                                                                                                                                                  
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Conclusões  

Através da divulgação dos resultados, pretende-se referenciar os colaboradores para consulta 

de medicina curativa. O enfermeiro do trabalho tem um papel fundamental em todo o processo 

de identificação de colaboradores da empresa com risco cardiovascular, desde a sensibilização, 

registo e análise dos resultados obtidos. 

Palavras-Chave: Educação em saúde; Enfermagem do trabalho; Fatores de risco; Rastreio de 

risco cardiovascular.     

Keywords: Health education; Occupational nursing; Risk factors; Cardiovascular risk screening.      
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Introdução 

Entre abril e junho de 2021, realizou-se um estudo transversal analítico que caracterizou os 

estilos de vida dos profissionais de uma instituição de saúde, através do questionário 

FANTASTICO com n=847, este destacou o domínio “Exercício Físico” como área a intervir. Em 

2022, dos acidentes de trabalho na instituição, 23,1% foram categorizados como “entorse e 

distensão”. Sendo o ambiente de trabalho considerado local privilegiado para o 

desenvolvimento de ações de promoção de saúde, estes dados denunciaram a necessidade de 

intervenção. 

Objetivos: 

Promover a atividade física em profissionais de uma instituição de saúde; prevenir lesões 

músculo-esqueléticas; quantificar a qualidade de vida no local de trabalho e o burnout na 

referida amostra e avaliar a influência da ginástica laboral na promoção da qualidade de vida e 

prevenção do burnout. 

Metodologia: 

Investigação-ação e estudo longitudinal, durante 1 ano, em dois serviços. Amostra por 

conveniência. Ministradas 5 sessões semanais de ginástica laboral com a duração de 15 min, 

com registo de presenças. Contemplará um momento de formação em promoção em saúde. 

Realizam-se 3 momentos de avaliação: antes, após 6 meses e após 1 ano de intervenção.  O 

questionário será online, terá dados sociodemográficos, o Questionário Nórdico Músculo-

esquelético, Questionário Copenhague Burnout Inventory e Escala Work-Related Quality of Life 

Scale-2. Tratamento dos dados em SPSS. 
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Resultados esperados  

Espera-se promover a qualidade de vida e o bem-estar dos trabalhadores, melhorar a atividade 

física no local de trabalho, capacitando para estilos de vida saudáveis. Identificar sintomatologia 

músculo-esquelética e diminuir a dor auto-referida, melhorando a flexibilidade. E avaliar a 

eficácia do projeto de ginástica laboral e o potencial para a sua replicação. 

Considerações finais  

Este projeto pretende dar resposta às necessidades encontradas no diagnóstico de situação. 

Demonstrar que os projetos de promoção de saúde têm aplicabilidade prática com resultados 

efetivos tanto para os colaboradores como para as organizações.  

Palavras Chave: Promoção de saúde no local de trabalho; Ginástica laboral; Qualidade de vida 

no local de trabalho; Burnout. 

Keywords: Health Promotion in the Workplace; Work Gymnastics; Quality of life in the 

workplace; Burnout. 
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Introdução  

Os indivíduos passam cerca de um terço da sua vida no local de trabalho, sendo os mais 

vulneráveis e menos empoderados em Literacia em Saúde suscetíveis ao desenvolvimento de 

afeções mentais e expostos ao risco (PNSOC, 2018).  Investir nesta área resulta em melhorias 

significativas na saúde física e mental dos trabalhadores, influenciando positivamente o 

ambiente organizacional, a produtividade e a sustentabilidade (INSA, 2022). 

A promoção da saúde e bem-estar no trabalho tornou-se uma prioridade, em particular através 

da avaliação e intervenção nos riscos psicossociais (OPP, 2023).  

Objetivos  

Promover uma cultura organizacional promotora de saúde, segurança e bem-estar no trabalho; 

Gerir Riscos Laborais com ênfase nos Riscos Psicossociais; 

Promover a Literacia em Saúde, a resiliência dos trabalhadores e a sustentabilidade das 

Organizações de Saúde.  

Metodologia  

A metodologia utilizada na elaboração deste projeto baseou-se na análise do contexto, pesquisa 

científica, brainstorming e colaboração com especialistas. 

O projeto, "Organizações Saudáveis", foca-se na promoção da saúde, segurança e bem-estar no 

trabalho, com especial atenção aos riscos psicossociais. A ideia central é que trabalhadores com 

maior literacia em saúde e resiliência estarão mais protegidos contra problemas de saúde 

mental e que isso beneficia tanto os indivíduos quanto as organizações. 

 

Resultados e Discussão  

Visando um ambiente de trabalho saudável, podem ser realizadas algumas adaptações nas 

políticas de saúde e segurança das organizações, simples e de baixo custo. Apresentam-se duas 

propostas estratégicas a implementar: 

(1) Incluir em toda a Organização de Saúde, um caderno formativo, com investimento especial 

em literacia em saúde que vise a promoção, proteção da saúde física e mental e prevenção de 

doença.  
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(2) Implementação da Consulta de Saúde Mental nos Serviços de Segurança e Saúde no 

Trabalho / Saúde Ocupacional - Avaliação de Riscos Psicossociais; Introduzir medidas 

organizacionais; Disponibilizar serviços médicos e psicológicos para aqueles que já estão em 

sofrimento.                                                                                                                                                                                                                                                                              

Conclusões  

Com as novas tendências do mercado, o ambiente de trabalho tornou-se volátil e incerto. 

Emerge que as organizações alinhem a visão, valores, cultura e estratégias entre funcionários, 

lideranças e investidores, criando um ambiente saudável, primando a flexibilidade, 

reconhecimento, diversidade e inclusão. Investir na saúde e bem-estar melhora o clima, a 

produtividade, reduz custos, fortalece a imagem e atrai talentos, tornando as organizações mais 

competitivas e produtivas. Implementar estratégias contribui para enfrentar a crescente 

problemática da doença mental, especialmente em instituições de saúde. 

Palavras-Chave: Literacia em Saúde; Saúde Mental e Bem-estar; Segurança e Saúde no Trabalho.  

Keywords: Health Literacy; Mental Health and Wellbeing; Safety and Health at Work. 
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Introdução 

As organizações de saúde estão progressivamente mais competitivas, marcadas por pressões 

para melhorar o desempenho, evoluindo para um ambiente gerador de conflitos e violência. 

Neste contexto, podem surgir riscos psicossociais, entre os quais o mobbing, resultando em 

dano físico, mental e emocional para o trabalhador (Pinto, 2015).  

Objetivos 

O objetivo principal deste estudo é analisar a prevalência e o impacto do mobbing enquanto 

risco psicossocial em enfermeiros do Serviço de Urgência Geral. Definiram-se ainda dois 

objetivos secundários, nomeadamente comparar a prevalência de mobbing entre diferentes 

subgrupos e categorias profissionais e identificar a prevalência de problemas de saúde 

associados à exposição a condutas de mobbing. 

Metodologia  

Estudo quantitativo, transversal, com informação colhida através da aplicação da Escala de 

Avaliação de Conduta de Mobbing, de Ana Lúcia João, complementada por um questionário 

para a caracterização sociodemográfica, adaptada de Pinto (2015), permitindo obter dados 

relativamente ao insight dos participantes sobre exposição a condutas de mobbing e problemas 

de saúde associados. A amostragem é por conveniência, sendo a população constituída por 

enfermeiros a exercer funções em serviços de Urgência Geral a nível nacional, e o tratamento 

de dados em SPSS.  

Resultados e Discussão  

A organização do ambiente de trabalho e as condições em que este é executado, pode impactar 

significativamente a saúde mental e bem-estar dos trabalhadores, especialmente perante uma 

gestão ineficaz dos riscos psicossociais. Um destes riscos prende-se com a exposição a mobbing, 

pelo que se espera com a aplicação desde estudo colher dados que evidenciem as 

consequências deste fenómeno, a nível emocional, físico e no desempenho profissional dos 

trabalhadores. Procura-se sensibilizar a população-alvo para este tema, assim como 

desenvolver planos de atuação para a prevenção deste risco, como sustentado por Teixeira et 

al. (2017). 
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Conclusões  

Os resultados obtidos irão possibilitar uma reflexão crítica e fundamentada acerca das 

necessidades urgentes de intervenção na gestão do mobbing, produzindo conhecimento 

científico essencial à criação de políticas e práticas que promovam ambientes de trabalho mais 

saudáveis e seguros. 

Palavras-Chave: Mobbing; Riscos Ocupacionais; Saúde Mental.  

Keywords: Mobbing; Occupational Risks; Mental Health. 
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Introdução  

A paragem cardiorrespiratória (PCR) durante a gestação é uma emergência médica 

devastadora, com alto potencial de causar morbilidade e mortalidade tanto para a mãe como 

para o feto. A atuação perante uma situação de PCR, quando não evitável, deve ser imediata, 

com manobras de Suporte Básico de Vida (SBV), considerando as possíveis causas reversíveis 

da paragem, bem como a implementação de intervenções específicas para a sua resolução. 

Objetivos  

Identificar as principais causas reversíveis da PCR na grávida; Identificar as diferenças entre o 

SBV no Adulto e no SBV na grávida; Identificar as intervenções do Enfermeiro do Trabalho na 

promoção e prevenção da saúde da mulher grávida e na resposta eficaz do SBV. 

Metodologia  

Revisão narrativa no período de janeiro de 2025, através das plataformas B-on e Google 

Académico, com consulta de bases de dados Scielo, onde foram utilizados os descritores: 

“pregnancy”, “cardiorespiratory ressuscitation”,  “ocupational health nurse ”, com recurso ao 

operador booleano “AND”. Foram ainda consultados sites como o Instituto Nacional de 

Estatística, a Direção-Geral da Saúde, a Organização Internacional do Trabalho e o Instituto 

Nacional de Emergência Médica. 

Resultados e Discussão  

A ocorrência de PCR na grávida pode ter causas obstétricas e não obstétricas, sendo as causas 

reversíveis identificadas nos achados de tromboembolismo pulmonar, eclâmpsia; hemorragia e 

doenças cardiovasculares. Considerando as alterações anatomo-fisiológicas da grávida, o SBV 

seguirá as guidelines universais, com a particularidade de se proceder à inclinação do plano de 

15° a 30° e, se a gravidez for superior a vinte semanas, lateralizar o útero para a esquerda. O 

enfermeiro do trabalho deve intervir como mediador na implementação de uma cultura 

organizacional de apoio às mulheres, na resolução de possíveis problemas através de rastreios 

precoces e na assistência em situações de emergência.   
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Conclusões 

O enfermeiro do trabalho deve reunir competências técnicas e não técnicas para identificar e 

responder às principais causas reversíveis da PCR na grávida e adaptar as suas intervenções de 

acordo com a situação de gravidez da mulher. O enfermeiro do trabalho deve intervir ainda na 

promoção da saúde através da educação, monitorização, adaptação laboral e orientação sobre 

os direitos da mulher nesta fase da vida, garantindo segurança e bem-estar no ambiente de 

trabalho. 

Palavras-Chave: Paragem cardiorespiratória; Grávida; Enfermeiro do trabalho;   

Keywords: Cardiorespiratory arrest; Pregnant; Ocupational health nurse;  
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RELAÇÃO ENTRE RISCO DE SAOS E A SONOLÊNCIA EXCESSIVA EM COLABORADORES 
DE UMA EMPRESA DE ALUMÍNIOS 
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Introdução 

A Síndrome da Apneia Obstrutiva do Sono (SAOS) é causada pela obstrução das vias aéreas da 

faringe superior, resultando no colapso dos tecidos moles durante o sono (Kim et al., 2020). 

Essa condição afeta a qualidade de vida dos trabalhadores, levando à sonolência excessiva, o 

que compromete o desempenho laboral e aumenta o risco de acidentes. 

Estudos indicam que pacientes com SAOS têm um risco aumentado de acidentes em 

comparação com a população em geral (Lorina Platon et al., 2023). 

Objetivos 

Este estudo tem como objetivo analisar a relação entre o risco de SAOS e a sonolência excessiva 

em trabalhadores, considerando as variáveis idade e sexo. 

Metodologia 

Estudo descritivo correlacional e transversal baseado na aplicação de questionários, incluindo 

a Escala de Epworth e um questionário para identificação do risco de SAOS. Os dados foram 

colhidos de 75 trabalhadores de uma empresa com 400 colaboradores (n=75; 18,75% de N), por 

questionário heteropreenchido. 

Dados tratados com recurso ao software IBM®SPSS®versão, aplicando medidas estatísticas 

descritivas e de correlação. O estudo teve a aprovação da direção da empresa e seguiu os 

procedimentos éticos e formais inerentes à investigação. 

Resultados e Discussão 

Dos 75 trabalhadores avaliados, 43 (57%) apresentaram risco médio ou elevado de SAOS. Estes 

foram encaminhados para consulta médica na empresa e, se necessário, realizaram estudo do 

sono. Em caso de apneia, foram encaminhados para o médico de família. 

44% dos homens apresentaram risco médio e 15% elevado; nas mulheres, 19% apresentaram 

risco médio. A idade foi um fator determinante, com 50% dos trabalhadores com mais de 56 
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anos com risco elevado. A sonolência excessiva afetou 31% das mulheres e 8% dos homens, 

sendo mais prevalente entre colaboradores de 31-45 anos. 

A SAOS é mais comum entre 30 e 60 anos e piora com o aumento do peso, devido ao excesso 

de tecido adiposo nas vias aéreas (Lv et al.,2023). 

Conclusões 

Este estudo sugere uma forte associação entre idade, sexo e risco de SAOS, com predomínio 

em homens >56 anos e soia excessiva em mulheres entre 31 e 45 anos. 

O facto de mais de metade da amostra necessitar de acompanhamento, reforça a importância 

do papel do Enfermeiro de Saúde Ocupacional, na realização de rastreios para a identificação 

de riscos e implementação de programas de acompanhamento, reforça a importância do papel 

do Enfermeiro de Saúde Ocupacional, na realização de rastreios para a identificação de riscos e 

implementação de programas de acompanhamento e contribui para aumentar a segurança 

laboral com a redução dos acidentes de trabalho relacionados com SAOS. 

Palavras-Chave: Apneia Obstrutiva do Sono; Sonolência; Vigilância em Saúde do Trabalhador; 

Saúde Ocupacional 

Keywords: Sleep Apnea Obstructive; Sleepiness; Surveillance of the Workers Health; 

Occupational Health 
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Introdução  

Extrapolando o impacto catastrófico da COVID-19 em termos de morbimortalidade, a 

comunidade científica agora se dedica a discutir a condição pós-COVID-19 e os efeitos 

psicológicos dessa doença, prevendo uma nova pandemia: a das doenças mentais (Esterwood 

& Saeed, 2020; Tausch et al., 2022). Os trabalhadores de saúde permaneceram ao longo da 

pandemia como protagonistas na prevenção, diagnóstico e tratamento da doença, mas também 

configuram uma das principais populações afetadas pelo COVID-19. 

Objetivos  

Analisar os sintomas clínicos pós-COVID-19 e suas implicações para a saúde mental, com foco 

em depressão, ansiedade e insônia, em trabalhadores de uma instituição pública de saúde 

referência no sul do Brasil. 

Metodologia  

Coorte prospectiva com análise documental e coleta de dados em campo após um ano da 

infecção por COVID-19 em trabalhadores de saúde (n=276), amostra estratificada por categoria 

profissional. A análise documental incluiu variáveis sociodemográficas, laborais e de infecção 

aguda. A coleta em campo incluiu questionários sobre sintomas pós-COVID e instrumentos 

PHQ-9, GAD-7 e Índice de Gravidade de Insônia. Estatísticas descritivas e analíticas, com teste t 

de Cochran e análise multivariada, foram empregadas para a análise. Estudo aprovado pelos 

comitês de ética competentes. 
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Resultados e Discussão  

A amostra foi predominantemente feminina (78,6%), com idade média de 44 anos (±9,78), 

sendo 52,2% técnicos de enfermagem. Os principais sintomas pós-COVID-19 foram: fadiga, 

alterações de memória, ansiedade, artralgia e cefaleia. As prevalências de depressão, ansiedade 

e insônia foram de 23,6%, 14,9% e 44,6%, respectivamente. Todos os desfechos associaram-se 

a sintomas pós-COVID-19, especialmente insônia. A idade foi um fator protetor, enquanto o 

número elevado de sintomas persistentes foi preditor dos desfechos. Estudos confirmam altos 

índices de depressão, ansiedade e insônia após a infecção (Umbetkulova et al., 2024; van der 

Feltz-Cornelis et al., 2024). Um estudo longitudinal britânico (n=5.428) apontou ansiedade e 

depressão em 11% e 12% dos participantes após 12 semanas, e transtornos mentais na fase 

aguda foram fatores de risco para a condição pós-COVID (Dempsey et al., 2024).                                                                                                                                                                                                                                                                          

Conclusões  

O reconhecimento dos sintomas relacionados à condição pós-COVID-19 e o rastreamento de 

transtornos mentais são fundamentais para garantir a assistência adequada aos trabalhadores 

de saúde, minimizar os impactos na qualidade de vida e capacidade laboral, e formular 

estratégias para promover ambientes de trabalho mais saudáveis, especialmente no contexto 

de enfermagem. Esse conhecimento também permite a preparação e planejamento de ações 

futuras na contingência de novas epidemias e catástrofes, considerando a tendência global à 

ocorrência de tais eventos. 
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Introdução  

O envelhecer populacional constitui um dos principais desafios das sociedades 

contemporâneas, particularmente em Portugal, onde o envelhecimento demográfico é 

acentuado pela queda da fecundidade, aumento da esperança média de vida e forte emigração 

(INE, 2023; ODS, 2025). Neste contexto, surge a importância da transição ativa para a reforma, 

um processo que permite otimizar as oportunidades relacionadas com a saúde, participação 

social e segurança, visando melhorar a qualidade de vida da população envelhecida (Rebelo, 

2018; ONU, 2020). 

Objetivos  

Identificar estratégias de empoderamento dos trabalhadores com mais de 55 anos e promover 

a transição saudável para a reforma. 

Metodologia  

Recorreu-se à metodologia de planeamento em saúde, tendo sido desenvolvida a fase de 

diagnóstico através de um estudo descritivo, transversal e quantitativo. Os dados foram 

recolhidos por questionário “E quando chegar à reforma, faço o quê?”, aplicado a uma amostra 

não probabilística de conveniência constituída por 75 trabalhadores, sendo posteriormente 

analisados com recurso ao software SPSS, versão 26. Foi assegurada a confidencialidade dos 

dados recolhidos, com prévia autorização dos participantes, do autor do estudo e da entidade 

empregadora envolvida.  
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Resultados e Discussão  

Os resultados evidenciaram que muitos trabalhadores ainda não refletiram profundamente 

sobre a reforma, contudo, identificaram estratégias claras de empoderamento, destacando-se 

os cuidados com a saúde mental (70,6%), saúde física (69,3%), formação contínua (45%) e 

voluntariado (44%). Os interesses mais referidos incluem viajar, cuidar da família, voluntariado 

e aprendizagem contínua, embora existam receios quanto à estabilidade económica e ao 

impacto psicológico. Verificou-se ainda um forte interesse em programas estruturados dentro 

das empresas e disponibilidade dos trabalhadores para atuarem como mentores, reforçando a 

relevância de ambientes laborais inclusivos e intergeracionais como estratégia para uma 

transição saudável, gradual e equilibrada para a reforma.                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Conclusões  

O estudo reforça a relevância da implementação de programas estruturados nas empresas, 

destacando a importância de intervenções precoces para facilitar a adaptação gradual à 

reforma. Salienta-se a necessidade de políticas organizacionais que promovam ambientes 

inclusivos e valorizem o conhecimento intergeracional, visando mitigar os receios económicos 

e psicológicos dos trabalhadores, preparando-os adequadamente para vivenciarem esta fase 

com maior qualidade de vida e satisfação pessoal.    

Palavras-Chave: Trabalhadores; Reforma; Envelhecimento Ativo; Transição 

Keywords: Workers; Reform; Active Aging; Transition 
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Introdução  

Nos ambientes laborais, posturas incorretas e fadiga causada por esforços repetitivos ou 

excessivos são uma realidade frequente. As Lesões Músculo-Esqueléticas Relacionadas com o 

Trabalho (LMERT) são uma preocupação crescente na indústria fabril, afetando a saúde e a 

produtividade dos trabalhadores (Greggi, et al, 2024). A origem das lesões lombares, 

frequentemente associadas a flexões viciosas do tronco e a posturas estáticas, difere da origem 

das lesões cervicais e dos ombros, mais relacionadas com cargas físicas elevadas (Castelôa et 

al., 2019).  

Objetivos 

Conhecer os dados antropométricos e a prática de atividade física; avaliar a prevalência de 

queixas musculoesqueléticas entre os trabalhadores de uma indústria; identificar as principais 

regiões corporais afetadas e a intensidade da dor.  

Metodologia 

Inserido num projeto alargado da ESSLei no âmbito da prevenção e controlo das LMERT e stress 

laboral, realizou-se um estudo quantitativo, transversal e descritivo, numa indústria do papel 

da região centro de Portugal, com 190 trabalhadores. A uma amostra de 26 participantes, foi 

aplicado um questionário com questões sociodemográficas, antropométricas e laborais. Para 

avaliar a prevalência e localizar a dor ou desconforto, recorreu-se ao Questionário Nórdico 

Musculoesquelético (Mesquita et al., 2010). Foram respeitados todos os procedimentos legais 

e éticos.  

Resultados e Discussão 

A maioria dos participantes é do sexo masculino (19; 73%), com idade média de 40 anos (DP 

11,9), nível de ensino secundário e superior (20; 76%) e trabalha em média há 21 anos (DP 11,7). 

A região do corpo com maior prevalência de dor é a lombar (13; 50%), a cervical (11; 42,3%) e 

ombros (11; 42,3%). 13 dos participantes (50%) sofrem de obesidade ou pré-obesidade. Sendo 

a ginástica laboral uma estratégia eficaz para reduzir a prevalência das LMERT (Santos, 2016),  

 

verifica-se que apenas 10 (38%) dos participantes praticam atividade física regular, sendo a 

caminhada a mais comum. 
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Conclusões 

Os resultados do estudo mostram alta prevalência de queixas musculoesqueléticas entre 

trabalhadores da indústria do papel, com ênfase na região lombar, no pescoço e nos ombros. 

Essas queixas afetam a qualidade de vida e a produtividade, destacando a necessidade de 

intervenções preventivas. Propõe-se a Ginástica Laboral para minimizar os impactos das LMERT, 

promovendo a redução da fadiga, desconforto, e melhorias na saúde mental e bem-estar dos 

trabalhadores. 

Palavras-Chave: Indústria do papel; Lesões Músculo-Esqueléticas Associadas ao Trabalho 

(LMERT); Saúde ocupacional; Ginástica Laboral. 

Keywords: Pulp and Paper Industry; Work-related Musculoskeletal Disorders (WRMSDs); 

Occupational health, Workplace Gymnastics. 
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Introdução 

Nos cenários de morte, diversos profissionais (ex.:emergência pré-hospitalar, polícias, 

bombeiros) enfrentam situações potencialmente traumáticas, aumentando o risco de adoecer 

psicológico pelo trabalho, nomeadamente burnout, stress pós-traumático e coping resiliente 

reduzido (Caulkins,2019; Faria et al.,2024; Mao et al.,2022; Soravia et al.,2021). Contudo, são 

escassos ou até inexistentes os estudos com profissionais de limpeza de cenários de crime e 

risco biológico (ex.:decomposição por morte não detetada; morte em cenário de acumulação), 

contrariando as sugestões da EU-OSHA (2025) para um ambiente laboral saudável. 

Objetivos 

Pretende-se conhecer os níveis de burnout, stress pós-traumático, coping resiliente e 

engagement no trabalho em profissionais de uma empresa especializada na limpeza de cenários 

de crime e de resíduos com risco biológico, bem como conhecer a relação entre estas variáveis 

psicológicas. O estudo insere-se num projeto mais vasto que analisou a vivência de situações 

potencialmente traumáticas. 

Metodologia 

Em dezembro de 2024 foi aplicado um questionário online com questões sociodemográficas, 

BAT-Burnout Assessment Tool, IES-R-Impact Event Scale, BRCS-Brief Resilient Coping Scale, 

UWES-9-Utrecht Work Engagement Scale. Após autorização da empresa DEATHCLEAN e 

cumprimento dos requisitos éticos exigidos por esta, participaram sem critérios de exclusão, de 

forma voluntária/anónima/esclarecida, todos os seus 16 profissionais a full/part-time: 81% com 

funções de limpeza e 19% de atendimento telefónico/tarefas administrativas; idades entre 25 

e 58 anos, 75% homens, 75% colaboradores externos, a trabalhar na empresa em média há 6,1 

anos. 

 

 

 

Resultados e Discussão 

Encontraram-se valores moderados de burnout, de coping resiliente e de 

engagement/motivação no trabalho, e baixos/moderados de stress pós-traumático. A análise 

por níveis revelou 94% com baixo burnout e 6% moderado, ausência de sintomas relevantes de 

trauma (25% sem sintomas), 56% com coping resiliente baixo (elevado em 19%) e 31% com 
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baixo engagement/motivação (elevado em 25%). Apenas o desinvestimento psicológico variou 

com a função (superior em quem limpa), e as correlações foram as esperadas entre as variáveis 

psicológicas. Os resultados não confirmam o stress pós-traumático associado aos incidentes 

críticos (Soravia et al.,2021) nem a resiliência desses profissionais (Mao et al.,2022). 

Conclusões 

A amostra apresenta poucos sinais de adoecimento psicológico, seja em quem limpa ou em 

quem atende/gere a ocorrência. Contudo, as respostas abertas/comentários revelaram 

impacto emocional negativo aquando do contacto com familiares de vítimas (ex.:limpar um 

suicídio em casa com arma de fogo) ou cenários de decomposição (ex.:estímulos olfativos em 

casas de acumuladores), que a longo prazo afetam a saúde mental. Este impacto foi semelhante 

em quem está no terreno a limpar, e em quem atende o pedido e gere os processos 

(ex.:fotografias). 

Palavras-Chave: Saúde Ocupacional; Coping Resiliente; Job Engagement; Limpeza de Cenários 

de Morte. 

Keywords: Occupational Health; Resilient Coping; Job Engagement; Cleaning Death Scenarios 
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Introdução 

A hipertermia de corpo inteiro é utilizada há anos em oncologia (Chia et al., 2023), com impacto 

nos estados de humor (Hanusch & Janssen, 2019). Alguns estudos sugerem a sua utilização no 

tratamento da depressão (Flux et al., 2023; Mason et al., 2024) e na redução de sintomas de 

stress pós-traumático (Queirós et al., 2022). Contudo, existe pouca investigação nacional sobre 

o impacto de uma sessão de hipertermia de corpo inteiro na promoção do bem-estar e na 

redução do stress. 

Objetivos 

Pretende-se conhecer o impacto psicológico de uma sessão de hipertermia de corpo inteiro em 

profissionais vários da Universidade do Porto (docentes, bolseiros, serviços vários) num estudo 

longitudinal de um mês. 

Metodologia 

Entre junho-julho/2024, aplicaram-se o BAT-Burnout Assessment Tool, PHQ4-Questionário de 

Ansiedade/Depressão, PSS-4-Perception Stress Scale, indicadores psicológicos variados 

(ex.:irritabilidade, fadiga) e questões sociodemográficas, após aprovação da C.Ética/FPCEUP. 

Cumprindo os critérios de inclusão de profissão stressante e elegibilidade para hipertermia, 17 

pessoas a trabalhar na Universidade do Porto participaram voluntariamente numa sessão 

individual de hipertermia de corpo inteiro de 90 minutos. Após a sessão, preencheram um 

questionário semanal durante um mês, com indicadores psicológicos, PHQ-4, PSS-4 e 

identificação de melhorias em 14 sintomas. 

 

 

Resultados e Discussão 

O questionário inicial revelou 82% da amostra com burnout moderado/elevado, 35% com baixo 

coping resiliente, 94% com baixo/moderado engagement/motivação no trabalho, e valores 

moderados de ansiedade, baixos de depressão, mas elevados de fadiga física, irritabilidade geral 

e irritabilidade no trabalho. Durante as 4 semanas de monitorização diminuíram a perceção de 
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stress, ansiedade, sintomas depressivos, fadiga e irritabilidade. Identificaram-se melhorias nas 

semanas 1/2 (mas diminuição dos efeitos nas semanas 3/4), sobretudo na capacidade de 

concentração, bem-estar geral, vigor, tranquilidade, perceção de sono reparador e sensação de 

relaxamento, confirmando o impacto positivo da sessão (Flux et al., 2023; Mason et al., 2024).                                                                                                                                                                                                                                                                     

Conclusões 

A sessão de hipertermia de corpo inteiro reduziu os sintomas de stress/fadiga e melhorou a 

capacidade de concentração em tarefas desgastantes, à semelhança da melhoria do humor em 

pacientes oncológicos. A indução artificial da febre parece provocar alterações fisiológicas que 

estimulam a imunidade e reduzem a perceção de stress ocupacional. São necessários estudos 

mais aprofundados e com grupo de controle. A Inteligência Artificial contribui na monitorização 

do estado psicológico, facilitando, na Saúde Ocupacional, a promoção de ambientes laborais 

mais saudáveis. 

Palavras-Chave: Saúde Ocupacional; Hipertermia de corpo inteiro; Bem-estar; Stress . 
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Introdução 

A Ordem dos Enfermeiros (2025) alertou que os enfermeiros portugueses enfrentam níveis 

devastadores de desgaste físico-mental, estando a atingir o limite da exaustão e 

comprometendo a qualidade dos cuidados de saúde. A pandemia de COVID-19 teve impacto 

negativo na saúde mental dos enfermeiros (Garvia-Vivar et al.,2023; Li et al.,2024; Squires et 

al.,2025), expresso em burnout/ansiedade/depressão/stress pós-traumático, sobretudo 

associado à morte de doentes e familiares, e às elevadas sobrecargas de trabalho numa 

profissão considerada stressante. Acresce desafio/stress da tele-monitorização (Rony et 

al.,2024). 

Objetivos 

Pretende-se identificar os níveis de burnout, ansiedade, depressão e impacto potencialmente 

traumático da pandemia de Covid-19 em enfermeiros, bem como verificar as suas inter-relações 

e variações em função de características sociodemográficas e laborais. O estudo insere-se num 

projeto mais vasto que analisou a vivência de situações potencialmente traumáticas durante a 

pandemia, nomeadamente morte de utentes e/ou de pessoas próximas dos enfermeiros. 

Metodologia 

Entre julho-dezembro/2024 foi aplicado online um questionário com questões 

sociodemográficas, BAT-Burnout Assessment Tool, PHQ4-Questionário de Ansiedade e 

Depressão e IES-R-Impact Event Scale. Participaram voluntária e anonimamente num formato 

de bola de neve 42 enfermeiros, predominando 67% da zona Norte, 93% mulheres, 60% de 

hospitais públicos, 38% em duplo-emprego e 83% que trabalharam com pacientes infetados, 

sobretudo em Enfermarias COVID-19 (45%), UCI (12%) ou Triagem/testes (12%). O estudo é de 

tipo quantitativo/descritivo/correlacional, usando-se o software SPSS-v29 para estatística 

descritiva e correlações. 

 

 

Resultados e Discussão 

Encontraram-se médias moderadas de burnout/ansiedade/depressão/stress pós-traumático, 

com correlações positivas significativas entre si e pouca variação por características 

sociodemográficas/laborais. Encontraram-se 36% com níveis de trauma intenso, 31% com 

burnout elevado, tendo 19% procurado ajuda psicológica e 5% psiquiátrica. Durante a 
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pandemia, 45% consideraram o apoio psicológico inexistente e 38% fraco. A situação 

potencialmente traumática descrita remeteu para a incerteza do contágio, condições de 

trabalho, morte de doentes sem companhia de familiares, e morte de pessoas próximas. 

Confirma-se o estudo da Ordem dos Enfermeiros (2025) e alerta-se para a relação do burnout 

com insegurança/quedas/infeções/insatisfação dos doentes/erros de medicação (Li et 

al.,2024).                                                                                                                                                                                                                                                                                    

Conclusões 

O impacto da pandemia de COVID-19 deixou marcas emocionais negativas nos enfermeiros, 

podendo contribuir para o seu desgaste psicológico atual. Acresce que a Inteligência Artificial 

constitui um desafio e fonte de stress adicional nos enfermeiros. Apesar de poder auxiliar, 

através da tele-saúde e monitorização remota, as tarefas de cuidar dos enfermeiros, implica 

formação em novas tecnologias em constante mudança. Importa desenvolver estratégias de 

promoção da saúde mental nos enfermeiros e melhorar a saúde ocupacional em tempos de 

mudanças laborais aceleradas. 

Palavras-Chave: Saúde Mental; Pandemia COVID-19; Enfermeiros; Stress pós-traumático. 

Keywords: Mental Health; COVID-19 Pandemic; Nurses; Post-Traumatic Stress Disorder. 
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Introdução 

Os professores desempenham papel fundamental na formação do futuro e na promoção do 

potencial do estudante (UNESCO-TTF, 2024). Contudo, estão sujeitos a elevado stress, agravado 

pela pandemia e pela alteração no ensino (Campos et al., 2024), com consequências na sua 

saúde mental e na qualidade das aulas. Notícias portuguesas relatam a falta de professores e o 

adoecimento docente, destacando ainda a indisciplina/agressões nas escolas, e alterações nos 

programas escolares e provas de avaliação. Acresce o desafio da Inteligência Artificial 

(Aljemely,2024; EU-OSHA,2025). 

Objetivos 

Pretende-se identificar os níveis de stress de professores dos 2º/3º ciclos e secundário (no 

âmbito da adaptação para português da TSS-TTS-Teacher Stress Scale e da Teacher Thriving 

Scale, de Chen et al., 2022), bem como verificar a sua correlação com a ansiedade, depressão e 

stress em geral. O estudo analisa, ainda, a consistência interna das diferentes dimensões destas 

escalas. 

Metodologia 

Entre novembro e dezembro de 2024 foi aplicado online um questionário com questões 

sociodemográficas, Questionário de Stress e Bem-estar de Professores (TSS-TTS, Chen et al., 

2022), PSS4-Escala de Perceção de Stress e PHQ4-Questionário de Ansiedade/Depressão. 

Participaram de forma voluntária e anónima num formato de bola de neve 164 professores a 

lecionar no Grande Porto, predominando 99% em escolas públicas, 90% mulheres e 31% a 

lecionar no 3º ciclo. O estudo é de tipo quantitativo e descritivo, usando-se o software SPSS v29 

para estatística descritiva. 

Resultados e Discussão 

Encontrou-se adequada consistência interna da TSS-TTS, que correlacionou significativa e 

positivamente na dimensão do stress com a perceção de stress, ansiedade/depressão, e 

significativa e negativamente com estas na dimensão do bem-estar. Os níveis de stress e de 

bem-estar docente são moderados, sendo as exigências da profissão superiores ao suporte 

inadequado da escola. No bem-estar, são superiores as dimensões de 

criatividade/disponibilidade de recursos, aprendizagem/crescimento profissional e satisfação 

com o trabalho, e menores a capacidade de adaptação/flexibilidade, eficácia do coping e 

confiança/esperança. Os resultados confirmam o stress docente atual (Campos et al.,2024) e as 

boas qualidades psicométricas da escala (Chen et al.,2022).                                                                                                                                                                                                                                                                   

Conclusões 
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Apesar de baixa/ansiedade/depressão e de moderados níveis de stress docente, o bem-estar já 

é moderado, alertando para o risco de adoecer psicológico que deve ser considerado pela Saúde 

Ocupacional, sobretudo quando a Inteligência Artificial constitui um desafio acrescido às tarefas 

do professor, sobretudo na avaliação dos estudantes. Assim, é importante refletir sobre o 

impacto da Inteligência Artificial na gestão do trabalho, no sentido de promover ambientes 

laborais seguros, saudáveis e produtivos, nomeadamente quando estes afetam a formação de 

gerações futuras. 

Palavras-Chave: Professores; Stress; Ansiedade/Depressão; Adaptação de Escala. 

Keywords: Teachers; Stress; Anxiety/Depression; Scale Adaptation. 
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Introdução  

A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) no Brasil orienta ações intersetoriais para a 

melhoria das condições de vida e saúde da população. Entre seus temas prioritários, a formação 

e a educação permanente são fundamentais para qualificar profissionais e fortalecer práticas 

sustentáveis. O Modelo Teórico de Promoção da Saúde da População Canadense oferece 

subsídios para refletir sobre estratégias educativas voltadas à saúde ocupacional e à 

sustentabilidade no trabalho, promovendo ambientes laborais mais saudáveis e alinhados aos 

princípios da PNPS. 

Objetivos  

Refletir a saúde ocupacional e a educação permanente na promoção da saúde no Brasil à luz do 

Modelo Canadense. 

Metodologia  

Trata-se de um estudo reflexivo baseado na PNPS e no Modelo Teórico de Promoção da Saúde 

da População Canadense. Foram analisadas diretrizes nacionais sobre educação permanente e 

promoção da saúde, além de estudos sobre saúde ocupacional e sustentabilidade no trabalho. 

A reflexão considera a necessidade de integrar a qualificação profissional às políticas públicas, 

fortalecendo a capacidade dos trabalhadores para atuar em ambientes laborais saudáveis e 

sustentáveis, conforme os princípios da PNPS. 

 

Resultados e Discussão  

A PNPS enfatiza a formação e a educação permanente como pilares para qualificar ações de 

promoção da saúde. O Modelo Canadense destaca que determinantes sociais influenciam a 

saúde, reforçando a necessidade de capacitação voltada ao bem-estar e à equidade. No Brasil, 

a promoção da saúde ocupacional exige estratégias educativas que fortaleçam a cultura 

organizacional e reduzam riscos psicossociais e ambientais. Investir na qualificação profissional 

favorece ambientes produtivos sustentáveis e alinhados à PNPS, prevenindo agravos à saúde e 

promovendo melhores condições de trabalho. 

Conclusões 
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A formação e educação permanente são essenciais para consolidar a promoção da saúde no 

Brasil, conforme preconiza a PNPS. O Modelo Canadense reforça a importância de práticas 

laborais sustentáveis e seguras. Políticas públicas devem integrar estratégias de capacitação 

que promovam ambientes saudáveis, equitativos e sustentáveis. O investimento na qualificação 

profissional fortalece a implementação da PNPS, contribuindo para um ambiente de trabalho 

mais seguro, sustentável e capaz de prevenir doenças ocupacionais, beneficiando trabalhadores 

e a sociedade como um todo. 

Palavras-Chave: Promoção da Saúde. Saúde Ocupacional. Educação Permanente. 

Keywords: Health Promotion; Occupational Health; Permanent Education. 

 _____________________________________ 

Referências Bibliográficas  

• Brasil, Ministério da Saúde. (2014). Portaria nº 2.446, de 11 de novembro de 2014: Redefine a Política Nacional de Promoção 

da Saúde (PNPS). Ministério da Saúde. 
• Malta, D. C., et al. (2016). Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS): Capítulos de uma caminhada ainda em construção. 

Ciência & Saúde Coletiva, 21, 1683-1694. https://doi.org/10.1590/1413-81232015218.13232015 
• Pederson, A., et al. (2017). The continuing evolution of health promotion in Canada. In I. Rootman (Ed.), Health promotion in 

Canada: New perspectives on theory, practice, policy, and research (4th ed., pp. 3-14). Canadian Scholars. 
• Public Health Agency of Canada. (2012, July 27). Population health promotion: An integrated model of population health and 

health promotion. Government of Canada. 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

USO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE POR PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA DE 
TERESINA-PI, BRASIL DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 EM 2021 
 

 

JÚLIA RODRIGUES HOLANDA1, FRANCISCO LUCAS DE LIMA FONTES2, ISLA MARÍLIA ROCHA 

SOUSA CALDAS3, ANTONIELDO ARAÚJO DE FREITAS4, JOSÉ WICTO PEREIRA BORGES5 



 

 
149 

 

 
1Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. juliiaholanda@hotmail.com  
2Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. lucasfontesenf@ufpi.edu.br  
3Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. islacaldas2009@hotmail.com  
4Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. antonieldo1@gmail.com  
5Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. wictoborges@ufpi.edu.br  

 

Introdução  

A pandemia da Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) impactou profundamente a educação 

básica, com a adoção do ensino remoto e consequente sobrecarga dos professores. A ausência 

de suporte adequado agravou aspectos socioemocionais e de saúde desses profissionais, 

tornando relevante a investigação sobre a utilização dos serviços de saúde por essa categoria. 

Esse estudo analisa a frequência e os fatores associados ao uso desses serviços no contexto 

pandêmico. 

Objetivos  

Analisar o uso dos serviços de saúde por professores da educação básica de Teresina-PI, Brasil, 

durante a pandemia da COVID-19 em 2021. 

Metodologia  

Estudo analítico, transversal, do tipo e-survey realizado com professores da rede estadual de 

Teresina-PI, em 2021, utilizando a técnica Respondent Driven Sampling. As análises estatísticas 

foram realizadas por meio do Statistics Package Social Science 20.0, considerando associações 

entre variáveis explicativas (sociodemográficas, estado de saúde e trabalho na escola) com a 

variável de desfecho (uso dos serviços de saúde). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí, Parecer nº 5.303.183. 

Resultados e Discussão  

Observou-se maior utilização dos serviços de saúde entre mulheres e professores de meia-idade 

(40 a 60 anos). O diagnóstico de doenças crônicas e o agravamento dessas condições durante a 

pandemia estiveram significativamente associados ao maior uso dos serviços. Por outro lado, 

não houve associação significativa entre o uso dos serviços e variáveis relacionadas ao ambiente 

escolar, como carga horária excessiva e acolhimento socioemocional. Esses achados reforçam 

a necessidade de políticas públicas voltadas à saúde ocupacional dos docentes.                                                                                                                                                                                                                                                                

 

 

Conclusões  

A pandemia intensificou problemas de saúde entre professores, destacando desigualdades no 

acesso aos serviços de saúde. Investimentos em suporte psicossocial e assistência médica são 
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essenciais para garantir melhores condições de trabalho e qualidade de vida a esses 

profissionais. Estudos futuros podem ampliar a compreensão sobre os impactos da pandemia 

na saúde docente. 

Palavras-Chave: Saúde ocupacional; Docentes; COVID-19; Serviços de Saúde. 

Keywords: Occupational Health; Faculty; COVID-19; Health Services. 
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Introdução  

O trabalho por turnos, em especial o noturno, conduz a várias alterações, cíclicas das funções 

biológicas, comumente aceites por vários autores. Estas incidem particularmente no ritmo 

circadiano. 

As repercussões em nível de fadiga, de vida social e profissional são impactantes, visto que 

conduzem à redução da performance, ao aumento da probabilidade de erros e, 

consequentemente, de acidentes de trabalho e/ou burnout.  

Objetivos 

Sintetizar e avaliar os estudos disponíveis sobre a influência do trabalho por turnos nos 

acidentes de trabalho entre profissionais de saúde. 

Metodologia 

Realizou-se uma revisão sistemática da literatura seguindo o método do Joanna Briggs Institute 

(JBI).  

A pesquisa, foi realizada entre 2019 e 2024 (período compreendendo publicações da época da 

pandemia), nas bases de dados CINAHL e MEDLINE da plataforma EBSCOHost, utilizou as 

palavras-chave profissionais de Saúde, horários de trabalho por turnos e acidentes de trabalho, 

em português e inglês. Foram excluídos os artigos de opinião e literatura cinzenta. A qualidade 

dos artigos selecionados foi analisada segundo o JBI. 

Resultados e Discussão 

A pesquisa permitiu encontrar 5 estudos, com origem na Austrália, Chipre, Brunei Darussalam, 

Noruega e Finlândia. Estes indicavam que o trabalho por turnos, especialmente noturnos e 

prolongados, estavam associados a um aumento do risco de acidentes de trabalho. Fatores 

como, ansiedade, fadiga, má qualidade do sono e descanso insuficiente entre turnos, 

contribuem para essa vulnerabilidade. 

Foi consensual entre os autores, a necessidade de aprofundar o estudo sobre a temática. Ainda, 

relevou-se a pertinência de desenvolver programas preventivos de intervenção eficazes para 

melhorar a segurança e a saúde dos profissionais de saúde que trabalham por turnos.                                                                                                                                                                                                                              

Conclusões  

Constata-se a ausência deste tipo de estudos realizados em Portugal. Face aos resultados, os 

enfermeiros do trabalho devem assumir um papel mais ativo junto dos profissionais de saúde 

que trabalham por turnos, identificando as reais causas que originam os acidentes de trabalho, 

melhorando a monitorização e registo destes.  
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A ação preventiva nos locais de trabalho, implementando programas eficazes (gestão da fadiga) 

para minimizar o risco de acidentes e melhorar a saúde dos profissionais de saúde, é assim 

fundamental. 

Palavras-Chave: Profissionais de Saúde; Horários de trabalho por turnos; Acidentes de trabalho; 

Keywords: Health Personnel; Shift work schedule; Occupational accidents; 
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Introdução 

A integração de Inteligência Artificial (IA) em enfermagem tem capacidade de melhorar a 

segurança ocupacional e reduzir acidentes. O setor da saúde enfrenta desafios relacionados 

com a sobrecarga de trabalho e fadiga dos profissionais, aumentando deste modo o risco de 

erros. A IA surge como uma ferramenta inovadora que monitoriza, prevê e previne acidentes, 

contribuindo para um ambiente de trabalho mais seguro (Huang et al., 2021). 

Objetivos 

Analisar o impacto da IA na prevenção de acidentes laborais em enfermagem, identificando 

estratégias eficazes e os desafios da sua implementação. Avaliar a perceção dos enfermeiros 

sobre a IA e o seu contributo para a segurança no trabalho. 

Metodologia 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura em bases de dados científicas (PubMed, 

Scopus e CINAHL), considerando estudos publicados entre 2019 e 2024. Aplicaram-se como 

critérios de inclusão: estudos que analisassem a IA na prevenção de acidentes em enfermagem, 

publicados em inglês ou português, com acesso ao texto integral. Excluíram-se revisões 

narrativas e artigos de opinião. A seleção seguiu as diretrizes PRISMA (Moher et al., 2019): 250 

artigos foram identificados, 180 após remoção de duplicados, 50 selecionados pelo resumo e 5 

incluídos na revisão final. 

Resultados e Discussão 

Os resultados evidenciam que a IA pode reduzir acidentes laborais através da monitorização 

contínua do estado dos profissionais e previsão de riscos (Lee et al., 2022). Foram identificadas 

estratégias como a utilização de sensores para deteção de fadiga e softwares preditivos para 

prevenir erros clínicos. No entanto, desafios como a aceitação tecnológica e a formação dos 

enfermeiros são barreiras a superar (Chen et al., 2023). 

Conclusões 

A integração da Inteligência Artificial na enfermagem revela-se uma estratégia promissora na 

prevenção de acidentes laborais, permitindo a monitorização contínua e a previsão de riscos. 

Os resultados evidenciam a eficácia de sensores para deteção de fadiga e softwares preditivos 

na redução de erros e na melhoria da segurança ocupacional. No entanto, desafios como a 

aceitação tecnológica e a formação dos profissionais persistem, exigindo estratégias de 

implementação adequadas para maximizar os benefícios da IA no contexto laboral da 

enfermagem. 

Palavras-Chave: Inteligência Artificial, Enfermagem, Prevenção de Acidentes, Segurança 

Laboral. 

Keywords: Artificial Intelligence, Nursing, Accident Prevention, Occupational Safety. 
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Introdução 

Elogios no trabalho expressam reconhecimento e promovem relações saudáveis e crescimento 

psicológico positivo (Neves, 2024). A gratidão motiva e influencia positivamente os outros, 

melhorando qualidades humanas e organizacionais (Santos, 2021). A estima reduz o stress, 

tornando as pessoas mais felizes (Blissnatura, 2023). Assim, comportamentos positivos no 

trabalho, como estima, elogio e gratidão, contribuem significativamente para o bem-estar e 

para o sucesso organizacional, levando a organizações positivas onde impera a colaboração e o 

respeito entre trabalhadores (Santos, 2021). 

Objetivos 

Avaliar o impacto da implementação de intervenções de promoção de atitudes positivas como 

estima (cumprimento), valorização (elogio) e gratidão (agradecimento) nas relações 

interpessoais de um grupo de trabalhadores, de uma empresa da região centro do país, no 

âmbito de um estudo de saúde e bem-estar no trabalho. 

Metodologia 

Estudo descritivo numa amostra, não probabilística, de trabalhadores de empresas de cerâmica, 

vidro e papel. Os dados foram recolhidos, antes e após intervenções de promoção das atitudes 

de estima (cumprimento), valorização (elogio) e gratidão (agradecimento), através de 

questionário com questões de caracterização da amostra e questões do Social Support at Work 

(SSW) do Demand Control Support Questionnaire-PT (Kraus et al., 2023). Os dados foram 

tratados com o SPSS Statistics versão 29.0. Cumpriram-se os requisitos formais e os princípios 

éticos. 

 

Resultados e Discussão 

Participaram 59 trabalhadores pré-intervenção e 52 pós-intervenção, com idades entre 21 e 67 

anos, com predomínio do sexo feminino (55,9%). As respostas aos questionários indicaram 

melhorias no apoio entre colegas após a intervenção, destacando-se o aumento na média dos 

itens "No meu trabalho, se tiver um mau dia, os outros compreendem", "No meu trabalho, dou-

me bem com os meus supervisores" e "Gosto de trabalhar com os meus colegas" sugerindo a 

existência de interações favoráveis entre trabalhadores que, de acordo com Santos (2021),  

proporcionam o aumento da colaboração, da amizade, da confiança do respeito e permitem 

organizações positivas.  

Conclusões  

Apesar de constituir um estudo de pequena dimensão e de curto espaço de tempo de atuação 

das intervenções, denotam-se melhorias no nível do ambiente social dos trabalhadores. 

Considerando o potencial e a inovação do tema na área do bem-estar no trabalho, destaca-se 

a sua relevância para a saúde ocupacional. Assim, projetos de saúde centrados em atitudes e 
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relações positivas entre trabalhadores são cruciais para o bem-estar laboral, pelo que é 

imprescindível sensibilizar organizações e gestores para a sua importância.  

Palavras-Chave: Promoção do Bem-Estar; Trabalhadores; Saúde Ocupacional 

Keywords: Health Promotion; Employees; Occupational Health 
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Artificial Intelligence (AI) is increasingly integrated into healthcare, hospital management and 

occupational health (OH), influencing decision-making, diagnostics, and education (Seibert et 

al., 2021). The volume of publications on AI in healthcare has rapidly increased in recent years, 

for example, from 2018 to 2019, the number of studies grew by approximately 51%, with annual 

growth over 35% continuing through 2022-2023 (Triantafyllopoulos et al., 2024).  It can be 

argued that AI technologies can enhance efficiency and accuracy, but they also raise ethical 

concerns regarding autonomy, accountability, and professional roles (Li et al., 2022). 

Understanding how AI impacts healthcare institutions and their professionals can help to 

contribute to a more sustainable workforce adaptation. 

Aims 

This study analyses the literature on AI in healthcare, identifying research themes, OH 

applications, scientific collaborations, and highly cited authors and journals, while also exploring 

the integration of AI into healthcare education, ethical concerns, and methodological advances. 

By mapping AI applications in nursing and healthcare, it aims to provide insights into 

opportunities, challenges, and future research. 

Methods 

A bibliometric analysis was conducted on 17/3/2025, using Web of Science (WoS), retrieving 

3257 publications using the search equation "Artificial Intelligence“ OR "AI“ AND ("Nurses“ OR 

"Healthcare Professionals") AND (“Healthcare” OR “Hospital” OR “Medical Institution” OR 

“Clinical Practice” OR “Occupational Health”). VOSviewer (v.1.6.19) analysed co-occurrence 

themes, research tendencies and author/countries collaborations. An additional temporal 

analysis was used to understand the evolution in AI research in healthcare, highlighting 

emerging trends in OH and healthcare education. Full records with citations from the 

publications were used and data was clustered into themes. 

Results & Discussion 

Results showed an increase in AI-related occupational health nursing publications since 2022, 

with six clusters: (1) Ethical concerns (red), largest and more recent cluster, highlighting 

transparency, data privacy, and governance (2) Healthcare education with AI (green) related to 

the AI’s integration into medical and nursing education, professional training, and workforce 

readiness in professional training; (3) Clinical applications (blue), focusing on AI’s role in 

diagnostics, predictive analytics, deep learning and hospital workflow; (4) AI in public health, 

primary care, and epidemiology (yellow), showing the expanding role beyond hospitals, 

impacting population health, disease prevention, and healthcare system management; (5) AI in 

OH research and risk (purple), focusing on AI role in workplace health monitoring, patient 

safety, and occupational risk analysis; and (6) Research strategies (light blue) reflecting 

increased systematic reviews, databases, qualitative and mixed-methods research, 

telemedicine, and digital health tools. Bibliographic coupling shows that the USA, UK, India and 

China remain leading as well as authors such as Mesko, Temsah and Topaz (>140 citations) and 

journals such as Cureus Journal of Medical Science, Digital Health and Healthcare (>3000 total 

link strength). 

Conclusions 
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AI is transforming healthcare institutions, optimizing hospital operations, OH monitoring, and 

clinical decision-making. However, ethical concerns suggest a need for regulatory policies and 

adequate training of healthcare professionals, to better understand AI’s impact on clinical 

practice, ethics, and professional autonomy (Gerich et al., 2022; Li et al., 2022; WHO, 2024). 

Future research should explore the relations between AI development and ethical 

implementation. OH nursing can guide AI implementation allowing professional autonomy, 

patient well-being, workplace safety and clinical outcomes. 

Keywords: Artificial Intelligence; Healthcare; Ethics 
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A hemorragia externa por trauma é uma das principais causas de emergências médicas no 

ambiente laboral. Ocorre devido a cortes, lacerações ou impactos severos que comprometem 

os vasos sanguíneos, resultando em perda significativa de sangue. A gravidade varia, desde 

pequenas escoriações até hemorragias massivas que colocam a vida em risco. A rápida 

identificação e tratamento são cruciais para prevenir complicações graves, como choque 

hemorrágico e morte. Capacitar os trabalhadores em primeiros socorros e manter um ambiente 

seguro são fundamentais para reduzir a incidência e a gravidade das hemorragias traumáticas. 

Objetivos  

Geral: Melhorar a resposta de socorro a hemorragias traumáticas em acidentes de trabalho. 

Específicos: Capacitar os trabalhadores em primeiros socorros para hemorragias e sensibilizar 

os trabalhadores sobre a importância da identificação precoce de hemorragias. 

Metodologia  

Revisão narrativa e pesquisa bibliográfica em bases de dados como MEDLINE, PUBMED e 

SCIELO, usando descritores em ciências da saúde: “Traumatic external bleeding”, “First aid for 

bleeding”, “Occupational health” e “work accident”, combinados com operadores booleanos 

“and” e “or”, de 2015 a 2024.  Colhemos, analisamos e reorganizamos a informação, 

aprofundando a temática. Após ler títulos e resumos, selecionamos artigos relevantes para 

leitura integral, excluindo os não pertinentes aos objetivos deste trabalho. 

 

Resultados e Discussão  

A hemorragia externa por trauma em acidentes de trabalho exige resposta imediata para evitar 

complicações graves, como choque hemorrágico e morte. A falta de conhecimento em 

primeiros socorros entre trabalhadores pode agravar a situação, destacando a importância de 

ensinos e simulações regulares (Kellerman, 2018). O uso de EPIs reduz a incidência de lesões 

que resultam em hemorragias externas (Marx, 2018), mas a adesão é um desafio em muitos 

setores (Zafren, 2019). Protocolos padronizados e treinamentos específicos são essenciais para 

melhorar resultados clínicos e reduzir fatalidades (Bickley, 2017; Baptista, 2019). Dessa forma, 

promover a educação e o uso adequado de EPIs torna-se fundamental para garantir um 

ambiente de trabalho mais seguro e saudável. 

Conclusões  

A hemorragia externa por trauma é uma das emergências médicas mais graves no ambiente de 

trabalho. O reconhecimento rápido e a intervenção adequada são essenciais para salvar vidas 

e minimizar complicações. Equipar os trabalhadores com conhecimentos em primeiros 

socorros, implementar práticas de segurança rigorosas e promover o uso de equipamentos de 

proteção individual são medidas cruciais para prevenir acidentes e assegurar um ambiente de 

trabalho seguro. A conscientização e a preparação podem reduzir a incidência de hemorragias 

traumáticas e proteger a saúde dos trabalhadores. 

Palavras-Chave: Enfermagem do trabalho, Hemorragia, trauma, primeiros socorros  
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El mundo del trabajo se enfrenta a una realidad cambiante propia de un mercado laboral en 

constante transformación. Las actuales tendencias económicas y sociales conllevan riesgos 

nuevos y emergentes que afectan a las personas. La población trabajadora se ve expuesta a 

circunstancias inciertas consecuencia de factores como la digitalización de procesos, la 

globalización, el cambio climático, los movimientos migratorios, la evolución demográfica, la 

intensificación de la tarea y los nuevos modelos de trabajo (ILO, 2023, 2025). Esta situación 

implica que la sociedad se muestre cada vez más sensible y exigente con la seguridad y salud en 

el trabajo. Sin embargo, este reto requiere del compromiso de todos los protagonistas 

implicados en impulsar políticas preventivas que respondan a las nuevas realidades laborales 

(Osalan, 2022). 

Distintas instituciones como la Asamblea General de las Naciones Unidas (UN, 2018), la 

Organización Internacional del Trabajo (ILO, 2021), la Organización Mundial de la Salud (WHO, 

2022), la Comisión Internacional de Salud Ocupacional (ICOH, 2006), el National Institute for 

Occupational Safety and Health (NIOSH, 2019) y la Comisión Europea (European Commission, 

2021) se han postulado en favor de la creación y la continuidad de las unidades de salud laboral 

en las organizaciones. En paralelo, el International Council of Nurses (ICN, 2023), la American 

Nurses Association (ANA, 2023), la American Association of Occupational Health Nurses 

(Whachs, 2017) y la Federation of Occupational Health Nurses within the European Union 

(FOHNEU, 2014) muestran un planteamiento similiar. Por tanto, la importancia de diseñar, 

potenciar e invertir en sistemas resilientes de seguridad y salud en el trabajo constituye un reto 

global. Este hecho pone de manifiesto que los profesionales de la salud laboral deben poder 

desarrollar todo su abanico de competencias. Desde esta premisa, resulta adecuado definir y 

profundizar en las fortalezas y debilidades de la enfermería del trabajo, así como señalar las 

oportunidades y las realidades que aborden su actuación (AAOHN, 2015; Gok Metin & Yildiz, 

2023). 

Entre los desafíos de la enfermería del trabajo, la investigación es un reto inherente a todo 

profesional que permite no sólo la reflexión sobre la realidad profesional cotidiana, sino 

también obtener una información valiosa para su posterior aplicación (ICN, 2024; Kono et al., 

2024). En este contexto, la investigación enfermera se define como un proceso científico que 

valida y mejora el conocimiento existente y genera un nuevo contenido que influye en la 

práctica enfermera (Ley 44, 2003). Desde esta perspectiva, las competencias de la enfermería 

han evolucionado hacia una posición que se traduce en un ejercicio de la profesión con plena 

autonomía técnica y científica. Ese ejercicio profesional no está sujeto a más limitaciones que 

los principios y valores incluidos en el ordenamiento jurídico y deontológico, basando los 

criterios de actuación en dos aspectos, la mejor evidencia científica y los medios disponibles 

(González-Caballero, 2024). De forma complementaria, la praxis profesional se sustenta en dos 

pilares, las guías y los protocolos consensuados de práctica clínica y asistencial. Finalmente, en 
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el logro de la eficacia y del buen hacer en materia de investigación, los principios de 

interdisciplinariedad y multidisciplinariedad aplicables a los equipos profesionales de la salud 

laboral deben constituir una máxima (Schulte et al., 2019, Chari et al., 2018).  

En el proceso de investigación e innovación en salud, el esfuerzo formador y de aprendizaje en 

las diversas etapas del proceso investigador resultan cruciales, entre otros aspectos incluye los 

siguientes: generar una idea, realizar un diseño adecuado, disponer de una metodología, 

obtener una fuente de financiación y contemplar las responsabilidades éticas. Además, para 

desarrollar este tipo de iniciativas es necesario profundizar en las capacidades de liderazgo 

(González-Caballero, 2023).  

Los planteamientos expuestos se muestran en sintonía con el ideario de la Organización 

Mundial de la Salud: la enfermería debe investigar para contribuir a que la población alcance 

estilos de vida saludables y una atención adecuada (Gómez, 2017). Desde esta premisa, 

corresponde a las profesiones sanitarias participar activamente en proyectos que puedan 

beneficiar la salud y el bienestar de las personas en situaciones de salud y enfermedad, 

especialmente en el campo de la prevención de las enfermedades, la educación sanitaria, la 

investigación y el intercambio de información con las autoridades sanitarias y otros 

profesionales (The National Academies of Sciences, 2021; WHO, 2025). En base a esta realidad, 

toma más valor si cabe el pleno desarrollo de las competencias del área de docencia e 

investigación dentro del programa formativo de esta especialidad, cuestión que constituye un 

reto para los actuales y futuros especialistas en enfermería del trabajo. 
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Ouvir e Cuidar: A comunicação em saúde ocupacional 
 

NUNO MIGUEL LOPES VIEIRA1 

1 Enfermeiro do trabalho (pós graduado em enfermagem do trabalho) 

Resumo 

A comunicação desempenha um papel fundamental na enfermagem em saúde ocupacional, 

sendo crucial para a promoção da saúde dos trabalhadores e prevenção de doenças. Este 

documento expressa a importância da comunicação eficaz entre enfermeiros, trabalhadores e 

outros profissionais de saúde no ambiente ocupacional. Dá exemplos da relevância da mesma 

nas várias atividades que diariamente desenvolvemos na empresa internacional Enercon, 

sediada em Viana do Castelo (fábrica de produção de aerogeradores e pás eólicas). 

Palavras-chave: Comunicação, enfermagem, saúde ocupacional, prevenção, promoção da 

saúde. 

Introdução 

A saúde ocupacional é uma área da enfermagem que se concentra no bem-estar dos 

trabalhadores/família na prevenção de doenças relacionadas ao trabalho. A comunicação eficaz 

é essencial nesse contexto, pois permite que enfermagem identifique riscos, forneça 

orientações apropriadas e colabore com a equipa multidisciplinar (Cohen et al., 2016). A 

enfermagem é uma profissão que envolve interações constantes com pacientes e outros 

profissionais de saúde. A comunicação eficaz é fundamental para garantir a qualidade de 

cuidados, pois permite que os enfermeiros compreendam as necessidades dos pacientes e 

colaborem efetivamente com os membros da equipa de saúde (McCabe, 2004). 

Uma comunicação eficaz é vital para garantir que os trabalhadores compreendam os riscos a 

que estão expostos e as medidas necessárias para minimizar esses riscos (Hughes, 2008). Além 

disso, a comunicação clara entre enfermeiros e trabalhadores promove um ambiente de 

confiança, onde os trabalhadores se sentem à vontade para relatar preocupações de saúde e 

segurança. 

Atividades desenvolvidas 

A comunicação é um instrumento básico na arte do cuidar em enfermagem, um processo 

dinâmico, contínuo, através do qual se estabelecem relações e interações humanas na sua 

dimensão verbal e não verbal e como tal encontra-se presente em todas as intervenções do 

enfermeiro (Rocha, 2024). Estas são algumas que desenvolvemos em contexto da enfermagem 

de trabalho na saúde ocupacional da empresa Enercon: 
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Exames periódicos - mais do que a concretização de um conjunto exames, é um momento onde 

passamos maior período de tempo com o trabalhador de forma individual, que nos permite 

criar uma relação empática através do escutar/perceber, onde o trabalhador se sente 

confortável para partilhar problemas/preocupações pessoais e familiares, sociais, laborais e 

culturais. Esta informação permite-nos desenvolver intervenções com vista à resolução dos 

problemas identificados, como, por exemplo, o encaminhamento para a consulta de psicologia, 

contacto com os recursos humanos e higiene e segurança de trabalho para mudança ou 

alteração das condições de trabalho, etc.  

Questionários psicossociais - uma forma de comunicação com os trabalhadores implementada 

pela equipa de saúde da Enercon que permitiu intervir na componente psicossocial foi a criação 

de um questionário preenchido online. Após preenchimento segue se uma análise realizada em 

parceria com enfermeiro e psicólogo e acompanhamento, por este último, sempre que é 

identificada essa necessidade. Para este efeito e, como forma de facilitar a comunicação entre 

profissionais e colaboradores além da consulta física, foi criada também a consulta através de 

plataformas on-line, o que permite que estes cuidados de saúde cheguem a trabalhadores da 

empresa espalhados pelos vários países. O feedback recebido é extremamente positivo, 

essencialmente para aqueles que se encontram fora do país, pois assegura o apoio emocional 

e a aquisição de estratégias que lhes permitem lidar com o facto de estarem afastados da sua 

rede de apoio (família, amigos, etc.). 

Prevenção das lesões musculoesqueléticas - o trabalho manual predomina e a intervenção 

neste nível é fundamental. No início do turno da manhã e da tarde, o enfermeiro do trabalho 

acompanha os trabalhadores na realização de um conjunto de exercícios de aquecimento. 

Momento que se revela oportuno para o estabelecimento da relação de proximidade com os 

trabalhadores, facilitando a expressão das suas dúvidas, sugestões de melhoria de assuntos 

relacionados com o seu tipo de trabalho ou tarefa que executam. 

Reciclagem primeiros socorros - existem grupos criados de socorristas nas diversas áreas de 

trabalho aos quais efetuamos trimestralmente várias sessões de formação, cada uma delas com 

duração de 3 horas com um máximo de 10 formandos. 

 Educação para a saúde - como profissionais de enfermagem do trabalho somos responsáveis 

por educar os trabalhadores sobre práticas seguras e saudáveis. Na realização destas sessões, 

procuramos utilizar diversos canais de comunicação (reuniões, e-mails, monitores de 

informação, formações em presença física e online) para garantir que a informação chegue a 

todos. O feedback das mesmas permite-nos aprimorar a nossa intervenção adaptando-a às 

necessidades específicas dos trabalhadores, e claro que sem a comunicação não o conseguimos 

efetuar.  

Daily safety moment - estratégia desenvolvida para facilitar a comunicação com os 

trabalhadores do exterior, onde lhes são fornecidas informações sobre temas diversos de saúde 

ou outros, reforçando sempre a importância da prevenção de acidentes. É também um 

momento oportuno para o esclarecimento de dúvidas ou partilha de preocupações pelas 

plataformas utilizadas ou via email/telefone. Visitas postos trabalho - ajuda a estabelecer 

expectativas claras sobre o que se espera dos colaboradores e da visita evitando conflitos. A 

comunicação permite fornecer feedback construtivo aos trabalhadores promovendo a sua 
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motivação e melhoria no desempenho, permitindo que todos se sintam ouvidos e respeitados 

contribuindo desta forma para a satisfação e melhoria da produtividade laboral. Contribui ainda 

para aumentar a confiança na própria equipa de saúde.  

Questionário trabalho noturno – estes trabalhadores enfrentam desafios únicos como 

distúrbios no sono e maior risco de problemas de saúde, motivo pelo qual têm um 

acompanhamento mais assíduo. Uma comunicação clara e aberta ajuda a identificar esses 

desafios e a oferecer suporte adequado. É um momento de partilha de preocupações e uma 

forma de reforçar que apesar de trabalharem por turnos, não são colaborados esquecidos, 

muito pelo contrário.  

Visita e reposição caixas primeiros socorros - realizada duas vezes por semana pelo enfermeiro 

que está de serviço a todas as secções onde estão alocadas. Momento informal muito 

importante para estabelecer contato com os trabalhadores, onde a comunicação não verbal 

(expressões faciais, postura, entre outros) também é muito relevante. Os profissionais devem 

estar atentos a esses sinais para melhorar e entender as preocupações dos trabalhadores.  

Consultas de viajante (plano nacional de vacinação) - as consultas de viajante para os 

trabalhadores que vão para o exterior e cumprimento do plano de vacinação são uma 

preocupação da saúde ocupacional no sentido de prevenir eventuais surtos por ausência de 

vacinação, pelo que foi estabelecido um protocolo com Unidade de Saúde Pública (USP) para 

promover a vacinação desses trabalhadores. É imperativo uma vez que temos trabalhadores 

oriundos do Brasil, India, Nepal, Paquistão, Argentina, Venezuela, maior parte deles já com 

residência fiscal e com família que também veio para Portugal. De salientar, famílias com filhos 

em idade pediátrica com incumprimento do plano nacional de vacinação, identificadas após 

interação e comunicação com estes trabalhadores. Também aqui temos um papel importante 

na promoção e prevenção do trabalhador e sua família. 

Conclusão 

A comunicação eficaz na enfermagem em saúde ocupacional é essencial para a promoção da 

saúde e a segurança dos trabalhadores. Melhorar as habilidades de comunicação promove um 

ambiente de trabalho mais seguro e saudável. Os enfermeiros devem estar cientes da 

importância da comunicação clara e procurar continuamente formas de aperfeiçoar esta 

habilidade nas suas práticas diárias. 

____________________________________ 
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Resumo  

O Design tem sido recorrentemente identificado na área da Saúde, embora por vezes essa 

sinergia não seja reconhecida. O projeto doutoral DeBurnout atua numa das lacunas desta 

conexão que ainda não foram exploradas: o uso do Design na prevenção do Burnout em 

profissionais de saúde. Com os seus focos na Região de Leiria e Oeste, pretende-se contribuir 

para o design de estratégias que promovam o bem-estar ocupacional em profissionais do 

Departamento de Saúde Pública da ULS Região de Leiria e do Departamento de Saúde Pública 

e Populações da ULS Oeste.  

Implementando um conjunto de metodologias de Design, este projeto pretende ter em 

consideração as perspetivas empíricas e ideias dos profissionais de saúde, colaborando com 

eles desde a identificação de problemas até à criação e testagem de soluções adaptadas aos 

locais de trabalho e seus diversos profissionais.  

Introdução 

O projeto multidisciplinar “DeBurnout” liga o Design a várias áreas do saber, nomeadamente a 

Psicologia, Gestão e Saúde Pública, onde o tema da Saúde Ocupacional está envolvido. Um dos 

seus objetivos está intimamente ligado a este último, pretendendo observar e reconhecer as 

condições de trabalho dos profissionais de saúde através de conhecimentos empíricos dos 

profissionais de saúde pertencentes à área da Saúde Pública. 

Sendo dinamizado por designers, para profissionais de saúde, tem a oportunidade de colaborar 

e focar-se em departamentos de Saúde Pública, parte da Unidade Local de Saúde da Região de 

Leiria (ULS RL) e da Unidade Local de Saúde do Oeste (ULS Oeste). Esta rede de entidades 

permite a investigação em Design de uma forma colaborativa e centrada nos seus utilizadores - 

os profissionais de saúde - e a evolução e divulgação deste tipo de investigação.  

Com a gestão do projeto a cargo de designers, permite-se que o problema, neste caso, o 

burnout e seus fatores de risco, seja visualizado de uma nova perspetiva, sem a perda da vital 

partilha de experiência do profissional, e assegurando a presença do Design em todas as fases 

do projeto. Assim sendo, o objetivo deste artigo é demonstrar a forma como esta prática tem 

estado em contacto com a área da Saúde Pública, e como a conexão tem sido explorada ao 

longo deste projeto nas regiões supramencionadas. 
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Design e a Saúde 

O Design é uma prática que, com a sua evolução, tem-se tornado cada vez mais multidisciplinar. 

Uma das áreas a que se tem conectado é a da saúde, onde tem sido cada vez mais reconhecida 

nos seus diversos setores (Tomitsch et al., 2020).  Nos últimos anos, em Portugal, foram 

introduzidos cursos que visam o avanço de conhecimento desta sinergia, dos quais têm surgido 

várias iniciativas académicas e projetos de investigação colaborativos, incluindo nas regiões de 

Leiria e Oeste (Alves & Neves, 2022; Marques & Constança Netto-Rocha, 2022). Este tipo de 

formação em Design e a adoção de metodologias participativas nos setores da saúde permitem 

aos designers mostrar o potencial para melhorar a eficácia das intervenções na saúde e, neste 

caso específico, promover ambientes mais saudáveis. 

No entanto, há pouca evidência da ligação entre Design e a especialidade de Saúde Pública, ou 

com foco na Saúde Ocupacional. É perante esta lacuna que o projeto DeBurnout pretende atuar, 

considerando que a melhor forma de tratar da saúde das populações é prevenir os seus 

problemas (Ramos, 2021), neste caso, abordando os fatores de risco que podem conduzir ao 

Burnout.  

Projeto “DeBurnout” 

Este projeto de colaboração intitula-se “DeBurnout” e depreende a investigação de soluções de 

forma colaborativa, para a prevenção de Burnout nos profissionais de saúde, particularmente 

em profissionais que trabalham na Saúde Pública. 

A escolha por este grupo de profissionais está relacionada com a sua ligação à especialidade de 

Saúde Ocupacional - que permite uma partilha empírica e, ao mesmo tempo, uma 

fundamentação aprofundada, e porque este grupo profissional tem sido mencionado como um 

dos mais afetados por esta síndrome (De Hert, 2020; Duarte et al., 2020; Kinman et al., 2023). 

Deste modo, para recolher dados em primeira mão sobre o bem-estar destes profissionais, e 

após o cumprimento das formalidades institucionais, parcerias e redes foram criadas com os 

departamentos de Saúde Pública da ULS Região de Leiria e ULS Oeste a tornarem-se 

colaboradores neste projeto. 

Métodos de Design 

Neste projeto, três metodologias de Design, comumente usadas na área da saúde, foram 

selecionadas: Design Thinking, Design de Serviços e Design Participativo. Seguindo o framework 

apresentado na Imagem 1, estas metodologias e seus métodos interligam-se, não linearmente, 

ao longo de todo o processo de design, colaborando com os profissionais de saúde destas 

regiões. 

A colaboração com estes profissionais começa pela sua seleção para os métodos que estão a 

ser aplicados. Esta é feita com base na demonstração de interesse dos profissionais, 

considerando a sua categoria profissional, para garantir representatividade. Além disto, 
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sabendo que os departamentos de Saúde Pública empregam profissionais em diversas zonas 

das suas regiões, os locais de trabalho tornam-se igualmente vertentes que carecem de análise. 

Figura 1 
Representação gráfica das fases e tarefas do projeto “DeBurnout” 

 

Nota. Infografia original com a adaptação do Double Diamond de Design Council (2015). 

 

A recolha de informação para estas demonstrações de interesse, aliada à fase de “Empatizar”, 

focou-se no desenvolvimento de um formulário simples - que recolhe além da demonstração 

de interesse, nome e género do profissional de saúde, a sua categoria profissional, local de 

trabalho e forma de contacto - , que foi partilhado após a explicação do projeto durante uma 

das suas reuniões de serviço do Departamento.  

Resultados Preliminares  

Estando o projeto em desenvolvimento, os resultados desta colaboração entre designers e 

profissionais de Saúde Pública ainda são prematuros. No entanto, podem ser visualizados 

através da Tabela 1 dados relativos ao formulário de demonstração de interesse. 

De 96 profissionais de saúde empregados, neste momento, nos departamentos, 34% 

voluntariaram-se para participação no projeto. Da junção das duas equipas contam-se: 10 

médicos, 5 enfermeiros, 3 internos, 11 técnicos de diagnóstico e terapêutica, e 4 secretários 

clínicos. 

Dos profissionais que se voluntariaram, 30% já foram contactados para colaboração em 

entrevistas informais, e outros 30% estão a ser contactados para participação no método de 

observação. Estando o formulário ainda disponível para novos interessados e para o caso de 

novos profissionais serem adicionados às equipas no decorrer do projeto (o que já aconteceu 

desde o início do mesmo), estes valores devem ser considerados apenas como iniciais. 
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Tabela 1 

Quantidade de profissionais de saúde alocados aos Departamentos de Saúde Pública das regiões selecionadas e 

percentagem da demonstração de interesse no projeto 

Categoria Profissional 

ULS Região de Leiria ULS Oeste 

nº. de 
profissionais 

% de interesse 
nº. de 

profissionais 
% de interesse 

Médicos 14 50% 8 38% 

Enfermeiros 12 25% 7 29% 

Secretários Clínicos  13 0% 9 33% 

Internos 6 33% 3 33% 

Técnicos Superiores de 
Diagnóstico e Terapêutica 

15 40% 9 56% 

Equipa 60 33% 36 36% 

Nota.  Dados oficiais retirados do portal BI-CSP (Governo da República Portuguesa - Ministério da Saúde, s.d.a, s.d.b) 

a 16 de setembro de 2025 

Discussão 

Por se tratar de um projeto em andamento, é previsto que ocorram mudanças e revisões: 1) na 

quantidade de profissionais interessados; 2) nos métodos selecionados e implementados; e 3) 

nas soluções que vão sendo idealizadas. Esta perceção deve ser mencionada, porque apesar de 

já existirem noções de como o Design pode intervir (p.ex. recorrendo ao Design Organizacional, 

Design de Espaços, Design de Políticas, etc.), é essencial aguardar pela definição de estratégias, 

que será obtida através da partilha de experiências e ideias procedentes da colaboração com 

profissionais da área de Saúde Pública. 

Antecipa-se que a participação destes profissionais no projeto pode, por vezes, tornar-se 

desafiante devido à complexidade de conciliação de horários, à panóplia de perfis dos 

profissionais abordados, às alterações dos trabalhadores alocados às unidades e aos múltiplos 

locais de trabalho pertencentes aos Departamentos. Adicionalmente, a diversidade de opiniões 

relativamente a soluções idealizadas poderá requerer cedências de algumas partes ou a 

conjugação de soluções, para que se possa atingir o objetivo de melhorar o bem-estar geral. 
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Conclusão 

Em síntese, não obstante o seu estádio incipiente de desenvolvimento, este projeto já 

confirmou uma das maiores hipóteses, através da possibilidade de colaboração por parte das 

ULS RL e ULS Oeste num projeto vindo da área do Design. As atuais demonstrações de interesse 

dos profissionais destes departamentos de Saúde Pública, cujo número poderá ser alterado no 

decorrer do tempo, já permitem a suposição de que o Design se está a tornar mais visível e a 

mostrar a sua importância em projetos multidisciplinares. Futuramente, é de esperar que o 

Design se torne um elemento integrante em projetos na área da saúde. 

Em complemento, estima-se que, além da descoberta de estratégias específicas para os locais 

observados no âmbito deste projeto, diretrizes e práticas desenvolvidas sejam divulgadas, 

permitindo a posterior criação de soluções adaptadas a outros locais e propiciando a definição 

de práticas sustentáveis e acessíveis para a saúde ocupacional das várias categorias de 

profissionais de saúde. 
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Sustentabilidade no exercício da saúde ocupacional 
 
EUGÉNIA ALENTEJO 1; JOSÉ HERMÍNIO GOMES 2 

1  Comissão da Competência Acrescida em Enfermagem do Trabalho  – Ordem dos Enfermeiros; 
ULS Alto Ave - Unidade Saúde Pública, gena.alentejo@gmail.com 
2 Escola Superior de Enfermagem de Coimbra, Health Sciences Research Unit: Nursing (UICISA: 
E), herminio@esenfc.pt 

 

Os Serviços de Saúde Ocupacional (SSO), além de serem uma exigência legal, são de primordial 

importância já que os profissionais de saúde exercem a sua atividade em condições que 

configuram muitas vezes potenciais situações de risco ocupacional (biológicos, ergonómicos, 

físicos, psicossociais e químicos),  potenciam acidentes de trabalho, doenças profissionais e 

doenças relacionadas com o trabalho; o que afeta a força e produtividade do trabalho e no bem-

estar económico e social dos trabalhadores/famílias e consequentemente da comunidade que 

integram, com elevado impacto negativo na Saúde Pública e na economia. Cabe ao empregador 

organizar os Serviços de SST/SO e assegurar as condições de saúde e segurança dos respetivos 

trabalhadores, em todos os aspetos relacionados com o trabalho, tendo em conta os princípios 

gerais de prevenção. (Código do Trabalho, artigo 281.º e RJPSST - Lei n.º 102/2009, de 10/9, 

alterada e republicada pela Lei n.º 3/2014, de 28/1 e sucessivas alterações, artigo 15.º).  

A maioria das organizações vê os SSO apenas como uma obrigação legal (97,2%) (um direito, 

efetivamente consagrado na Lei de Bases da Saúde (Lei n.º 95/2019, de 4/9)), evitar coimas 

(96;5%), manter a reputação da organização (93,5%), para atender às expectativas dos 

trabalhadores/representantes (91,7%), só depois, para manter ou aumentar a produtividade 

(87%). (Livro Verde do Futuro da Segurança e Saúde no Trabalho, 2024 ; dados do Inquérito 

Europeu às Empresas sobre Riscos Novos e Emergentes 2019); quando efetivamente deveriam 

ser estes dois últimos motivos a fundamentar a SO.  

A Triade da Sustentabilidade também tem esses mesmos objetivos de práticas que garantem a 

segurança, o bem-estar e a qualidade de vida dos trabalhadores, ao mesmo tempo que 

promovem a eficiência económica e a responsabilidade ambiental. Quando alinhamos as 

práticas da SO com os princípios da sustentabilidade - criar ambientes de trabalho saudáveis e 

seguros a longo prazo - mais responsáveis; levando em conta os aspetos sociais (promovendo 

justiça social e equidade- Promoção de Igualdade e Inclusão; Prevenção de Doenças 

Psicossociais; Educação e Conscientização), económicos (garantir crescimento económico  - 

Redução de custos com Doenças e Acidentes; Investimento em Tecnologia e Inovação; 

Responsabilidade Social Empresarial) e ambientais (proteger recursos naturais sem prejudicar 

o meio ambiente - Gestão de Resíduos; Eficiência Energética; Ambientes de Trabalho 

Saudáveis); estamos a cuidar não só da saúde dos trabalhadores, mas também do impacto no 

meio ambiente e na sociedade, como um todo. 

Embora, historicamente, o desenvolvimento tenha sido feito sem a preocupação com a 

sustentabilidade, hoje em dia, sabemos que é fundamental pensar de forma sustentável, 
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tornando-se uma bandeira que as empresas devem saber aproveitar. A SO e a Sustentabilidade 

estão, por isso, cada vez mais interligadas, pois ambas buscam um futuro mais justo, saudável 

e equilibrado para todos.  

Dentro da maioria das empresas é a Saúde Ocupacional, o serviço que está mais bem 

posicionado para dar visibilidade à sustentabilidade da própria empresa, ou até mesmo para a 

impulsionar, se for caso disso; assim nós (SO) saibamos demostrá-lo.   

A SO ao prevenir doenças e acidentes de trabalho promove a segurança e ambientes de 

trabalho mais saudáveis, ajudando a alcançar metas relacionadas com os níveis de saúde e bem-

estar (ODS 3); reduzindo desigualdades promove o - trabalho digno e crescimento económico 

(ODS 8) e proteção do meio ambiente com práticas de consumo e produção responsáveis (ODS 

12); contribuindo assim para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 

2030, promovendo um desenvolvimento mais sustentável para todos e com respeito pelo meio 

ambiente; o que se encontra mais bem estruturado na figura seguinte: 

Dimensões da Sustentabilidade no Exercício das Funções na Saúde Ocupacional 

Empresas que investem na sustentabilidade demonstram um compromisso com o bem-estar 

dos seus colaboradores e com o desenvolvimento social; bem como o cumprimento de normas 

regulamentares e certificações internacionais, aumentando a sua reputação e competitividade 

no mercado. 

Sustentabilidade / Responsabilidade Social Empresarial (RES):  

Promoção de Igualdade e Inclusão - e Acessibilidade para trabalhadores com 

deficiência/handicaps: A SO deve garantir a igualdade de condições de trabalho, incluindo a 

promoção de políticas para a inclusão de pessoas com deficiência e o respeito à diversidade no 

ambiente laboral. 

Prevenção de Doenças Psicossociais - Ambientes de trabalho com foco no bem-estar e na 

qualidade de vida no trabalho. A saúde mental dos trabalhadores é crucial para a 

sustentabilidade social. A SO deve trabalhar no reconhecimento de fatores stressores no 

ambiente de trabalho e na implementação de medidas para garantir a promoção da saúde e do 

bem-estar dos trabalhadores com o desenvolvimento de programas de apoio psicológico, 

gestão do stress e promoção da saúde mental. 

Educação e consciencialização - Investir em formação contínua e campanhas de conscientização 

sobre práticas sustentáveis e de saúde para todos os níveis hierárquicos, promovendo um 

ambiente de trabalho mais seguro e saudável. 

Promoção da Cultura Organizacional / realização de campanhas internas para aumentar a 

conscientização voltada para a sustentabilidade, ética e responsabilidade social, saúde e 

segurança. 

Envolvimento dos colaboradores em ações sociais e ambientais investindo em projetos 

comunitários, apoio a causas sociais e ambientais por meio de parcerias e ações de 

voluntariado; a transparência nas ações e impactos da empresa para a sociedade. 
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Sustentabilidade Económica: 

Redução de custos com doenças e acidentes de trabalho: A implementação de práticas 

sustentáveis na saúde ocupacional resulta em menor número de acidentes, doenças e 

absenteísmo, o que impacta diretamente na produtividade / economia da empresa. 

- Redução de custos com reabilitação, readaptação dos postos de trabalho e doenças 

ocupacionais/relacionadas com o trabalho. 

- Investimento em programas de saúde e segurança do trabalho. 

- Redução de absenteísmo e aumento da produtividade. 

- Prevenção de acidentes e doenças por formação e protocolos de segurança. 

Investimento em Tecnologia e Inovação: A utilização de novas tecnologias para monitorização 

da saúde ocupacional, como sistemas de ergonomia digital, rastreamento de riscos e uso de 

inteligência artificial para prevenção de doenças, é essencial para um modelo económico 

sustentável e eficiente. 

- Aumento da produtividade por meio de ambientes seguros e saudáveis. 

- Desenvolvimento de novas tecnologias para processos mais eficientes e menos impactantes. 

- Automação de processos que reduzem custos e melhoram a performance. 

- Incentivo à pesquisa/investigação e inovação em práticas sustentáveis para reduzir 

desperdícios. 

Sustentabilidade  Ambiental :  

Ambientes de Trabalho Saudáveis - O design de espaços de trabalho deve incluir ventilação 

adequada e qualidade do ar, iluminação natural e utilização de materiais ecológicos, com foco 

na redução de poluentes e no estímulo ao bem-estar ambiental dos trabalhadores. 

Melhoria ergonómica e conforto no ambiente de trabalho. 

Uso de materiais sustentáveis e não poluentes. 

Gestão de Resíduos - Substituição de substâncias tóxicas por alternativas sustentáveis: A 

sustentabilidade ambiental implica a gestão adequada de materiais perigosos e a 

implementação de práticas que minimizem o impacto ambiental no ambiente de trabalho; e a 

adoção de tecnologias que facilitem a gestão de resíduos 

Implementação de práticas que minimizem a produção de resíduos. 

Redução de produção/emissão, reutilização e reciclagem de resíduos. 
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Eficiência Energética - nos ambientes de trabalho / uso racional de recursos naturais: incorporar 

práticas e tecnologias que promovam o uso consciente de energia no ambiente corporativo, 

além de minimizar o consumo de recursos naturais. 

Uso otimizado de energia em processos e operações. 

Adoção de fontes de energia renováveis (solar, eólica, etc.). 

Redução do consumo de energia através de equipamentos eficientes. 

É essencial criar ambientes de trabalho seguros, promovendo saúde física, mental, 

responsabilidade social e preservação ambiental, para alem da necessidade de adaptação às 

novas regulamentações e tendências globais: a colaboração entre governos, empresas e 

organizações não governamentais para a criação de políticas públicas que incentivem práticas 

sustentáveis em saúde ocupacional, alinhando interesses sociais, económicos e ambientais, 

conseguindo um ambiente de trabalho mais justo, seguro e responsável.  

DESAFIOS DAS NOVAS QUESTÕES AMBIENTAIS E TECNOLÓGICAS NA SAÚDE OCUPACIONAL 

As mudanças tecnológicas e demográficas (população trabalhadora envelhecida, doenças 

crónicas/co morbilidades, riscos emergentes e doenças psicossociais, etc.), que a par da 

tendência das politicas de saúde e com o aumento das preocupações ambientais; levam a que 

o perfil de necessidades de cuidados de saúde ocupacionais sejam cada vez mais exigente,  

exigindo que a Saúde Ocupacional se adapte constantemente, criando soluções inovadoras que 

atendam às novas necessidades de Saúde e Segurança (d)no trabalho, obrigando ao 

desenvolvimento de novas e mais diferenciadas competências.   

Investir em práticas sustentáveis traz vantagens competitivas, reduz custos, melhora a 

produtividade e garante o bem-estar, contribuindo para um futuro mais saudável e equilibrado 

para empresas e comunidades; tornando-se por isso necessário uma maior conscientização e 

capacitação dos gestores e colaboradores; bem como a implementação de tecnologias mais 

limpas e sustentáveis, com integração da sustentabilidade como estratégia organizacional. 

 

Benefícios da Sustentabilidade na Saúde Ocupacional 

Reduzir os índices de doenças relacionadas com o trabalho, promovendo uma força de trabalho 

mais saudável. 

Diminuir o impacto ambiental das atividades empresariais, contribuindo para a 

sustentabilidade. 

Melhorar a imagem da empresa, atendendo às exigências de critérios ESG (Ambiental, Social e 

de Governança). 

Maior satisfação e engajement dos trabalhadores, que se sentem mais valorizados e protegidos. 

Exemplos de Sustentabilidade na Saúde Ocupacional 
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Uso de Materiais Eco-eficientes: Como mobiliário ergonómico feito de materiais recicláveis ou 

de baixo impacto ambiental, que cuidam do planeta e do bem-estar dos trabalhadores. 

Práticas de Prevenção no Trabalho: Políticas que priorizam a saúde dos trabalhadores, 

prevenindo acidentes e doenças, reduzem o número de faltas/absentismo, o que contribuirá 

para um ambiente de trabalho mais sustentável a longo prazo. 

Quem estará mais bem posicionado nas empresas para iniciar/coordenar estes processos de 

transformação/melhoria contínua do que a Saúde Ocupacional, que só por si já conhece bem a 

empresa?!… 

 

CONTRIBUTO DOS PROJETOS/PROGRAMAS (INOVADORES) DE MELHORIA CONTÍNUA DA 

QUALIDADE  

Os projetos (inovadores) de melhoria continua da qualidade devem recorrer a ferramentas de 

gestão como à Metodologia de Lean aplicada à saúde; Ciclo de Deming ou Ciclo da Melhoria 

Continua ((O)PDCA); Brainstorm; 5W2H, etc.; efetuar um diagnostico de situação, determinação 

de prioridades, analise dos problemas, Definição de objetivos, Plano operacional, Avaliação de 

resultados, com foco na produção de evidências científicas e indicadores de desempenho de 

qualidade. 

O diagnóstico de necessidades deve envolver a escuta ativa e imersão no contexto real, 

envolvendo colaboradores e parceiros; gestão do conhecimento; uso de ferramentas criativas; 

construção de projetos-piloto para testar soluções; e avaliação contínua com produção de 

indicadores de desempenho alinhados com as metas da sustentabilidade. O trabalhador/utente 

dos cuidados ocupacionais deve ser envolvido ativamente na elaboração do seu plano de 

ação/saúde enquanto centro dos cuidados/ação da SO, aumentando a sua literacia ocupacional 

e participação, bem como em todos os processos de transformação organizacional. 

Sistematizando: como nascem os projetos?  

Observando e com escuta ativa que passam por processo de imersão no contexto real das 

organizações, com a participação de colaboradores, parceiros e clientes; 

Gerindo o conhecimento - planeando e utilizando metodologias de criação e partilha de 

conhecimentos; por exemplo: comunidades de práticas ou de aprendizagem, 

Recorrendo às ferramentas de criatividade – selecionando e utilizando ferramentas de 

criatividade para apoiar o processo de produção e ideias novas (Brainstorm);  

Construindo projetos piloto – planear e executar – experimentar novas soluções com o objetivo 

de recolher informações sobre a sua aplicabilidade e introduzir melhorias consolidadas, antes 

de uma implementação definitiva ou alargada a outros serviços/organizações. 
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Avaliar processos – elaborar planos de avaliação de programas e projetos, aplicando e 

monitorizando indicadores de avaliação de desempenho e melhoria contínua da qualidade (de 

estrutura / execução, processo ou resultado). 

A qualidade constitui-se como fundamental para o sucesso de qualquer profissão/organização, 

dado que o desenvolvimento de uma cultura baseada nos princípios da qualidade promove o 

caminho para a eficácia e eficiência, com melhoria contínua dos serviços/produção.   A 

efetividade da melhoria da qualidade, incorpora o conhecimento cientifico, (des)envolve 

investigação e inovação na Saúde Ocupacional - com o foco no trabalhador, importa efetuar o 

controlo sobre a prática e o ambiente; com a operacionalização do plano estratégico e com 

governação partilhada, apoiando o empoderamento estrutural, a envolver os enfermeiros na 

sua prática, sendo uma oportunidade para garantir a responsabilização pela qualidade e 

segurança dos cuidados e autonomia. 

Com liderança efetiva em enfermagem do trabalho baseada no planeamento estratégico, 

gestão clinica, qualidade e segurança dos cuidados nas práticas clínicas; deve-se gerir e 

monitorizar nível operacional. Baseados na governação corporativa: pela transparência (visão 

coletiva), equidade (olhar justo para cada interessado); prestação de contas (responsabilidade 

inerente à liderança); e responsabilidade corporativa (zelando pelo futuro e propósito); e, pela 

governação do exercício profissional /clinica, desenvolver processos de melhoria da qualidade 

dos cuidados prestados aos trabalhadores, podem desenvolver-se melhorias nos ambientes de 

trabalho, criando ambientes positivos, favoráveis e de excelência para a pratica, traduzindo-se 

em aumentos significativos no trabalho/produtividade.  

_______________________________ 

Referências 

• Agência Europeia para a Segurança e a Saúde no Trabalho. 

• Carneiro, P., Silva, M., & Gomes, J. (2021). Saúde ocupacional e sustentabilidade: desafios e perspetivas. Revista Portuguesa 
de Saúde Pública, 39(2), 45-56. 

• Carvalho, A., Mendes, F., & Sousa, L. (2021). Governança clínica e qualidade em saúde: contributos para a enfermagem do 
trabalho. Revista de Enfermagem do Trabalho, 15(3), 201-214. 

• Deming, W. E. (1986). Out of the crisis. MIT Press. 

• European Agency for Safety and Health at Work (EU-OSHA). (2022). Occupational safety and health and sustainability. 

• https://www.ilo.org/global/topics/sdg-2030/resources/WCMS_544325/lang--en/index.htm 

• https://www.ilo.org/global/research/global-reports/weso/WCMS_865387/lang--en/index.htm 

• International Labour Organization (ILO). (2019). Safety and health at the heart of the future of work. Geneva: ILO. 

• Livro Verde do Futuro da Segurança e Saúde no Trabalho, 2024; Gabinete de Estratégia e Planeamento do Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança Social. 

• Normas ISO 45001 e ISO 14001. 

• OECD. (2020). Technology and innovation for sustainable economies. Paris: OECD Publishing. 

• Plano Nacional de Saúde 2021-2030.  

• Programa Europeu de Trabalho 2020-2025: EPW, Prioridades core, Principais iniciativas; https://pns.dgs.pt/programa-
europeu-de-trabalho-2020-2025/  

• Publicações científicas sobre saúde ocupacional e sustentabilidade /OSHA; OIT; OMS, etc. 
• Silva, J., Ferreira, R., & Lopes, T. (2020). Lean healthcare: aplicação em contextos de saúde ocupacional. Revista Brasileira de 

Saúde Ocupacional, 45(2), e12. 

• World Health Organization (WHO). (2022). Mental health at work: policy brief. Geneva: WHO. 

• World Health Organization (WHO). (2010). Healthy workplaces: a model for action. Geneva: WHO. 
 
 
 

 



 

 

 
  



 

 181 

Posfácio 
 

A comissão científica e organizadora do International Congress Occupational Health Nursing 
2025 (ICOHN25) agradece a colaboração a todas as entidades e organizações que promoveram 
este lugar de partilha e cocriação de atitudes de abertura a processos organizacionais, 
optimizadores do binómio Inteligência Artificial/Cuidados de Saúde em Contexto Laboral, na 
Sustentabilidade no Trabalho.  

Agradece à Direção da Escola Superior de Saúde de Leiria do IP de Leiria e às Direções dos quatro 
parceiros deste projeto, Escola Superior de Enfermagem da Universidade do Porto, Escola 
Superior de Saúde da Universidade de Aveiro, Escola Superior de Enfermagem da Universidade 
de Coimbra e à Escola Superior de Saúde de Viseu, do IP de Viseu.  

Agradece ainda a todos os conferencistas, moderadores, oradores e participantes no Evento. 

Um agradecimento, aos estudantes da 5 ª edição do Curso de Pós-Graduação em Enfermagem 
do Trabalho, pela proatividade ao longo de todo o evento: Ana Catarina Modesto Jerónimo 
Apolinário, Ana Luísa Filipe Martins Antunes, Andreia Filipa Pereira de Almeida Telles Coelho, 
Diana Alves Marto, Hugo Alexandre Figueiredo Carvalho, João Luís Rodrigues da Fonseca, Mara 
Alexandra Prancha de Sousa, Marta Duarte Narciso, Raquel Aguiar Seguro, Ricardo André dos 
Santos Ferreira, Sérgio Manuel Oliveira Costa Leite, Silvana Jacinta Lopes Reis Pereira e Verónica 
Gomes Carreira. 

Agradece, ao Júri de Avaliação das Comunicações Livres e Atribuição de Prémios, os Senhores 
Professores, Hélder Carreira e Tiago Nascimento e Senhora Professora Eva Menino. 

Agradece, à Ordem dos Enfermeiros, na pessoa do Senhor Enfermeiro Luís Barreira, pela 
disponibilidade e acompanhamento no processo de acreditação do evento, à Autoridade para as 
Condições do Trabalho e Coordenação da EU-OSHA, na pessoa da Senhora Dra. Emília Telo, ao 
Conselho Nacional de Ética para as Ciências da Vida, na pessoa do Senhor Professor Miguel Ricou 
e à Direção Geral de Saúde, na pessoa da Senhora Enfermeira Fátima Ramalho. 

Um agradecimento interno, às pessoas que de forma incansável fizeram acontecer o 7º 
Congresso Internacional de Enfermagem do Trabalho, o Dr. Rui Cordeiro, a Dra Tânia Mota e à 
Senhora Professora Inês Lopes. 

Agradece o apoio da LIDEL, edições técnicas, pelo patrocínio dos prémios das comunicações. 
Expressamos a nossa gratidão à Panidor, pelo apoio ao catering/coffee break, à Red 
Internacional de Enfermería en Salud Ocupacional (RedENSO), pela divulgação e colaboração, à 
Alves Bandeira e à Secção Regional do Centro da Ordem dos Enfermeiros, pela contribuição no 
merchandising do Congresso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


	TÍTULO
	COORDENAÇÃO CIENTÍFICA
	Editor(es)
	REVISÃO FINAL
	DESIGN
	PAGINAÇÃO
	EDIÇÃO
	ANO DE EDIÇÃO
	ISBN
	Preambulo ebook ICOHN25
	COMUNICAÇÕES ORAIS

	A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA SAÚDE OCUPACIONAL
	ABSENTISMO LABORAL: PROJETO DE ATUAÇÃO NUMA EMPRESA DA INDÚSTRIA PAPELEIRA
	AVALIAÇÃO DE RISCOS PROFISSIONAIS - ENFERMAGEM EM IPSS
	BEM-ESTAR NO TRABALHO DOS SERVIDORES DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR (IES)
	BOAS PRÁTICAS EM CASO DE EXPOSIÇÃO A RISCO BIOLÓGICO - KIT DE PICADA ACIDENTAL
	CARACTERIZAÇÃO DE BURNOUT, PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E LABORAL DOS POLICIAIS MILITARES PARA DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS NA SAÚDE OCUPACIONAL
	INTERVENÇÕES DIRIGIDAS AO TRABALHADOR, PROMOTORAS DE UM ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL: COMPETÊNCIAS DO ENFERMEIRO DO TRABALHO
	CONSCIENTIZAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM SAÚDE OCUPACIONAL
	ACIDENTE DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO A MATERIAL BIOLÓGICO ENTRE ENFERMEIROS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19
	INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA PREPARAÇÃO MENTAL DO TRABALHADOR PARA A APOSENTADORIA
	SÉRIE HISTÓRICA DOS ACIDENTES DE TRABALHO COM MATERIAL BIOLÓGICO ENTRE ENFERMEIROS E MÉDICOS NO BRASIL
	EFICÁCIA DA FORMAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS: ESTUDO COMPARATIVO EM DUAS UNIDADES FABRIS PORTUGUESAS
	EXAUSTÃO EMOCIONAL EM CONTEXTO HOSPITALAR: O PAPEL DO ENFERMEIRO DO TRABALHO
	EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO NO PROFISSIONAL DE SAÚDE EM CONTEXTO LABORAL
	PERCEÇÃO DO ENFERMEIRO DO TRABALHO SOBRE A SUA INTERVENÇÃO NO REGRESSO DOS TRABALHADORES APÓS ACIDENTE DE TRABALHO
	PROMOÇÃO DE AMBIENTE POSITIVO NO TRABALHO: IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO
	LA GRATITUD EN EL MEDIO LABORAL Y SU MEDICIÓN: UNA REVISIÓN CRÍTICA
	LESÕES MÚSCULO-ESQUELÉTICAS RELACIONADAS COM O TRABALHO – DIAGNÓSTICO DE SITUAÇÃO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR
	PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA AUTOMÓVEL
	EXAUSTÃO EMOCIONAL EM CONTEXTO HOSPITALAR: O PAPEL DO ENFERMEIRO DO TRABALHO
	ESTRATÉGIAS PARA A CESSAÇÃO TABÁGICA
	REPERCUSSÕES E SENTIMENTOS DE TRABALHADORES DE ENFERMAGEM QUE ATUARAM NA COVID-19, BRASIL
	SPIRIT AT WORK SCALE (SAWS-BR): ANÁLISE DE RASCH NO CONTEXTO DE PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM BRASILEIROS
	PROMOÇÃO DE AMBIENTE POSITIVO NO TRABALHO: PLANEAMENTO DE ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO
	SONO E TRABALHO - UM PROJETO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE NO LOCAL DE TRABALHO
	ENFERMEIRO DO TRABALHO E TRABALHADOR INSERIDO NA SUA UNIDADE FAMILIAR
	TRANSFORMAÇÕES NA SAÚDE MENTAL DE AGENTES COMUNITÁRIOS COM TERAPIAS COMPLEMENTARES
	FADIGA POR COMPAIXÃO E FELICIDADE NO TRABALHO EM ONCOLOGIA: IMPLICAÇÕES PARA A SUSTENTABILIDADE PROFISSIONAL
	PROJETO DE GINÁSTICA LABORAL NUMA INSTITUIÇÃO DE SAÚDE DA REGIÃO CENTRO: DA IMPLEMENTAÇÃO À AVALIAÇÃO INTERMÉDIA
	VIVÊNCIA DO ENFERMEIRO DO TRABALHO NA GESTÃO EM SAÚDE OCUPACIONAL DOS TRABALHADORES COM DOENÇAS PROFISSIONAIS
	ESTILOS DE VIDA SAUDÁVEIS DOS TRABALHADORES DE UMA EMPRESA DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
	DESVELANDO O SOFRIMENTO MORAL EM ENFERMEIRAS OBSTETRAS BRASILEIRAS E PORTUGUESAS
	FATORES FACILITADORES E INIBIDORES DO USO DE EPI AUDITIVO, EM TRABALHADORES DA INDÚSTRIA CERÂMICA
	ESTRATÉGIAS DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR NA CRISE CLIMÁTICA EM SÃO LEOPOLDO, BRASIL.
	ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO DO BULLYING: UM ESTUDO COM ENFERMEIROS GESTORES
	VIOLÊNCIA CONTRA ENFERMEIROS NO LOCAL DE TRABALHO
	POSTERS

	APLICAÇÃO DE CHATBOTS NA SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA
	ESGOTAMENTO MENTAL EM PROFISSIONAIS DE SERVIÇOS DE SAÚDE MENTAL
	CULTURA ORGANIZACIONAL, ENGAJAMENTO NO TRABALHO E BURNOUT EM TRABALHADORES DA ENFERMAGEM: PROTOCOLO DE REVISÃO DE ESCOPO
	DIABETES MELLITUS TIPO 2 EM CONTEXTO LABORAL: A INTERVENÇÃO DO ENFERMEIRO DO TRABALHO
	SALUTAR…MENTE: PROJETO INTERVENTIVO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA
	EFEITO DAS ESTRATÉGIAS DE COPING NA REDUÇÃO DO BURNOUT DOS ENFERMEIROS EM MEIO HOSPITALAR DURANTE A COVID-19: REVISÃO SISTEMÁTICA
	ESTILO DE VIDA DOS ENFERMEIROS NUM SERVIÇO DE URGÊNCIA NO NORTE DE PORTUGAL
	IMPACTO DO TRABALHO EM SERVIÇOS DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NA SAÚDE DOS ENFERMEIROS: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA
	IMPACTO EMOCIONAL PROLONGADO DA PANDEMIA COVID-19 EM MÉDICOS: UM ESTUDO SOBRE SAÚDE MENTAL NO TRABALHO, STRESS PÓS-TRAUMÁTICO E IDEAÇÃO SUICIDA
	INTERVENÇÕES DE PROMOÇÃO DE AMBIENTE POSITIVO NO TRABALHO: IMPACTO NO AMBIENTE SOCIAL DO TRABALHADOR
	SAÚDE OCUPACIONAL DE PROFESSORES: UM ESTUDO SOBRE STRESS E BEM-ESTAR DOCENTE
	O ENFERMEIRO DO TRABALHO FACE À PREVALÊNCIA DE LESÕES MUSCULOESQUELÉTICAS NUMA EMPRESA DA INDÚSTRIA ALIMENTAR
	MELHORIA CONTÍNUA NA GESTÃO DAS MALAS DE PRIMEIROS SOCORROS EM SERVIÇOS NÃO CLÍNICOS NUMA UNIDADE LOCAL DE SAÚDE
	PROJETO DE GINÁSTICA LABORAL NUMA INDÚSTRIA DE MOBILIÁRIO
	PROMOÇÃO DE AMBIENTE POSITIVO NO TRABALHO: PLANEAMENTO DE ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO / PROMOTING A POSITIVE WORK ENVIRONMENT: PLANNING INTERVENTION STRATEGIES
	QUEIMADURAS TÉRMICAS NO LOCAL DE TRABALHO
	RASTREIO CARDIOVASCULAR: ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A SAÚDE NO TRABALHO
	“PAUSAS EM MOVIMENTO” - PROJETO DE MELHORIA CONTÍNUA DA QUALIDADE: GINÁSTICA LABORAL NUMA INSTITUIÇÃO DE SAÚDE DA REGIÃO CENTRO.
	ORGANIZAÇÕES SAUDÁVEIS
	MOBBING ENQUANTO RISCO PSICOSSOCIAL EM ENFERMEIROS DO SERVIÇO DE URGÊNCIA
	PARAGEM CARDIORRESPIRATÓRIA NA GRÁVIDA – EMERGÊNCIA NO LOCAL DE TRABALHO
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